
Origina' em cores 
Originai in colour 
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Especifico   por excellencia   nas   perturba- 
ções agudas ou chronicas do estômago. 

Facilita   a   digestão,   estimula   o   appetite, 
restaura a saúde e o bom humor. 

ÚNICOS REPRESENTANTES: 

Rua Boa Vista, 9 S. Paulo 
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Este maravilhoso xarope tem feito milhares de curas 
nas enfermidades dos órgãos respiratórios c tem sido em- 
pregado com resultados estupendos nas bronchites, catharro. 
coqueluche, rouquidão, asthma, resfriados, constipações, etc. 

O XAROPE DE GRINDELIA,  de Oliveira Júnior, é 
tônico calmante e expectorante 

NÃO  RÇÇEITEIS  OUTRO  :-:  PEDIR   E   E^IQIR  SEMPRE: 

GRINDELIÜ 
OLIVEIRA JÚNIOR 

A' vendo em qualquer püormocío - Deposito: ARAUJO FREITAS & cia. - Rio 
flpprovado pelo D  N.   de Saúde Publica,  em   II   de Junho de   1895,  sob  n.o   106. 
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BAICURU' 
Elixir "puramente vegetal" 

Soberano nas 
MOLÉSTIAS das 

SENHORAS 
e no 

LYMPH/VTISMO 

FORTALECE, 
FERTILISA e 

RESTAURA 
o SANGUE 

Licenciado e Marca Registrada 

GIIHDE PRÊMIO da Exposiçio International do Centenário 

Nas boas Pharmacias e Drogarias 
e no 

Laboratório QOULART 

[itaie io RÍO Me - RIO GRUDE DO SOL 

Instituto LUDOVIG 
Trati mento da Cutls 
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O Creme Ludovig E O n,ais pcrfóto 
CREME DE TOILETTE. Branqucia e amada a pclle. 
Tira cravos, pontos pretos, manchas, pannoN, espinhas 
e sardas. Os preparados do INSTITUTO LUDOVIG 
curam c impedem toda   e qualquer  melestia  ila cutis. 

Para a pelle e os cabelloa usem os proilucfi» 
de Mme. LODOVIG — Alanicurc 

O  Henneorient (cm todas as cores)  é  a melhor tiniu* 
ra para o  cabello. 

SUCCURSAL: 

Rua Direita, 55-B • SÃO PAULO 
Telephone, 5850 

Enviamos catálogos grstls —   rtV. RIO BRrtNCO.   r70 
RIO DE JANEIRO 
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CERVEJA 

cc MALTE' 
da ANTARCTICA 

Paladar saboroso - Levemente adocicada - 
Nutriente    - Própria para senhoras 

A' venda em toda parte 
onnnrrYvwoooocinnnnnnrarimfinrinnotxxxiQnn 

II 
Use a "FLÜÍCO-SEDRTinR" 

O REMÉDIO DAS SENHORAS 

Efficaz em todas as moléstias do utero 
e seus annexos. 

Regularisa as menslruações, acaba com 
as eólicas, a nervosia e o hysterismo. 

Engorda e restitue a alegria e a saúde 
ás moças pallidas, anêmicas, que soffrem 
de flores brancas, corrimento, regras dolo- 
rosas e mau estar. 

fldoptada nas Matcrnidades com sueces- 
so, pois facilita os partos, diminuindo as 
dores e evitando as hemorrhagias. 

A Fluxo-Sedatina é a 
salvação da mulher 

Encontra-se em qualquer  pharmacia 

GALVÃO & [III. - Av. S. João. 145 - S. Paulo 

<é 
Com o uso do 

Sanguinol f> 

No fim de 20 dias nota-se 
1.° Levantamento gea! das forças, com 

volta do appelife. 
2.o Desapparecimenfo completo das do- 

res de cabeça, insomnia e nervosismo. 
3.o Cura completa de depressão nervosa, 

do emmagrecimento c da fraqueza de ambos 
os sexos. 

l.o Augmenlo de peso, variando de 1 a 
3 kilos. 

5.o Completo restabelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

6.o Maicr resistência para o trabalho phy- 
sico e augmento dos glóbulos sangüíneos. 

X o remédio mait apropriado m existe para creao;» 
Em qualquer pharmacia ou drogaria 

Av. São João N. 145        S. Paulo J 
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JA'  USEI  TUDO  c só obtive proveito 

com a MEUROCLEINfl - Werncck 
Approvddo pelo U.  ti, de Saudc Pulilica em 25  de Julho de   1918,  sob n. 251 

^ 

0  "PilogeniO;;  serve-lhe em  qualquer caso 

Sempre   o PILOGENIO! 
O PILOGENIO   sempre! ^Pd 

Se já quaii não tem serve-lhe o PILOGENIO porque 
lhe  fai vir cabello novo e abundante. 

So começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que impede que o cabello continue a cahir. 

Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO,, porque 
lhe  garantirá a  hygiene do cabello. 

Ainda para a eztlncçAo da caspa. 
Ainda para o   tratamento   da   barba   e loção   de   toitette 

— PILOGENIO. 
Drogaria Gifffoni 

Rua l.o de Março, 17 - RIO DE JANEIRO 
Mppnivadn pelo  D.  N. de Saudc  PnbUca cm 2S de  Março de  1908, sob. n. 727 

{mm MM, Lppãalías. EsrepliBtóiaj. iatíiiíim yy íBiucai 
0 JuglandiRO de GíHofU e um cxctLlicnic recon^iluinic doTi organismos fnlraquccidos das 

crianças podEe/oso dcpurohvo c onfi-rscrophufoJKK que TUíTKA fftIVid no Iratamento aos molcslias 
constimplivôs   o cimo   apontadas 

E superior oo oico de fígado de bocolhõo e -njas ewwbõc*. porque contem em muilo 
maior proporção o iodo vrqrffiliando, iníimomcnlr combinado ao ffinmro da nogueira (Jugiéns 
Regia) c o Phosphoro Píivsra/o^ico. medicamenlo emmenlemcnle wilaliftado»*. sob umo formo 
agrodovcl   e   mteiramentr   assimilável 

E' um lorope saboroso que não perturba o estomogo e os intestinos como freqüente- 
mente suecede ao oieo e as rmulsões dohi o prefc-encio dada ao jL^luidlM pelos mais 
dislinctos clínicos, que o receitam diariamente ao.s seus próprios Olhos — Poro o» odullos 
prrpAromos o Vínhe lodo ■ Unr>ico 6lycftro-PbosphaUilo 

f»C0"TRA.«  âMBOS MAS BOAS DROCARiAS í PhARUACIAS D6STA CIDADE C 005 ESTADOS E NO DEPOSUO 6LRAL: 

Pharmaciae Drogaria de FRANCISCOGIFFONI4C." 
RUA      F»MIMEIRO     DE     MARÇO.      17      1 IVIo    cS*     J ■ r^ « à r o 

rtpprovad(<i)clo|lD. N. de Saúde Publica"em'l5^dcjJaneiro de7l902,''sob n. 229 



% QUE LINDO  PRESENTE! 
Poòerá   V.  Ex. encontrar presente que seja tão apreciaõo 
quanto aproveitável, como um òos elegantes moòeios Cu- 

tex que ornamentam esta pagina? 

0   estojo pote  de "Paste   Polish"' 
CUTEX  COMPACT para pol r,.Tuma caixinha 
contem : k com  "Cake 

Lm    frasco              ^^^^^ ̂ v y Polish" pa- 

de    "Cutex          ^T^^í^^l 
Cuticle Re           T^^^^íJ^ 
mover ' p.i            TÍ^^^^^ % ̂  

ra  dar  bri- 
lho,  uma 
lima  para 

ra    suppri         v^^^^ t* w as tinhas, 

mir  a cuti-           \\^^*i!I W *** um    cartão 
cuia,  um                 *      ^^ V de  lixa,  c 
tubo  de um   palito 

- Wiil \\ hite" para bran- de aran jeíra     Uudo  em 
q uc r   as    u n li a s,   um pequeno formato. 

0 estojo xinha  com "Cake    Po- 
CUTEX BOUDOIR lish",  um p JíC Av "Cn- 
contem: ti x   Cream 

üm   frasco ^ ifiB^^Bs. ,      (  onf- rt". 
de    "Cutex ^^ -~^. *   um     írtivr^t 
Cuticle Re- ^ // Az    "Líquld 
mover    pa- Wf——_. ■—^X Pnhsh- 
ra    suppn 4W—--t^ ̂    \ que  c <» cs- 
mir  a cu(i- 
cula,   um %A in -Itc   para 

dar   invtro, 
tubo  de '*&b\ uma   Mira 

■Xail Wlii- 
te"   para 

branquear 

5^A\ para  as 
unhas-,    um 
poiiJor, um 

■■■MT 

as  unhas. um    pote   de palito    de laranjeira   e 
"Paste Polish", uma cai- cartões de líxa. 

UM  LSTOJO DE AmXICCRM POR 3$500 
Por  este   preço    pode 

V.  Ex. ad- 
quirir  de 

seu   fome 
cedor  um 

estojo 
MIDGET 
CUTEX, 

de    experi- -^  
encia.    Ou ^     ' ^^^r 
então   po- 

derá  remetter   essa  quan- jfo   coupon ^abaixo. 

tia.Jtnas ' somente   em 
VALE 

POSTftL. 
para   evitar 
extravio,   a 

Hyman 
Rinder, 

Caixa Pos- 
tal   2014, 

Rio,   junta- 
mente com 

Corte Bgj e remettn 3$50D em VALE PDSTfll - HÃO mnnde sellos HEH dinheiro 
Envio 3$51iO em   VALE POSTAL por um estojo  Midgei Culex 

Nome 
Rua c N. 
Cidade Estado 

ti c P 

ESTOJO CUTEX - - TIVE MINUTE 
Este estojo con em: Cm Polish" que é o esmalte 
frasco  de         _ para   polir. 

"Cutex Cu-      | 
ticle Remo- 
ver"  para 
supprimir a 

cuticula, 

{■É^ 

> 

Todos  em 
lanifinhn 
original. 

Contem 4g si 
uma lati-        ] E^jJ mais :     um 
nha  de tmw palito de 
"Powder laranjeira 

Polish"  para dar brilho. e   um paço te   de   car- 
um    frarco   de "l.iquid toes  de lixa 

O estojo Cl TEX TRrt- lish"    e    unia    caixinha 
VEI.UNC, contem : com "Cake Polish"-tijo- 
Cm   vidro 

de   "Cutex 
Cuticle Re- 

lo nara  oo- 
PA       'ir-  Tudo 
/ /     em   tuma- 

mover    pa- 
ra   suppri- ^B^í^ik      de.   Con- 
mir a cuti- "teta^^^     tem   lam- 
cula, um tu- H^^»^^^^                tmia 
bo de" Nail 
White" pa- ^^sa '-^'C'                  lima  para 

'     ;^-                  as  unhas. 
ra  branquear as  unhas. um   palito   de   laranjei- 
um  pote  de "Paste Po- ra  e cartões   de  lixa. 



O Feminismo 

Prezada Joanna Ninguém. 
Ao seu pedido de licença, res- 

pondo. Minha cara amiga, o prazer 
é todo meu de poder entabolar con- 
versa comtigo. Quando quizer tro- 
car idéas coamigo, esteja á vonta- 
de, que eu laberci corresponder á 
sua gentileza. Sempre o ente huma- 
no se compraz em encontrar uma 
alma sua irmã ou que julga ser as- 
sim para trocarem impressões. E 
quando, então, 6 uma mão amiga 
que se extende para coadjuval-a 
num ideal, então, como a nossa se 
expande e com que ardor agradece 
e corresponde na medida de suas 
forças a essa mão amiga I Não sei, 
cara amiguinha, st conseguirei cor- 
responder á sua amizade ; mas, o 
que sei ú que, enquanto esta du- 
rar, ella, da minha parte, será mui- 
to sincera. Irei prescrutar o seu in- 
timo. Quantas vezes rão se vae 
roubar ao fundo do Oceano a pe- 
dra preciosa que, durante miihares 
je anno, guardara fielmente em seu 
seio, e assim, eu farei com a pre- 
sada amiga, conscia de fazer vir .i 
|uz toda a sublimidade de sua alma 

Depois desta troca de cumpri- 
mentos, permittanie a amiga que 
lhe diga ter apreciado immenso a 
sua ultima collabor;ção. Diz bem 
ser feminista, mas feminista sob es- 
te ponto de vista altamente nobre : 
Ser mãe humana! Haverá per ven- 
tura uma ambição mais digna do 
que esta : Ser mãe humana ? Só 
não é mãe humana aqutila que, es- 
quecendo-se do papei primordial que 
cabe á mulher na formatâo dos sms 
filhos, não se incommcda com a 
educação dos mesmos, deixendo-os 
educarem-se ao acaso, cuj > acaso 
não é mais do que as n-ás compa- 
nhias, não 6 mais do que deixai os 
seguir o curso dos despeitados. Os 
filhos assim educados a esmo são 
atirados ao charco da maldade e 
da eslroinicc per companheiros que 
não souberam escolher, porque quem 
deve escolher os seus companheiros 
6 a sua própria mãe. Cresceu es- 
ses jovens já desde pequenos acos- 
tumados a respirar uma atmosphe- 
ra viciada • ninguém mais os po- 
derá reter na descida dos diversos 
degraus da degradação moral. Quan- 
tas vezes esses jovens assim educa- 

dos não vão parar no lugar mais 
inlimo da sociedade humana. E mor- 
rerão amaldiçoando a sua mãe, por- 
que não soube educal-os convenien- 
temente. Porque, cara amiguinha, 
as creanças querem que o minimo 
de seus desejos seja satisfeito, e a 
mãe não deve fazer os seus gostos, 
porque, acostumando a fazer tudo o 
que a creança quer, não faz mais 
do que perdel-a e quando quizer 
impor a sua autoridade não  poderá 

[mana. Utlla depente o Lu m tx.lu 
da St ciidadr. Em iuas nãos no- 
bres tstá o destino da Pátria, bas- 
lenclo pera isso, e não é pouco, tdu- 
car solidamenle os stus filhes. Edu. 
quem nelher os seus filhos es mães 
brasileiras, e nós teremos melhores 
dias c a Pátria brasileira exultará 
de norte a sul, numa tutra éra de 
bonança t felicidade. Em vez de es- 
tarmos combatendo o álcool e ou- 
tros vicios degradontis ao gerero 
humano, era melhor que as mães 
dessem uma educeção tão solida a 
seus filhos que a ftbre mundana 
dos vinte anncs não viesse tornar- 
se impeciiho ao futuro brilhante dis- 
ses jovens. Isso no meu dizer e no 
dizer   de   Musa   Errante, num   se,. 

mais, visto estar muito enfraqueci- 
da. Muitas vezes a mãe esmera-se 
em educar com cuidado o seu filho, 
mas, de indole impetuosa, elle não 
a ouve e perde-se. Sim, ha exce- 
pções, mas as excepções são pou- 
cas. São poucos os filhos que na- 
scem já destinados a ser maus ci- 
dadãos, mas, a rrór parte dos entes 
maus poderia ter tomaao outro ru- 
mo si melhor fossem educados por 
sua mãe. 

Donde alíirmo ser a mãe o pon- 
to  predominante  na sociedade   hu- 

artigo sebre Vida Social De facto, 
nada mais verdadeiro. Combater o 
álcool e outros vicios, nos hemens 
já viciados, é impossivel. Por mais 
que dispcndamts eifcrçcs, nunca 
elles serão coroados de êxito. A 
geração viciada não poderá mais 
ser remediada. Compete-nos agora 
tomar conta da geração que ainda 
se fôrma. A essa, sim, 6 que deve- 
mos dar o melhor de nossos esfor- 
ços, a essa, sim, 6 que as mães de- 
vem, com seu entranhado amor, edu- 
car convenientemente, para que es- 
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ses futuros risonhos saibam repeltir 
toda e qualquer maledicencia que 
se anteponha á sua frente, que se 
anteponha á sua energia de homem 
elevado. E' verdade que somos hu- 
manos e como taes sujeitos a erros. 
Mas, dentre os humanos nós não 
vemos pessoas que se sabem impor 
no meio, embora corrompido, em 
que estejam, e sobresahir-se dos de- 
mais? Isso porque eIUs tiveram 
uma outra educação que aos outros 
não fora dado receber. Por isso que- 
ro crer, com todas as veras de mi- 
nha alma, com toda a sinceridade 
de meu coração, que, educada con- 
venientemente uma creança desde a 
sua mais tenra edade, cila nunca 
chegará   a trilhar   maus   caminhos, 

COLLMBOKAÇAO 
DAS LEITORAS 

terão forças suílicientes para \i- 
ver satisfeitos de si mcsmcs. /\ 
união faz a força. Elles jamais pre- 
cisarão recorrer aos estrcr.lios. Uns 
ampararão os outros. E, sempre se 
gutndo no trilho da fé catholica, 
bemdirão a sua mãe e morrerão sa- 
tisfeitos por haverem cumprido o 
seu dever na Terra. 

Sinceramente acceita o intercâm- 
bio de idéas quem alfectuosamente 
a cumprimenta. esperanHo resposta 
pelo próximo numero da gentil e 
galante <CiE[arra . Da sempre ami- 
guinha — E. K. 

PESSOAS 
PUE   TOSSEM, 

As pessoas que se Resfriam e Constipam facil- 
mente — As que temem o Frio e a Humidade - As 
que por uma ligeira mudança de tempo íicam logo 
com a Voz rouca e a Garganta inflamada — As que 
sofírem de uma  velha Bronchite — Os Asthmati- 
cos. e finalmente as creanças que são acomettidas 
de Coqueluche  poderão ter a certeza que  o seu 
único remédio é o Xarope S. João. É a única garan- 
da da sua saúde. O Xarope S. João e o remédio 
scientifico apresentado soba forma de um saboroso 
Xarope.   Ê  o   único   que   não   ataca  o estômago 
nem  os   rins.   Age   como  Tônico Calmante e faz 
expectorar sem  tossir.  Evita as graves Affecçóes 
do  Peito   e da   Garganta.    Facilita  a  respiração 
tornanuo-a mais ampla, limpa e fortalece os bron- 
chios.  evitando as  ínflammaçôes e  impedindo  os 
Pulmões da invasão de  Perigosos Micróbios. 

Ao publico recommendamos o Xarope S. João 
para curar Tosses Bronchites. Asthma. Grippe 
Coqueluche. Catarrhos. Defluxos. Constipações e 
todas as Doenças do Peito 

Muita attençáo — Somente os bons remédios são imitados, 
pousso pedimos com empenho ao Publico que nao accette 
imitações grosieiras e exija o verdadeiro 

Hppruvadu pelo I). N. ck- Sande Publica era 20 de Fevereiro de 1920, sob n. 1331 

por mais seduetores que lhe pare- 
çim esses caminhos. E, para coadju- 
var a mãe nessa educação, nada 
melhor existe do que aprimorar es- 
sa edm ação com o sentimento re- 
ligioso, catholico. No Ur onde reina 
a santa religião, reina a paz, existe 
a harmonia Os ventos da desgraça 
jamais transportarão os humbraes 
dessa casa abençoada por Deus. Os 
filhos educados por mãe religiosa 
crescerão amando se mutuamente 
,« quando  homens, sempre   unidos. 

Perfil de Cassio Cruz 

Reside o meu sympathico perli- 
lado á rua das Palmeiras. Traja-se 
com muito gosto e elegância, cabel- 
los castanhos e penteados ao lado. 
Olhos verdes, tentadores, ora scis- 
madores e tristes, ora ardentes e 
apaixonados. Aprecia muito o cine- 
ma e bailes. Tem andado ultima- 
mente muito triste; não sei qual a 
razão. Tem uma prosa muito agra- 
dável. Da admiradora — Erãsmic. 

Escola de Pharmacia 

O que adiriro- a alegria da Ri- 
tinha A., a elagancia da Laura R 
F., a constância da Rosa, a vivaci- 
dade da Jacy Lobo, a applicação da 
Amélia, a gentileza da Maria José, 
a meiguice da rtdelia G . a belleza 
da Yole, a jovialidade da Paula F., 
a distineção do Clovis C, a impo- 
nência do Plínio P., a loquacidade 
do Vicente, a intelligencia do Fon- 
toura, a sinceridade do E. Cruz, a 
satisfacção do P. Rocha e a modés- 
tia do Antônio G. Da constante 
leitora e amiguinha agradecida — 
Colleguinhd Desconhecida. 

A' cAriel» 

Não posso deixar de agradecer 
a bondade que tiveste em responder 
a minha pergunta. Julguei que esse 
Joel fosse um joven que reside no 
Braz e a quem dedico um verda- 
deiro amor, porém, infelizmente, não 
sou correspondida. Em breve con- 
fiar-te-ei alguns dolorosos episódios 
do meu louco amor. Conforme sou- 
be por uma collahoradora e amiga, 
elle freqüenta demasiadamente o 
bairro de Santa Cecilia, onde reside 
a sua amada. Por esse motivo pen- 
sei que te referiste a esse joven. 
Quanto ás informações pedidas, é 
claro e lógico quz as não poderei 
dar, pois não conheço o joven 
J. P. R. Da amiguinha e leitora 
agradeeida — Dinah. 

V. Economizadora na Berlinda 
Notei nestes dias os seguintes 

phenomenos scismicos: o porte ma- 
jestoso e divinal de Ismalia P., a 
formosura de Dinah, a seriedade de 
Emma, a sympathia da Zelinda, a 
formidável altura do noivo de Stella, 
a elegância da Luiza, a delicadeza 
de Odette fl. — Rapazes: a convi- 
cção do Lulú pensando ser bello, o 
enthusiasmo do Mario pela sua r.oi 
va, a gordura do Arthur, a delica- 
deza do Leléo, os flirts do Lm e 
os namoros do Gegino. Da Ifitorã r. 
amiguinha — Pássaro de Fogo. 

Em Batataes 

Aqui também se lê muito a «Ci- 
garrai Pude notar, no São Carlos: 
a indilferença da Tarcilia, a formo- 
sura da Conceição Menezes, a tris- 
teza da Rlbertina, a amizade da 
O. com o G T. L, o cabello á 
béhi da Leonor Scatcna, as mími- 
cas do Miguel, o Ilirt do Genesio 
com a encantadora A., a ausência 
do Francisco Aleixo, (Estaria escre- 
vendo mais algum soneto?) a volu- 
bilidade do Antônio e o sentimento 
do F. Faggioni quando tocava vio- 
lino. No jardim principal: Nylse, 
passeando, a seriedade da Aurora, a 
sympathia da Dulce, as linhas da 
R. com o C. de A. e o andar da 
Lola.   Da leitora — Phaltna. 



po de   a^oz^ da  dití, 

Adherente, impalpavel, de uma suavidade encantadora 
de perfumes, amada a cutis, dá-lhe colorido natural 

e muito   vigor. 

A' venda  nas  melhores casas   desta  cidade 
Representante: rtlcardo Lagreca—Trav. do Cominercio, 2 
Fabricanlss: DOMINGUES & C.  —   Aven. Rio Branco, 131   — Rio de Janeiro 

A' «Je ne sais pas> 

Bôa amiguinha. 
Faz lão pouco tempo que tive a 

felicidade de travar conhecimentn 
comtigo, c, no emtanto. sinto por ti 
um verdadeiro alfecto, tão grande e 
sincero como si já datasse de al- 
guns annos. 

Nos poucos momentos em que 
nos falamos, fizesic-me ficar tào ca- 
ptiva, que hoje sinto immensamente 
a tua falta. 

Darme-ei por muito feliz si ti- 
veres a bondade de proporcionar-me 
uma nova oceasião para falarmos 

Creio que não serás tão cruel 
de privares-me de te vtr e assim 
matar as saudades que tenh" de ti, 
c, as horas que passei tão feliz ao 
teu lado, no inesquecível dia 22. Da 
amiguinha — Dayse. 

veiu passar uns tempes cm São 
Paulo. Heixendo alguém desconso- 
lado. Gosta muilo de dersar. E' 
muito amiguinha da leitora c crlla- 
boradora — V.  M. F. L. 

De Dois Córregos 

Orlando, contente. Por que será 
que o Janjão não vem mais á ci- 
dade? Qui-n, muito sério. Everaldo, 
engra< adinho. Júlio e Mario A.tx- 
hibindo-se nos comprimentos. Rdão, 
garganl?. Marcai, um almofadinha 
amável. Ernani, elegante. Waldomiro, 
cada vez mais encantador. João M , 
namorador. — Moças: Julieta, depois 
que fez as pazes, anda alegre. Alice, 
bondosa. Sylvie, distineta. Hilda, 
bonitinha. Elvira, depois que ficou 
noiva, não nos vê. Clarisse F. anda 
muito contente   (Eu já sei . . .)  As 

senooloUos, Reconstituídos, 
Aforniozearios,  Fortificados 

'"'"' Pilules Oricnlales 
O unii-o (irodoeto nae eni 'ioís 

mezes Mss^ur.t o deseavolvimento 
e » flrmf-zQ do peito s^m «-«usar 
danino íil^um A saúde. Appruvado 
|H-1H.S DOtaliilidades médicas. 
J. RATIE,!'!):" ,4-5.r.ile rEctiiguier. Paris 

<«>io IMiil» : HMtlKI. ft .; 
- todas plianiiaciai 

Parabéns a Julieta Ribeiro 

Pela sua brilhante formatura, le 
licita-a, alçando fervorosas preces 
ao Creador para que no novo cyclo 
de sua existência seja eternamente 
feliz, realizando o seu tão almejado 
ideal. Da amiguinha — Yara. 

Perfil de ). K 

A minha perfilada conta 15 ri- 
sonhas primaveras. Os seus cabel- 
los pretos dâo ao seu tostinho mo- 
reno um ar intelligento. A sua bo- 
quinha, semelhante a um minúsculo 
coração entreabrindo num sorriso, 
mostra uma fileira de pequeninos e 
alvos dentes. Possue a graça sedu- 
ctora de Syrley Mason. E' rruito 
espirituosa. Mora em S. Bernardo e 

Campos sSosympathicas.  Da leitora 
e amiguinha — Fnvolo Amor. 

Notas de SanfAnna 
A paixão do Ferreirfl, (ainda não 

se desilludiu?) o namoio do Mario 
com uma moreninha, os óculos al- 
mofadinhas do Nerini, o cnnvenci- 
rnento do Floriano. a paixonite agu- 
da do Pedro, a alegria do Cano por 
ser amado por uma pharmacolendfl, 
a belleza da Olga B., a pose da 
Edilb, o amor constante da Anna, a 
volubilidade da M. Antônio, a tris- 
teza da Avany e a alegria da Jacy. 
Da leitora — Galinha de Branco. 

De São Carlos 

Juracy, querida pelo seu noivi- 
nho.    Apparecida,   apaixonada    por 

certo rapaz Nina, num mar de ro- 
sas. O., querendo barrar certa ja- 
huensc. Flora, não Ilirla. H , gos- 
tando do M. T. Mariquinhas, espe- 
rançosa. — Rapazes: Marelli, linde 
Cassio, dansando adrrirevelrrí nlc. 
Tot(5, insuperável em tuas palctras 
Dr noivo de meia dúzia, jíào- 
sinho. £ Imcfadinha promplo. D , n e- 
lancclíco pelo que lhe suecedru. 
(Coitado I) Moysís. saudoso. Da 
leitora —   Flor de Lys. 

Pcrfi do N. C. 

Este formoso rapaz, a quem tive 
a honra de ser apresentada, conta 
mais ou menos 17 primaveras. Tem 
os cabellos negros como azeviche, 
olhos castanhos e muito vivos, na- 
riz atilado e bocea pequena. E' de 
estatura baixa e traja-se com apu- 
rado gosto. Mora na rua Treze de 
Maio. Sei que ama em segredo uma 
joven de nome Alice e por isso não 
sou correspondida. E não se zangue 
com a amiguinha e leitora ri'«A Ci- 
garra > — Marqueza do Awor. 

A' Arminda Faria 

O   desprezo   dia   a  dia    n ais  ire 
fere, porím ainda me resta  uma  es 
rança.   Da  leitora assídua  —   Dama 
dos Soffriwentcs. 

Perfil de Maria Dal F. 

E' demasiadamente difficil tradu- 
zir fielmente os traços da bella c 
extremamentesympathica joven Ma- 
ria. Quem não conhece esta loira 
creatura que o Supremo Creadc r 
Eterno colloccu no mundo? E' de 
estatura mediana, olhos castanhos, 
tentadores; nariz aquilíno, bocea pe- 
quena e impeccavel, ornada por bel- 
los lábios purpurinos. Quando ri, 
nos encanta, quando fala nos atlrae. 
não só pela perfeição de suas li- 
nhas como pela lyrial alvura de seus 
dentes. Conta a bella joven 17 ri- 
sonhas primaveras cheias de ouro. 
Quem é o ideal de seus senhos, não 
sei. Direi somente que é amada por 
um joven cujas iniciaes são E. S. C. 
Termino dizendo qee a minha joven 
perfilada reside á rua Voluntários 
da Pátria n.o par. Da constante 
leitora — Dama dos Soffrimentcs. 



Notas do Braz 

Observações de uma festinha : 
Filhinh-). amável e gentil para com 
toies; Luiz, um pouco retrahido 
(por que ?) ; Waldomiro cada vez 
mais encantado pela . . . (faz bem, 
ella o merece) ; Ãry Santos cons- 
tante ao lado delia, pareceu esque- 
cer do mundo (serí que o teu vo- 
lúvel coração já aprendeu a ser 
sincero?); Agostinho Almeida esla- 
va encantador com o seu terno cla- 
ro, principalmente aos olhos de al- 
guém . . . ; J. Cangi satisfeito por 
ter tido mais uma opportunidade... 
(confia no futuro); J. Nogueira que- 
rendo transformar-se era professor 
de «fox-trot> (pudera, quando a alu- 
mna 6 bella como a . , .); Salathiel 
gostou muito da festinha (qual o 
motivo ?) ; L. Caldora cumpriu com 
a sua palavra de lé (foste recom- 
pensado, não verdade?); Nercu dis- 
cutindo muito com . . . (se ella sou- 
besse ÍJ ; Zezé, toda esperançosa, 
estava radiante (seria por elle estar 
presente ?| ; Piquetota adorando o 
<fox-trot> (seria pela dança ou pelo 
professor ?) ; Quiquinha parecia tão 

C9LLABORnÇftO 
DflS LEITORHS 

gracinha de Irene Baurghone. I. M, 
bancando Plinio, o forte goalkeeper. 
Yáyá querendo conquistar certo co- 
raçãosinho. Yvonne Rangel, distin- 
cta e sempre expansiva para com 
todos. O contentamento de Iracema 
por ser noiva. O retrahimento de 
Eponina. Rapazes: Dr. O. firme 
com certa melindrosa, não quero 
ser indiscreta. Dr. Plinio, o querido 
das moças, por ser attrahente. Car- 
los não sabendo qual das duas es- 
colher. A sinceridade de Eurico pa- 
ra com uma certa moça. Luiz ban- 
cando o orgulhoso; não sei porque. 
Plinio Rangel 6 disputado quando 
entra no campo de foot-ball. A ele- 
gância afeminada do Edmundo. O 
sorriso encantador de Jarbas Fer- 
raz e, finalmente, a bondade de Raul 
Ferraz. Da leitora e amiguinha — 
Borboleta Mzul. 

Da Moóca 
Notei em uma festa : a  ingenui- 

dade uma pessoa, pois disse que  ia 

rinho immenso pelo artista sublirre 
que í Edvard Camilo. Havia flores 
em profusão, flores mimosas de to- 
dos os matizes, flores sylvestres a 
brotarem por entre tufos de verdu- 
ra... E entre as flores, rosas, mui- 
tas rosas de alvor imaaculado, ro- 
sas vermelhas . . . 

Os dias eram claros, cheios de 
sol e vida. 

Rs noites enluaradas, calmas, 
manchadas aqui e alii pelo mystico 
claror das estrellas, como sentinellas 
enamoradas pelo roseiral em flor. 

De manhã o rosicler palpitava 
nas pétalas avelludadas, dentro do 
cálice perfumado das corollas bran- 
cas, das corollas rubras e os botões 
desdobravam brandamente as primei- 
ras pétalas á luz calida do sol que 
pespontava de ouro o prado, o ver- 
gel, o paramo immenso, o jardim 
florido. 

r5 

Nas tosses em geral, bron- 
chite aguòa ou chronica, grippe, 
influenza, coqueluche (vulgar- 
mente tosse compriòa) 

Use Bronchltlna 

Na ophtalmia ou conjunclivite (vul- 
garmente dor de olhos) 

USE 

[ ! 

O mais antigo e efficaz dos coily- 
rios expostos á venda. 

EJ 
feliz . . . (como resolverás o compli- 
tido problema?); Lucila foi consi- 
derada a dona dos mais lindos olhos 
(foi sincera a opinião); Zenaide mui- 
to preoecupada com a resolução 
delle (a ordem dos factores não al- 
tera o produeto, amiguinha!) ; Lau- 
rinha, contente ao lado delle ; Dal- 
ka e Palmyra sentinde a ausência 
de . . . (ora, não faltará oceasião !) 
Eu, que quasi não dansei, pude 
observar tudo isto para contar á 
revisa querida de todos, </\ Cigar- 
ra>. — Cysne Negro. 

Notas de S. Pedro 
Eis, boa <Cigarra>, o que eu te- 

nho notado em S. Pedro: Lula Cen- 
to é admirada por todos devido á 
sua imcomparavcl belleza. O porte 
mignon de Miquelina Teixeira. Con- 
ceição apaixonada pelo novo peque- 
no ; mas, afinal, quem será esse fe- 
lizardo ? Consta que Maria gosta 
de um viuvo que reside em S. Pau- 
lo. Aprecio os lindos cabellos cor- 
tados a bebê de Apparccida Aguiar. 
A. R. firme com um certo rapas de 
Rio Claro ; meus parabéns.   Noto a 

estudar o caracter dos homens; va- 
mos ver a solução ; a belleza de 
Paulina, que deixou uma pessoa en- 
cantada; o eterno desacordo de Ma- 
rianna com o J. ; a delicadeza de 
Carmella, e estamos espertndo um 
seu convite ; o encanto que me pro- 
duziu a voz do tenor ]. A , pena 6 
que não chegasse a sua vez ; o 
cumprimento de palavra do sr. Vi- 
ve, assim 6 que eu gosto ; o sorve- 
te demorado do sr. Flavio ; a ale- 
gria de Adalgisa ; o indiffercntismo 
de Rosinha, porque seria ? ; o atra- 
zo de Olga e Mana Laura ; a pao- 
messa que o Seabra fez para o de- 
correr do anno novo, quero ver se 
és capaz de cumpri! a ; a tristeza 
de alguém por não saber compre- 
hender o caracter dos homens; não 
te entristeças, amiguinha, isso é fá- 
cil de aprender ; e a indiscreção da 
amiguinha e leitora—En/e sem u/da. 

Flores... 
Ao Edoard Carmilo 

Rosas 
Era no Jardim Fechado, um jar- 

dim maravilhoso cultivado com   ca- 

Fcgcm do céo as estrellas, des- 
pem-se es arvores do verde-gaio 
primaveril de suas vestes, eslúe o 
sol em pleno zenith e as rosas bran- 
cas, as roses rubras, desmaiam a 
suas pétalas tão frescas, amarcllcci- 
das, resequidas, uma a uma, caem... 
erguendo acs cécs os braços nüs, 
hastes erh, despidas de folhas, sem 
uma flor, sem um botão, tristes, me- 
lancólicas, chorando em silencio a 
dor de suas illusões desfeitas... 

Lord  Scout. 

Perfil  de  I. Patti 

A minha perlilada reside na rua 
dos Andrades. E' muito jovem, pois 
conte somente 16 primaveras. E' 
querida por todos, não só pela sua 
belleza como pelo seu bondoso co- 
ração. Seus cabellos são loiros, _ le- 
vemente ondeados, nariz aquilino, 
boquinha que parece um botão de 
rosa. E' possuidora da uma porção 
de admiradores, porém não liga a 
nenhum ; ama somente o seu noivi- 
nho. Da leitora — Vingativa. 



COLLftBORAÇAO 
DHS LEITORAS 

Perlis rápidos da Gloria 

Judith, trislonha, sympathca, com 
a sua bondade conquistou o Y. Ma- 
gdalena, alta, possue um gênio mui- 
to retrahido. Apparecida, linda, tem 
a ventura de seduzir a todns, prin- 
cipalmente o apaixonado F. Maria 
B., attrahente, muito chie, anciosa 
pelo regresso... Flavia, silhueta me- 
lindrosa, de uma graça sem rival. 
Irene,olhos meigos, cabellos corta- 
dos á bebê •. .. volúvel. Da assí- 
dua leitora — Duse. 

Ao G. M. O. 

(Liberdade) 
Nío ha nada mais horrível e 

mais triste do que amar e não ser 
amada.   Da  leitora —   Zangadinha. 

A' li 
Salve amor I Sublime alento de 

quem ama e é amado ; lenitivo de 
um grande coração opprimido pelos 
soHrimentos; balsamo consolador de 
dois corações que se amam since- 
ramente, sem obstáculos, longe, bem 
longe dos olhos pre lanes. Salve ! 
Da amiguinha — Lá oae bala. 

Ho C. F. A. 

Saloe 6-1-24! 
Os cherubins do Senhor tocam 

musicas ctlestiaes e entoam os mais 
suaves hymnos de amor para sau- 
darem a passagem do anniversario 
do meu eleito. Que este venturoso 
dia se repita infinitamente entre as 
maiores venturas e felicidade é o 
que de coração deseja a sincera — 
Moreninha. 

Perlil de Luiz Quentel 

O meu perfilado é una das pou- 
cas figuras lindas que ornam o aris- 
tocrático bairro da Villa Buarque. 
Sim, das poucas, pois belleza como 
a desse jovem é muito rara. Como 
prenda, possue um coração de ou- 
ro e, para martyrio de suas admi- 
radoras, possue uns olhos tão ver- 
des, tão matadores, que eu, ao fi- 
tai-os, passo horas inteiras evocati- 
vas, horas  que me fazem   esquecer 

tudo neste mundo. Além desses e 
outros predicados, o meu perfilado 
possue uma educação finíssima. Mui- 
to amavtl para com todos, princi- 
palmente lidando com o nosso sexo, 
Luiz   vae   assim   captivando   cora- 

Andradas: Zulmira F. muito gra- 
ciosa ; Mariazinha excessivamente 
amável ; Laura muito gentil; Ma- 
rianina sempre sincera ao seu noi- 
vinho ; Annita 6 a predilecta do 
bairro; Ida sempre retrahida. Rapa- 
zes : Assumpção sempre lindinhe, 
porém indilferenle ; Sylvio está um 
pouco adoentado, pilo que aln ejo 
o    seu   conpleto    restabe!eiimento. 

INA^VNA^**^ 

Por que Soffrer? 
Digestões difficeis, asias, dor c peso no Estômago depois das refei- 

ções; boca amarga, língua suja, náuseas, enxaquecas dores nos rins, fadi- 
ga e indisposição geral pela manhã; completa falta de apetite ás refeífões; 
depressão nervosa e somno entrecortado de pesadelos de noite; prisão de 
ventre, dilatação no Estômago, obesidade e outros incommodos que são 
provenientes do máo funecionamento dos órgãos digestivos, quando existe 
um remédio  que faz desappareccr todos estes incommodos? Este remédio c' 

RUCTAL 
pó cffervccente á base de saes de fruetas, muito agradável de tomar c 
de rápido effeito, bastando uma un/ca dose para dar immediato aüivio 
e bem-estar. O "FRUCTAL" limpa o estômago, os intestinos, o figado 
e os rins, expulsando os elementos tóxicos que prejudicam o seu funecio- 
namento  normal, 

O "FRUCTAL" não é um remed:o commum, como são as tinturas, 
pílulas, magnesias, bicarbonatos, ttc, que toda gente conhece c tem usa- 
do, com pouco ou nenhum resultado, c um preparado que não tem simi- 
lares nacionaes, recommendado pelos mais notáveis médicos. Conforme a 
díse o "FRUCTAL" é digestivo, anti-acido, diuretico, cholagogo ou laxa- 
tivo. Ler com attenção o folheto que acompanha o vidro. Em todos as 
pharraacias. Um vidro, pelo Correio, para qualquer logar 6SO0O. Pedidos 
c informações ao inventor e uníco fabricante: Pharmaceutico Chimico ÁL- 
VARO VARGES, Rua Escobar. 66 — Caixa Postal, 2253 — Rio de 
Janeiro. 

ivado'pi.l.i U. N. tlc Saúde Publica im 2« dt Maio de l')22, sob n. S2'l Hppro 

çòes, indo incluso a estes 
pobre e martyr coração .. . 
tora — Mislinguelte. 

o   meu 
Da lei- 

Alameda dos Andradas 

O que s« nota na Alameda   dôs 

Aristides é muito amante do üirt ; 
Pedro M, estudioso ícomo fost; de 
exames?); Antônio P. serrpre sin- 
cero... E eu, querida «Cigarra», ra- 
trahida, notando tudo para levar ao 
teu conhecimento. Da !e''ora cons- 
tante — Altiva. 

i ii 

|         JUVENTUDE ncExnnDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS 11 

A JUVENTUDE desenvolve o treiclmento dos cabellos dando-lhes vigor e belle.a. 
1              O uta da JUVENTUDE ALEXANDRE, Eflingut a cespa em 3 dias— Evita a calvicle 

RESTITUE AOS CABELLOS BRANCOS A COR  PRIMITIVA l flpprovado pelo D. ti. de Saúde Publica em 13 de Outubro de 1911  sob n. 204 

Nas boas Ptrfumarias, Phartnacias e Drogarias 
t 

i 

* 



f 

Perfil  de E. A. 

Envio-tc, minha «Cigarra», este 
perfil que apanhei na kermesse do 
D. Bosco. Moreninha graciosa • 
muito sincera. CabeMos castanhos, 
cortados á «bebê». Olhos também 
castanhos e brejeiros, que brilham 
era qualquer parte. Narizinho bem 
talhado. Bccca pequena e lábios 
vermelhos como coral. Quando fala 
mostra uns dentes brancos, alvos 
como a neve, principalmente quan- 
do fala com elle... E' bastante ele- 
gante e possue um lindo corpo de 
estatura média. Reside á Rua da 
Graça. Da leitora — O. G. 

GOLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS — 

feições. Izabel Lima Castro é mui- 
tissimo retrahida. Marina Hespanha 
6 um anjo de bondade. Florentina 
deixou de olhar o Leitiozinho. Vi- 
centina vae arranjar outro... Edméa 
quer usar salto alto no sapato. Rde- 
lina Motta é muito estudiosa. Da 
amiguinha — Ccnseroalorisla. 

Bairro da Liberdade 
Notam-se   neste   bairro :   Maria 

C, moreninha   engraçadinha ;   Epo- 

RESTAURA A9 F0RCA9  PERDIDAS 

Ume pelo D. H. Saúde Publica sob. H.» 441 em 27-12-91? 
Depositários  para  São  Paulo 

Kalkmann Irinâos'&lPctcrs Ltúe, 
~ Caixa, '1970  - Rua'das'llorcs,   12 

Conservatório 

A G. Scorza é muito distineta e 
muito bonitinha, mas o •Pollsh> 
está fazendo falta. Dinah é amada 
pelo Padre Nosso. Genoveva Scor- 
xa é lindamente meiga. Níné gosta 
do . . . Odila vae cortar o cabello 
para agradar o seu noivinho. Pia 
Salvaterra 6 excellente. Eunyce Cos- 
ta gosta muito da aula de Õrpheon. 
Lindomar O. Lima receberá a ben- 
çam da sua querida Vóvd. Olga 
Bellonzi gosta de fazer gracxlus 
Accendina ficaria mais bonita se 
não tivesse o cabello tio armadoI 
Alice Carvalho possue um noivinho 
batutinha. Euridice Castro gosta 
muito de freqüentar o Trianon. Her- 
minia Russo i uma excellente can- 
tora.   Helena Stamarzo  tem   lindas 

nina L., futura pianista ; Mina M. 
i a Zezé Leone da zona ; Anna é 
muito alta ; Ablgail gesta muito do 
Y. ; Cecilia possue lindos dentes. 
Moços : Dau M. é o Carlito do bair- 
ro ; Nico é muito fit€Íro ; Ycnturi- 
nha anda sempre belliscando o pes- 
coço ;   Netto U.   tem   andar de  in- 

glez ; Zito banca o millionario ; Jo- 
sé tem cara de peixe frito; Guilher- 
me M. é um violinista apreciado ; 
Eurico de F. gosta de bancar o 
athleta do Tietê; Paulo M. é o emu- 
lo de Harold Lloyd. Da constante 
leitora — Macaco que olha . . . 

Ao Mario Pettrí 

Leio nos teus olhos lindamente 
attrahentes a sinceridade da tua al- 
ma meiga e o fino critério do teu 
nobre e elevado caracter. Sauda- 
ções, <Cigarra> amiga, da tua leito- 
ra — Amar sem ser amada. 

O teu perfil 

Leio em teus olhos azuts felici- 
dades, esperanças e promessas. Vês 
quelle velho coqueiro que agita suas 
folhas ao sopro forte do vento ? 
Faz-me lembrar a tua cabelleira 
castanha, ondulante ao sopro da vi- 
ração da noite. As arvores verde- 
jantes, luzidias como as laminai 
das espadas recordam-me as espe- 
ranças florescidas que nasceram em 
tua alma iavem e forte. Olha as 
flores osculadas pelas lagrimas ma- 
tutinas ; cilas exhaiara um perfume 
suave, muito doce e embriagador. 
Lembro-me do teu sorriso mimoso, 
sempre osculzdo pela tua primave- 
ra de amor. Uma cereja enrubecida 
pelos raios doirados do sol, é como 
os teus purpurinos lábios, humide- 
cidos pelo frescor da tua juventude 
em botão ! Não ouves um murmu- 
rar dz pennas alvas coiro a candu- 
ra immaculada ? h como tua voz 
meig», muito meiga. Tua amigui- 
nha — Mirinha. 

«Costella   de Adão> 
Reporto-me aos seus dizsres do 

numero 222 d'«fl Cigarra». Suppo- 
nho que a gentil leitora se refere ao 
meu queridinho c sincero noivo, e, 
como estou convencida de que elle 
só a mim ama, venho simplesmen- 
te rebater as injustiças levantadas 
contra elle. E' inútil pretender dei- 
xar me desilludida. Apenas aconse- 
lho a voltar para o «Céu> e juntar- 
se com o seu «Adão*, porque aqui 
na terra ha muita gente que pro- 
cura em vão tirar de meu coração 
o meu <Rd5o . Acho melhor a gen- 
til leitora cuidar de outra coisa. Da 
leitora — Justiceira. 

U^I^^TNEURASTHENIA,   TISiCA 
• otB Icdoi ti MetoM prtdawa <H        l 

0> XAROPE    DESCHlEINb    Hemoglobina.^ 
CURAM   SEMPRE 
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Sensações de São Carlos 

R fuga repentina de certo dr. 
Já 4 a segunda. E por que ? Julga- 
rá que ares novos curara paixões 
malogradas ? O pedidos repentinos 
e inesperados — em casamento — 
que sa Um dado de uns tempos pa- 
ra cá... No caso presente será ac- 
ceito o do D. ? R certeza absoluta 
c... pouco delicada que os lapazes 
tlm de que as moças acecitam o 
primeiro que as pedirl... O desani- 
mo evidente, nos bailes, por parte 
dos rapazes, embora o gtupo das 
distinetas moças do «Commercial» 
náo falte. R volta da Cândida, cada 
vas mais linda. O sorriso irresistí- 
vel da Apparecida. R conversação 
adorável das Borba. O retrahimen- 
to das Pacheco. Os olhos verdes do 
Ncphtaly. O perfil ne estatueta de 
Sévrcs da N. O mignon encanta- 
dor da Celina. Os olhos de Lyzette 
sSo considerados como os mais bel- 
los de SSo Carlos. Z. garantindo 
ser seu o próximo pedido, rtíinal... 
tem razio I Da amiguinha e leitora 
assídua — Pierrelte Diabinha. 

Ao Mario Pettre 

Caro amiguinho, disseste que não 
eras merecedor de tantos elogios. 
Pois faço sciente de que eu não sei 
fazer elogios, mas sim falar sempre 
■ verdade. A sinceridade brilha 
Sempre nos olhos das pessoas fran- 
cas como eu. Não são elogios, por- 
que ás merecedor de tudo o que 6 
elevado, nãe só pelo teu exemplar 
comportamento, como também pelo 
teu bailo modo de pensar. E' porque 
temos o mesmo modo de pensar. E 
queres saber quem sou? Mais tarde 
te direi. — Amar sem ser amada. 

A' amiguinha Myrtilla 

Tua mimosa cartinha surprehen- 
deume deveras. Pensava que já ti- 
nhas ido para o rói dos esquecidos. 
A alegria que me proporcionaste 
com tuas meigas palavras foi bem 
grande, porám uma alegria cheia de 

indecisões, Quero que bem depressa 
saibas que a Suppiica só aira a um 
ente que infelizmente não corres- 
ponde o seu grande e único amer. 
«Suppiica se considera muito feliz.> 
Quem és iu, myrtilla? Serás quem 
eu verdadeiramente... Fica sabendo 
Myrtilla, que se teu verdadeiro no- 
me começar pela décima letra do 
alphabeto, és então o meu único e 
verdadeiro . . . Saudades da sempre 
amiga — Suppiica. 

C. R. Ticté 

O que notei na ultima festa des- 
te esplendido Clube : Helena, apai- 
xonada ; Nadinha  com  seu par  ef- 

Cupido ?) ; Michel, sympalhico e 
bonitinho ; Mario com seu encanta- 
dor sorriso ; Paulo exaggerado no 
lox-trot; Tutu sempre ao lado da 
iinda E.; José, calado e pensativo ; 
será por causa da J. ? Da constan- 
te leitora — Myriam. 

Bclla Vista 

Maria R. anda triste? Por que 
será que Yvonette é tão linda? Por 
que a Carmen é tão faceira? Por 
que a M. Apparecida gosta tanto 
da missa das 10, na Matrz? Pe- 
que Aida anda tão tristonha? fPorr 
que o vizinho se mudou). Por que o 
P. é tão enjoado? Por que o Carlos 

REMÉDIO 
DE ADYSSINIA 

EXIBARD 
em Pó, Cigarros, Folhas para fumar. 

AUivia e Cura 
ASTHMA 

B. FEKRÉ, BLOTTIERE & O 
28, Rut Ríchelieii. PARIZ. 

fectivo ; Sylvia dansando muito com 
certo loirinho; Ruth anciosa por 
dansar com o P. ; Alba, graciosa 
no dançar; Adelaide muitíssimo ele- 
gante ; Judith no mar das illusóes; 
Olivia com sua sympalhia attrahen- 
te ; Wanda muito boasinha ; Mario 
Pettri pouco dansou ; José Carona 
no auge da alegria; Archibaldo dan- 
sando muito com a menina de ca- 
bello á <bebé» ; Adel, boniitinho e 
agradável; ladel em animada pa- 
lestra com certa senhorita ; Aman- 
dino, gracioso no seu modo de dan- 
sar ; Emílio, tristonho, quasi não 
dansou (terá culpa disso o travesso 

é tão sério? Por que verá que o 
Alberto é tão prosa? Por que será 
que o moreninho da rua Augusta 
21'5 é tão namorador? Da leitora e 
amiguinha — Jandyra. 

Salve 21-12-1923! 

Ao romper da aurora deste glo- 
rioso dia, colheu mais uma llôr no 
jardim de sua preciosa existência, o 
joven Erudio Terracine. Por meio 
da querida «Cigarra», que todo o 
mundo lê, queira receber os meus 
sinceros comprimentos. Da leitora 
e amiguinha — J. P. 

' 
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íllusões 

As illusões se deslazem num 
romper do dia . . . assim como ge- 
ralmente nascem .. . 

São claras, crystalinas . . . som- 
bra divinal e transparente ... nevoa 
dourada. 

Sombra vaga e confusa . .. ne- 
blina vaporosa... illusio, véo trans- 
parente, que o vendaval da vida 
dilacera. 

Odor de rosas sem perlume, 
flores que morrem se desabrocham, 
pétalas seccas que ficam esquecidas 
entre as paginas de um romance... 
as illusões, chimeras de nossa vida. 

Illusio... linha esbatida em ma- 
nhã tão clara . . . sol que nasce e 
brilha dentro de nossa alma <t que 
nos tortura e desespera quando 
morre . . . 

E' o vento da realidade que 
rompe esse véo de neblina, que nos 
mostra, então, a belleza que mente 
sob um falso fogo, sob um coração 
que na* vibra. 

COLLABORRÇAO 
DAS LEITORAS 

lhas das arvores, fazenlo-as bclou- 
çar num murmúrio triste e mono 
tono. As flores se desabotoam cm 
ondas de perfume, embalsa nando o 
ar, enchendo-o de uma Saudade 
desconhecida ... Súbito, o som me- 
lodioso de um piano, quebra o si- 
lencio da noite, no delicioso lamento 
de um nocturno de Chopin, feito de 
ais, em accordes harmoniosos. O 
piano chora e soluça, sob as asse- 
tinadas mãozinhas da cxccutantc, 
que, como duas azas muito bran- 
cas, deslizam pelo teclado de mar- 
fim. E cada nota parece traduzir as 
lagrimas de um derradeiro adeus 
No silencio da noite cala-se o piano, 
e as saudades renascem no meu 
peito. Tua — Asnalh. 

PerHI  de  Eulalia 

Esta minha perfilada 6 de   esta- 

se com muita simplicidade e esme- 
rado gosto. Frtquenta as soirées do 

1 heatro America. Possue innumeros 
admiradores e amiguinhas. Reside 6 
rui Augusta. Da amiguinha e assí- 
dua leitora — Luva. 

Perfil de R.   \. Ribeiro Júnior 

Reside este sympathico rapaz á 
rua Tupy numero par. Traja-se com 
gosto e simplicidade. Seus cabellos 
penteados para traz, o tornara en- 
cantador. Tez morena e pallida, pos- 
suindo uns olhos ora scismadores • 
tristes, ora ardentes e apaixonados. 
Sua bocea, bem modelada, entre- 
abre-se para um sorriso maigo, que 
lhe aflora constantemente aos lábios 
purpurinos. E' freqüentador assiduo 
do Fasoli. E' natural do Rio Grande 
do Sul.   E"   pena   ser   tão   volúvel. 

FORMUL.* DOFHARMACEUTICO ALFREDO COfífíãFL-> 
O   MELHOR- TOniCO   FiEST/=\URf\DOR  .' mSfSmsfSfyTS^i^írmrwSéíSHjS^mBf^ 
O AUGHEHTO DOS GLÓBULOS VERMELHOS, L£\//WrAM£HrO  DAS 
EORCAS   £ AUGMENTO SEfiSIVEL DO   PESQ COM POUCOS0/A5OEUJO. 

VEMDE-SE    EM TODAS f\S   PHMR/^ACIAS  E DROGARIAS 
^ f*US\ S/UWt*   SLJ£.ntD.rjFZ        _ 
IRIR/^hiGA-^. R'**LJL.O-PHARMMC//*    fiO/^ 

Approvado sob. n. 152 pela D. G. do Serviço Sanitário do Estado de S. Paulo, em 21 de Junho de 1921 

E, no emtanto, a verdadt eterna 
apparece fulgindo na penumbra... 

E a cada illusão, o fogo ardente, 
que dilacera, brilha lá no fundo e 
depois nos atormenta, num prazer 
nefasto de nos martyrisar a alma. 

Pétalas descoradas que ficam es- 
quecidas entre as paginas de um 
romance . . . 

Triste comparação... As pétalas 
são as illusões e o romance é a 
nossa vida. 

Da leitora — ]. P. 
Ao J. de Andrade 

Noite enluarada e calma. O céu 
está march«tado de mil cstrellinhas 
que brilham como bayonetas. A 
brisa morna agita docemente as fo- 

tura regular. Conta 16 risonhas pri- 
maveras e é de um moreno encan- 
tador. A cabeça 6 coroada de es- 
pessos e sedosos cabellos negros. 
Rasgados e vividos olhos, negros 
como a noite e cuja expressão tra- 
duz plenamente a extraordinária 
paixão de seu temperamento. Curtas 
e lindíssimas pestanas, correcto, 
artístico e afilado nariz. Possue 
duas alvissimas fileiras de dentes. 
A sua bocea é regular • seus lá- 
bios têm a mais delicada cdr de 
carmim. Nos seus sorrisos indeci- 
fráveis e sinceros, mostra todas as 
cjricias. No seu formoso rosto pos- 
sue duas lindas pintas pretas A 
sua voz 6 carlciosa e doce como o 
seu gesto é solemne e grave. Veste- 

Phoíographla Qiiaag 
O. R. QUnnS   PHOTOGRRPHO 

Rua das Palmeiras, 59-8. VAULO 
Telcphonc Ti. 1280 

TRABALHOS MODERNOS 
PrcmlaOa com Medalha Oe Ouro e Prata naa Ex- 

poaiçBca 0o Rie de Janeiro 1M8 • Turim Itll 
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Não crê no amor, que diz ser uma 
loucura... Não sei se seu coração- 
zinho zorr.bador já foi ferido pelas 
settas do travesso Cupido... Porém 
sei que existe uma creatura . . . Da 
leitora e amiguinha — Postal. 

Bolo de amor 

CSáo Bernardo) 
Para fazer este delicioso bolo são 

necessárias as seguintes coisas: uma 
colher do romantismo do Almeida, 
um pires do olhar irrequieto do 
Carlito, uma gramma da bondade 
do Chaves, duas chicaras da santi- 
dade do Adheraar, uma colherinha 
das graças do Antônio, uma pitadi- 
nha dos cabellos do Manuel, um 
poucocinho do convencimento do 
Pradinho, 250 grammas da belleza 
do Silvram. E da prosa do Carva- 
lho um copo bem cheio. Leva-se 
tudo ao forno untado com as pon- 
tinhas das línguas das collaborado- 
ras — Apaixonadas. 

Ingrato 

Ao Oswaldo 
... e tu partiste, a minha alma 

chorava em meus olhos secces a 
abrazados, e em meus lábios um 
sorriso de angustia se contorcia e 
galava. Ha um mez que partiste, i 
tão   longa a distancia   que nos   se 



PARA   ACHAR   NOIVO!... " O uso do Quinium Labarra- 
que, na dose de um cálice de licor, 
depois de cada refeição, basta, com effei- 
to, para restituir dentro em breve íis 
forças aos doentes mais extenuados c 
para curar com toda a certeza c sem 
o mínimo inconveniente as doenças por 
consumpção e as anemias ainda mes- 
mo as mais antigas e as mais rebeldes 
a todo e qualquer outro tratamento. As 
febres as mais tenazes desapparecem 
rapidamente com este beroico medica- 
mento. 

Por este motivo, as pessoas fracas 
e debilitadas pelas doenças, pelo traba- 
lho ou pelos excessos, os adultos, fali- 
gados por um crescimento demasiado 
rápido, as jovens cujo desenvolvimento 
se opera lentamente; as mulheres que 

atravessam o período puerperal, os anciãos debilitados pela edade, os anêmicos, os 
que soffrem as conseqüências de fadiga physica ou intellcctual, devem tomar o Vinho 
Quinium Labarraque. Além de tudo isso é muitíssimo recommendado nas con- 
valescenças. 

O Quinium Labarraque encontra-se em todas Pharmacias. 
Deposito Geral: Maison FRERE, 19, rue Jacob, Paris. 
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Venho dar-le parte do meu casamento. 
Como tu és feliz!... Ninguém se atreve a pedir a minha 

mão, era conseqüência d'este delicado estado da 
minha saúde. . 

Pois  faz  como  eu,   queridinha   :   toma   n   QDINIDM 
.. LABARRAQUE », e nao tardaras a recuperar a ssrtde 

e as forças, e deste modo serás feliz lambera !... 

I 

para; mas, apezar disso, não posso 
esquacer-me dos dias felizes que 
junto passamos A saudade me fala 
á alma c faz-me palpitar o coraçio. 
Hoje me acho sosinha. Eu era fe- 
liz, minha vida sorria como um ter- 
no luar sobre o roslinhi daquelle a 
quem «u amava. A canlemplir seus 
olhos fascinantes, seus lábios, seu 
olhar a desprender caricias, passa- 
mos três longos mezes, em cons- 
tante • pura felicidade. Hoje tudo 
sa destez. Sou também um tanto 
culpada. Eu nio devia ter acredita- 
do nas tuas juras de amor. Fui de- 
masiadamente tola. Deves lembrar, 
tanto como eu, dos nossos idylios 
no meu querido jurdim e no campo 
de futebol durante os sensacionaes 
jogos. Oh I co-no foi curta a minha 
felicidade, como dasapparcceram de- 
pressa as minhas illusõcs I Da as- 
sídua  leitora   — Cuby. 

Ingratidão 

(/Io meu melhor aruiguinho) 
10-1-924 

Qjcres partir ? Vae. Mas tem 
a certeza de que és integralmente 
um ingrato. Tanto tempo permane- 
cesle aqui, onde podes, com o teu 
talento, snbir • engrandecer. Abro- 
ta a minha alma em flor, sorriem-te 
os meus lábios, espelham-te os meus 

olhos negro?, hlo-te de coisas que 
deviam prenchr-le. Bem sabes que 
te quero bam, que 6s o meu melhor 
amiguinho apezar de todas as tuas 
ingratidões. E, em vez de ficares 
para meu goso eternal, tu foges ás 
caricias de meu affecto e queres 
partir ? ! ! I Parte, vae para longe, 
esquece-n.e, estrangula-me toda a 
vida que palpita em meu seio de 
mulher. A ingratidão precisa de al- 
guém que a corporise. E's tu. Cho- 
ra-te a — Jooem Desoenturada. 

Largo do Arouche em scena 

Eis o que notei : a gracinha da 
Elisa R< oes, a seriedade da Mique- 
I na (talvez scji n novo diploma), a 
i itelligmcla da Dulcinéa (e ainda 
com mcilo de fazer exames na Es- 
cola de Pharmacia); Philomena tem 
um admirável porte mignon ; Gilda 
B. ji toca muito bem. — Rapazes : 
Gastflo M. anda louquinho pela .. . 
Elavio, moreninho batuta; Califa 
bancando o arara ; Antônio, o al- 
mofadinha mais chie da zona; Car- 
mello um verdadeiro <gentleman> 
moderno. Da amiguinha « constan- 
te leitora — Pérola de Ophir. 

Romolo Rossi 

E' um rapaz que pjssue umas 
20 primaveras mais ou menos,   tem 

cabellos escuros e olhos de May 
Murray. E' muito acanhado (ou pa- 
ra melhor dizer, medroso), namora 
mas não tem coragem de falar com 
a sua pequena... Ura essa I Dansa 
adiairavelmcnle, principalmente a ta- 
rantela. Uma mocinha da Barra 
Funda . . . mas cila também é aca- 
nhada... Da amiguinha e constante 
leitora — Oiho de boi. 

Perfil de Desdemona S. 

A minha peifilada pertence a 
uma distincla familia desta capital. 
E' de estatura regular. Seus olhos 
são verdes, encantadores, nariz bem 
feito e bocea pequenina. Seus ca- 
bellos são castanhos claros, encara- 
coladcs e cortados A ingleza. h" 
muito sympathica, graciosa e deli. 
cada. Veste-se com apurado gosto. 
Sei que é alumna do Kxternato São 
José, onde cursa as aulas de pintu- 
ra. Reside i Rua üalvão Bueno. 
Da leitora — Miqui. 

Para a Herminia lêr 

Através do teu sorriso alatie, 
■diviso uma sombra de tristeza. Sei 
as razões dessa tristeza e também 
me entristeço, porque não poisu es- 
tar ao teu lado e ser o teu anjo 
consolador. Da constante leitora e 
amiguinha — Lovita. 



O  Conservatório   em   chammas! 

As culpadas vão ser presas e 
já foram destinados os seus casti- 
gos ! Eunice, com sua bondade, se- 
rá obrigada a matar ao menos uma 
pessoa que ela estime. Helena Sta- 
mato, com seus olhos lindos, tristo- 
nhos, não poderá abril-os durante 
cem amos para que os outros não 
os apreciem. Valeria Tramonti, com 
sua formosura, irá todas as tardes 
ao Conservatório com o rosto co- 
berto de carvão para vermos se ao 
menos assim fica feia. Lucy M, 
com seu gosto extraordinário pelo 
piano, terá que deixar o teclado até 
a gallinha criar dentes; Gilda Mos- 
ca, pela mesma causa, terá que es- 
perar a semana cantar dez dias. 
Maria da Cunha por ter cortado os 
seus lindos cachos, terá que andar 
com cachos de u/as e tratar de 
collar com gomma arábica os fios 
que   cortou, e,  finalmente,   Gizelda, 

COLLABÜKAÇAü 
DAS LEITORAS 

sempre o sorriso feliz de uma alma 
pura • boa, a quem a tcalidade im- 
piedosa não crestou ainda as azes 
da phantasia. Suas pequeninas mãos 
interpretam admiravelmente trechos 
de Clíopin e Beethoven. Seu único 
defeito 6 esquecer, na trajectoria 
ideal da sua vida, os corações que 
fere mortalmente, porque aprecia 
somente a letra W. Da amiguinha 
e leitora — Opa/a Branca. 

Pallas   Clube 

O que notei na ultima vespcral; 
o olhar apaixonado do Romero Sil- 
va, a formosura de Beatriz Mac- 
chia, a elegância do Brenno quando 
dansa, a linda cor morena do Adau- 
to P., a pose do Edmundo, a ale- 
gria do Lourival por estar ao   lado 

í uma pessoa de minhas relações 
procuro esclarecer te um pouco do 
que se passa com esse jovem. 

Minha ignota <fada>, o F., a 
quem amas com tanto ardor e cujo 
sentiaento não pudeste guardar em 
teu coração, expandindo-o com to- 
do o teu cuiho litterario e phantas- 
tico aos olhos de todos, inclusive 
do <pequenino> alvo das tuas afiei- 
çõas, já está ncivo com a «menina» 
que, segundo te contaram, estava 
passeando com elle na rua da Li- 
berdade. 

Sei quanto dde ouvir esta peque- 
na phrase <está noivo>, mes... não 
atires para longe os sonhos e illu- 
sões que povoam a tua alma, por- 
que deve permanecer em ti, sempre 
firme e forte, a Esperança que te 
consolará nas horas em que  resoar 

UTEROGENOL 
Remédio poderoso n«» moles* 

tias   das   serilr-ioras 
Approvado  pelo D. N. de Saúde Publica  em   II   de Agosto de   1919, sob  n.  990 

pjr ser muito querida, terá que voar 
em aeroplano, durante três dias sem 
aterrar sobre a Avenida S. João, 
tend] o dr. Cardim ao lado na ae- 
ronave. Mas qje sueco! O juiz de- 
terminou assim, e, quem não cum- 
prir a pena, está em risco de casar 
com quem adoreIII Üa leitora pau- 
listana de coração — May Âllisson. 

Perfil de Nina  Menezes 

E' linda e morena, desse more- 
no ideal IJU.' é peculiar ás brasilei- 
ras, ü seu rosto illuminado por lin- 
dos olhis, diamantes castanhos, ra- 
diantes de luz, é emoldurado p:lo 
diadema Iriumphal dos seus cabellos 
negros c ondeados, cortades á «be- 
bê». Seus lábios purpurinos sorriem 

da noivinha, o olhar seduetor do J. 
Caielli, a belleza da Creunice, o gê- 
nio irriquieto de Alcida, a sympa- 
thia de Leonor França, a seriedade 
do Zezinho dava para desconfiar, 
a bondade da N. Magalhães, Celes- 
tina estava um bijousinho, Cordelia 
deu um arzinho de sua graça. Que 
milagre I Finalmente, eu gostando 
tanto de dansar com o lindo «ca- 
rioquinha» que quasi ia me esque- 
cendo de apanhar esta pequena no- 
tinha. Da leitora—ffuíh das Rochas. 

A' «Fada dos olhos azues» 

Deparando com o teu escripto 
no ultimo numero d'<A Cigarra», e, 
tendo certeza que o F., a quem ex- 
pandes   todos  os teus   sentimentos, 

Para Cmitiagrccer 
com seguridade e sem perigo tomem PÍ- 
LULAS GALTON a base de extractos ve- 
getaes. O melhor remédio contra a Obesi- 
dade. As PÍLULAS GALTON, fazem em- 
magrecer melhorando a digestão. 

Êxito constante, absoluta seguridade 
J. RATlÉ.PIurameotiíO.  W( r. dcl'Echiquier, Paris 
Rio de Janeiro: V. SILVft & Cia.  (Drogaria La- 

maigniérej e Iodas pharmacias 

aos teu ouvidos a phrase que tanto 
te magoa : «está noivo» I 

Sê forte, querida «fada», não des- 
animes e continua a alimentar cora 
os teus sonhos e illusões a Espe- 
rança que havia brotado em teu 
coracãosinho bom ! . . . 

Telephonada Enigmática. 

Perfil  de Ida 

E' uma jovem muito distineta. 
Possue estatura regular, olhes fa- 
scinantes e provecaderes e btllas 
sobrancelhas. A bocea pequena e 
bem talhada, atvissimos dentes, na- 
riz bem feito, lindos cabellos casta- 
nhos cortados á «bebÉ'. E' de uma 
belleza que attrahe, muito bondosa 
e de uma delicadeza extrema. Mora 
na run Martiniano de Carvalho. 
Tem innumeros admiradores, mas 
aprecia um jovem muito distineto 
que mora na mesma rua. Vejo-a 
todas as manhãs tomar o bonde 39 
na rua Vergueiro, e ultimamente a 
tenho visto muito trista. Da leito- 
ra — Olhos de Vaga/ume. 

ho Gaspar F. 
Agradeço-lhe immensamcnte os 

votos de felicidade que me enviaste. 
Da assidua leitora — C. F. 



O uso do FERNET-BRANC/l 

garante o bom funccíonamento do estômago 
.j 
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CHRONICA 
 D 0  

IGARRA" conquistou de- 
finitivamente as sympa- 
thias do grande publico; 
as da  "elite"   já   as ti- 
nha ella conquistado ha 
alguns annos, tornando- 
se leitura obrigatória de 
todas as pessoas intelli- 
gentes.   F\   prova disso 
teve   agora   neste    ini- 

cio de anno,  recebendo cartões e telegrammas 
affectuosos de quasi todos os pontos  do   paiz. 
Os nossos assignantes, quer os da capital, quer 
os do Interior e dos outros Estados, os nossos 
annunciantes,  collaboradores  c  amigos  envia- 
ram-nos saudações de Natal e entrada de Anno 
Novo, reiterando protestos de estima e applau- 
dindo a nossa altitude no periodismo paulista- 
no. u/\ Cigarra" é, de facto, uma revista popular. 
Em suas paginas encontram os leitores, sejam 
quaes forem as suas exigências, a sua  leitura 
habitual, a chronica dos acontecimentos, a poe- 
sia, a novella, o humorismo,   a critica   d'arte, 
as notas de mundanismo e de elegância, e vá- 
rios outros assumptos de opportunidade, trata- 
dos com leveza e graça. H nota de   escânda- 
lo,   tão ao    sabor   de certo   publico   ávido   de 
sensações,   nunca foi   explorada por nós,   que 
sempre   tivemos   o   máximo cuidado,   como   é 
notório, em   respeitar o pudor e a sensibilida- 
de dos leitores. Escândalos políticos, tragédias 
sentimentaes,   todos   esses factos,   que só tem 
relevo quando tratados com cores fortes e vio- 
lentas, são por nós commentados de tal geito, 
que as mais finas sensibilidades, sentindo-lhes 
embora a emoção, não ficam abaladas. E' es- 
te o nosso feitio. 

Não colhe para aqui dizer das nossas 
victorias nem do escrúpulo com que ao nosso 
programma nos cingimos. Esta época é de 
festa, e o que nos cumpre, antes de tudo, é 
levar as nossas saudações a todos os que por 
nós se interessam, aos nossos leitores avulsos 
e collaboradores, aos nossos assignantes e ami- 
gos, c principalmente aos nossos annuncian- 
tes, que nos têm distinguido com a sua pre- 
ciosa preferencia c que são a garantia da nos- 
sa vida e da nossa prosperidade na áspera 
carreira periodistica.   K todos,   sem   esquecer 

os nossos mais modestos auxiliares, os operá- 
rios graphicos, incumbidos de compor, pa- 
ginar e imprimir a revista, dando-lhe com a 
sua arte o sopro de vida indispensável, a to- 
dos emfim as nossas saudações cordiaes e os 
nossos votos de ventura * 

* * 
flnno Novo, Anno Bom Todo anno no- 

vo é bom, o que importa dizer que é sempre 
melhor do que aquelle que se foi. O anno es- 
coado é um acervo de lutas inglórias, de ma- 
guas e torturas de toda natureza e, sobretudo, 
de desillusões ; mas em mtio a tudo isso, por 
mais fundas que fossem as maguas e doloro- 
sas as torturas, no limbo indeciso das desil- 
lusões passadas abrolhou um rebento que nós 
dia a dia regámos com receio que viesse a 
perecer. E elle felizmente, graças aos nossos 
amorosos cuidadDS, manteve-se sempre verde. 
E' a Esperança, esse esboço de felicidade hu- 
mana. Uma vez ou outra chegou a abotoar... 
Ah! a flor não desabrochou. Não importa. 
Nu Anno Bom desabrochará ... A nossa es- 
perança não se tornou realidade no decurso 
do anno que se findou ? Por certo que não. 
Foi melhor assim. Ventura realisada, ventura 
perdida. Não ha nada como esperar. O povo, 
na sua immensa sabedoria, affirma que o me- 
lhor da festa é esperar por ella. Lembrae-vos 
do que disse o poeta, o grande Raymundo 
Corrêa, que "o ideal é como o fluido ou 
água: por entre os dedos, que a retêm, se 
escoa..." E, pois, esperemos. Neste anno, que 
agora principia, todas as esperanças se hão 
de realisar. Adverti que é Anno Novo, isto 
é, Anno Bom, anno em que vamos colher 
tudo quanto no passado semeámos. A colhei- 
ta deve ser rica porque semeámos tanto ! . . . 
Façamos um exame retrospectivo do anno pas- 
do e verificaremos que tudo aquillo que nos 
pungiu, soffrimentos sentimentaes, fracassos 
econômicos, tentativas abortadas, erros cujas 
culpas nos cabem, erros de que o destino foi 
culpado, tudo isso se apaga á luz da bella 
Illusão que nos conforta. Nessa illusão, que 
vale mais que tudo, se resume a nossa felici- 
dade. Ella ha de um dia tornar-se realidade. 
Por que não ? Deus cumpre os bons desejos, 
Deus demora, mas não falta, de hora em ho- 
ra Deus melhora... E' a própria sciencia po- 
pular que nos encoraja. Havemos de ser feli- 
zes, nós e os leitores. Quando? este anno, este 
anno, que é bom...   Esperemos e confiemos. 



Expediente  d'"I\ Cigarra" 
111 Diractor - Proprietário, 
|| GELflSIO PIMENTA 

R.dacçio: RUrt S. BENTO, 93-fl 
Falepfaone No.  5169-Central 

III 
Correapondgneia—Toda correspon- 

daneia relativa i redacção ou adminis- 
tracção d' *i\ Cigarra" deve ser diri- 
gida ao seu director-propríetario Gelasio 
Pimenta, e endereçada i rua de São 
Bento n.o 93-rt, S. Paulo. 

Recibos — HUm do director-proprie- 
tario, a única pessoa auetorisada a as- 
signar recibos nesta capita!, «m nome 
d' 'fl Cigarra", ê o sr. Luis Correia de 
Mello, gerente do   nosso escriptorio. 

Mssignaturãs — /\s pessoas que to- 
maram uma aisignatura annual d' */\ 
Cigarra", daipenderão apenas 16 $000, 
com direita a receber a revista até 31 
de    Dezembro  de  1924. 

V»n4a avulsa no Interior—Tendo 
perto de 400 agenlas de venda avulsa 
no interior de S. Paulo e nos Estados 
do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração   d' "fl   Cigarra,,    rcs^Weu,   para 

regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem em atrazo. 

Agentes de assignatara — 'Pi Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Estados que 
sd remcttertf a revista aot assignantes 
cujas segundas vias de recibos, deatt- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas da respectiva importância. 

Collaboração — Tendo já um 
grande numero de collaboradores 
efTectivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, * R Cigarra" 
sd publica trabalhos de outros 
auetores, quando solicitados pela 
redacção. 

Clichês — Devido ao seu grande 
movimento de annuncios, A Cigarra 
não se rcsponsabilisa por clichês que 
não forem procurados dentro do pra- 
zo máximo de Ires mezes. 

Succursal em Buenos Ayres—No 
intuito de estreitar as relações intelle- 
ctuats c econômicas entre a Republica 
Argentina e o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio    entre   os   dois    poves    amigos, 

'R Cigarra" abriu e mantém uma xuc- 
eurial em Buenos Ayres, a cargo do 
sr. Luiz Romero. 

í\ Succursal d' 'í\ Cigarra" luac- 
ciona alli cm Cai/e Peru, 318, onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com excetlente 
bibliotheca e todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a Re- 
publica Argentina   custam   12 pesos. 

Agentes na Europa — São repre- 
sentantes e únicos encarregados de an- 
nuncios para 'A Cigarra", na Europa, 
os srs. L. Mayence <S Comp., rue 
Tronchei n.o 9 — Paríz. — 19-21-23 
Ludgate Hill — Londres. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Estados 
Unidos a Caldwel Burnel Corporation, 
101, Park Advenue,  Nooa York. 

Venda avulsa no Rio — E' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d"A 
Cigarra" no Rio de Janeiro, a Livraria 
Odeon, estabelecida i Avenida Rio 
Branco n. 157 e que faz a distribuição 
pare. ps t*'versos pontos daquelia c-^tal. 

or— 
Faculdade de  Direito de S. Paulo 

Grupo de bacharéis pela Faculdade de Direito de S. Paulo, posando para ,"/! \Cigarrav 
no dia da festa de sua formatura, realisada com^grandeJbrilholnaquelle estabeleeimente 

A  ii 
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Faculdade de Direito de S. Paulo — h Festa dos Bacharelandos de 1923 

Grupos photographados para 'A Cigarra, na Faculdade de Direito de S. Paulo, no dia da entrega de 
diplomas aos estudantes que se formaram este  anno.   Vê-se   em  baixo uma turma de bacharelandos. 

Em cima: senhoras e senhoritas que comparectram á brilhante festa. 

R  influencia   da   cor 

Um philosopho americano, o sr. Leon 
Hulzmann, verificou que a alface, co- 
berta com um vidro vermelho, crescia 
com extraordinária rapidez ; e dahi lhe 

veio a idéh de estudar a influencia 
daquella cor em relação a' vida conju- 
gai. De observação em observação, pou- 
de o sr. Hutzmann concluir que são 
inevitáveis as discussões domesticas quan- 
do   a esposa esteja   vestida de   verm»- 

Iho. O verde claro, na sua opinilo, 
provoca idênticas deiordens. E por is- 
so elle aconselha as esposas que quei- 
ram viver em paz com seus maridos a 
vestirem-se de azul, que e uma cor de 
grande efficacia lenitiva ... 



"Poemas e Canções" òe Vicente òe Carvalho 
5.a edição - S.   Paulo 

A formidável atoarda dos noros, 
tem procurado restringir o prestigio dos 
oelhos. Houve um momento, em que 
os pretensos reprc.entantcs da indepen- 
dência esthetica, na celeuma desenfrea- 
da dos seus atropelos, se transforma- 
ram cm abyssinios, contra os mestres 
do passado. A nossa literatu- 
ra, infelizmente, tem dessas 
ondulações reflexas Quer di- 
zer: a primeira pedra das gran- 
des iniciativas reformadoras c 
atirada, no velho-mundo, sobre a 
quietude das aguas-mortas, que são 
estagnações da rotina paralysante 
fls ondulações vão crescendo, cm 
circulos concentricos, e chegam ao 
nosso meio, mau grado atenuadas. 
Trava-se, por exemplo, na Itália con- 
temporânea, a luta dos "marinettis- 
tas", contra o predomínio d'annun- 
ziano; c, pelo menos, alguma coisa de 
tal rumor vem parar entre nós. foi, 
certamente, o que aconteceu agora, com 
a tropelia dos reformadores radicaes. 
Alas, de que serve tudo isso ? 1 udo 
isso c pretexto para o demérito dos ca- 
botinos enfeitar-se com a pluma da os- 
tentação. 

Porque esses movimentos não se 
justificam, num paiz de literatura na- 
scente, onde a critica literária i quasi 
sempre subalterna, mal definidos os pro- 
blemas estbeticos, e onde não ha pro- 
priamente muralhas de tradição esco- 
lastica que destruir. A tenebrosa ra- 
jada do cabotinismo não poderia vingar 
entre nós, como realmente não vingou : 
dos velhos, ninguém se despojou de 
suas glorias, e para salvaguarda desse 
rutilo espolio de legados espiri^uaes, os 
nocos de maior vulto continuam nos 
seus postos. 

Passam os fogos de artificio. O 
vento leva, para o detricto das cousas 
sem prestimo nem valia, todo o con- 
fetti dourado de um triduo Carnava- 
lesco. Ficam, apenas, as verdadeiras 
conquistas do engenho humano. O que 
vale, não ha suphismas, é o talento, 
que é a chancella de todas as obras 
immorrcdouras. A poesia de Vicente 
de Carvalho c a prova disso : tem que 
resistir gloriosamenls a todas as inves- 
tidas da destruição. Esses clarões effe- 
•neros da novidade só servirão para des- 
cobril-a e sobredoural-a, como os re- 
lâmpagos do imprevisto descobrem c 
doiram o alto   pincaro das    montanhas. 

São muito simples as razões de 
nosso asserto: em primeiro logar, por- 
que a poesia de Vicente é a que esla' 
destinada a' traducção maravilhosa do 
sentimento humano: ou, de modo mais 
convincente, e justamente a traducção do 
lyrismo nacional. A belleza, sob um ponto 
de vista exclusivamente esíhetico, tor- 
na-se, por assim dizer, intellcctual; é 
necessário que se condense, antes de 
tudo, na emoção. Os homens agem, 
mais pelo sentimento do que pelo ra- 
ciocínio ; mesmo nas grandes conquis- 
sta humanas, nos   grandes  nhenomenos 

da transformação collectiva, é o senti- 
n.cnto que da' vida as realísações. São 
os "pl^nomenos da tempestade no mun- 
do moral", foi isto, por cerlo, que le- 
vou Bcrnard a dizer que as obras do 
sentimento humano não envelhecem nun- 

ca. Vicente de Carvalho, por outro lado, 
é um grande cultor da palavra escripta. 
A sua forma é escorreita e nobre — 
por isso que se lhe ajusta perfeitamente 
á doçura do sentimento, para melhor 
corporifical-o Todas as suas cstrophes, 
sem excepção de nenhuma, parece que 
foram banhadas na água lustrai da ter- 
nura lyrica: e não se sabe como o 
poeta, vencendo a tortura dos impeci- 
Ihos, que quasi sempre esmaecem, em 
relação a outros poetas, o vôo do sen- 
timento, conseguiu estravasar, em jactos 
tão puros, em torrentes tão crystalinas, 
em modelos tão   límpidos,   toda   a bel- 

leza sentimental que palpita no livro. 
O senso da proporção e da medida 
tempera-lhe os surtos mais altos c mais 
profundos. Nas pinceladas de colorido 
descriptivo  fôülham  estilhas  de  alma. 

Na descripção dos contornos bra- 
vios, que formam a crysta das cordi- 
lheiras, a sua palheta derrama o vigor 
das tintas, de modo a incendiar pers- 
pectivas e a violentar horizontes novos; 
mas, em tudo, c por tudo, vac a belleza 

da proporção. Coisa notável, quando c 
co.T.mum, a tanto:; outros, o abuso 

da image r, para torneios vá- 
rios, sinão destituidos de sen- 
so. O mestre não tem exage- 
ros de invgem, nem desordem 
propositada, para enganar a 
curiosidade alheia. Sóbrio e 

discreto, mágico c profundo, c 
u:n grande poeta, na verdadeira 
accepçâo do vocábulo, ou como 

diria Carlyle: é um verdadeiro pro- 
phct.i iyricc, Que condão de coloris- 
ta, na paysagem de montanhas, aquel- 
_ torrente 'furiosa, cm convulsões, 

a rolar pela treva, despedacadamen- 
te, c indefinidamente. . ." 

Que orcbeslração maravilhosa, nas 
'Palavras ao  Mar" I 

"Ah ! vem tfahi  por cerlu 
A  vrtz  que  escuto  cm  mim, tremula   e   triste, 
Este marulho que me canta na  alma. 
E que a  alma  jorra  desmaiado em  versos; 
De ti, de ti unicamente, aquella 
Canção de amor  sentida e murmurante 
Que eu vim cantando, sem saber si  a ouviam. 
Pela  manhã  de sol dos  meus  vinte  annos". 

Que graça espiritual, naquella "Car- 
ta" de intimidade radiosa ! Que f inura 
de concepção, na  'Invenção do Diabo" ! 

-Sobre um macio chão todo em musgos e rezas, 
Eva, formosa  e  nua, adormecera  ao luar: 
E sobre a alva nudez dessas lormas graciosas 
Satan deixou cair um  desdenhoso olsar... 

Lábios leitos de mel, de rozas ao sereno, 
Do cíu do amanhecer franjodo cm  roziclcr... 
Entreabriu-os Satan; e enchendo-os de veneno. 
Sorriu. Tinha inventado o beijo da  mulher". 

Que melancholia plangente nas "Can- 
tigas praianas" ' 
"Ninguém sabe o que suporta 
O mar que chora  na areia 
Por essa tristeza morta 
Das noutes de lua cheia; 
Em baixo, o pranto das águas. 
Em rima, o lua  serena. . . 
E eu, pensando em minhas maguas 
Ouço o mar, c tenho pena". 

Que doçura de sentimento no "Pe- 
quenino morto". 

"Pela Ave Maria, como procuravas 
Tua mãe!. ..   Num <*co de sua vrtz piedosa, 
Que suaves cuusas que tu murmuravas. 
De mãosinhas postas, a rezar com ella... 
Pequenino, em casa, tua mãe sauduza 
Keza a  síis... E' a hora quando a  procuravas... 
Vae  rezar com ela" '. 

Quem, no Brasil ou cm Portugal, 
não sabe estes versos de cor ? I 

Não c possível negai o; Vicente 
não tem rival, no seu lyírísmo incom- 
paravel O seu nome, atravez da pos- 
teridade, ha-de ficar alumiando e trans- 
figurando o caminho das gerações, que 
rumam á senda dos grandes predesti- 
nados ... 

LAUR1NDO DE^BRITO. 

I 
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Ao éco da solidão... 

íPara '-"í Cigarra,) 

Quando soluças, muito ao longe, 
a repetir-me a voz, em surda resonancia, 
supponho que has-de ser um monge, um velho monge 

de olhos azues como a distancia . . . 
Supponho que has-de ser, no abysmo onde marulhas, 
dia e noite abalando as montanhas cerüleas, 
um deus bárbaro  e triste,  o  hirto  espectro  grisalho, 
as mãos de musgo, as barbas húmidas de orvalho I 

E,  ao grito  da tormenta, o ermo desenregélas 
na garganta  de um  cerro  em  fundas represálias ! 
e enternecido, ao som das águas tagarcllas, 
passeias na planura, á hora das cousas bellas, 
sem   que ninguém te   escute o rumor das   sandálias 

feitas de folhas amarellas . . . 

Eu te saúdo, 6 solitário, quando acordas, 
músico absurdo do silencio! e as longas cordas 
de uma harpa de cipós, enfeitada de lichen, 
fazes que em-pós do meu clamor vibrando fiquem... 
Como não ha-de ser phantastico   o desvelo 
com que, na solidão de cem grutas canóras, 
mãos  verdes a crispar nos cirros do cabello, 
repetes, de  uma em  uma,  as pancadas das horas, 
todo transfigurado em lagrimas canóras 

dentro de um tôrvo pesadelo ! 

No encanto vesperal destas arvores longas, 
gritam,  só por te ouvir,  as  brancas arapongas 
que mais amam de certo o teu ríspido espanto 
do que a blasphemia original do próprio canto ! 

No  fundo da floresta,  á hora fulva da sésta, 
bailam brincos de luz, uns com os outros, em doudos 
rodopios de sol, misturando-se todos 

em danças rútilas de festa . .. 

E quando a lua doura as ramagens nocturnas, 
como sob a canção de uma sereia loura 
ficas a resmungar pela bocca das furnas... 

O'  duende  mágico  dos tristes, 
que andas a dispersar o coração enfermo 
pelas   quebradas do ermo, eu sei que não   existes ! 
Mas, que importa? Aqui vae meu grito, nestes versos. 
Tu os repetirás, dentro da tarde morta, 
pedaços do meu ser longamente dispersos . . . 
Tu os repetirás chorando ... pobres versos ! 

Cabellos 
Uma descoberta cujo segre- 
do custou 200 contos de réis 

R Loção Brilhante é o melhor es- 
pecifico para as affecções capiliarcs. 
Não pinta porque não é tintura. Não 
queima porque não contém saes noci- 
vos. E' uma formula scientifica do 
grande botânico dr. Ground, cujo segre- 
do foi comprado por 20 Ocontos de réis. 

Rnaly.^ada e autorisada pelos prin- 
cipaes institutos Sanitários do extran- 
gciro c approvado pelo Departamento 
Nacional de Saúde Publica cm 6 de 
fevereiro de  1923, sob n.o  1.313. 

Com o uso regular da Loção Bri- 
lhante ; 
1.° —  Desapparecem completamente as 

caspas   e as   affecções  parasitárias. 
Cessa a queda do cabello. 
Os cabellos  brancos  descorados 

ou grisalhos  voltam á sua cor primi- 
tiva sem ser tingidos ou queimados. 

Detém   o   nascimento  de   novos 
cabellos brancos. 

Nos casos de   calvicie faz   bro- 
tar  novos  cabellos. 

6.°  —  Os cabellos   ganham   vitalidade, 
tornam-se  lindos c sedosos e a  ca- 
beça  limpa e  fresca. 
R Loção Brilhante c usada pela 

alta sociedade  de S.   Paulo e  Rio. 
R' venda cm todas as pharmacias, 

drogarias e casas de perfumarias de 
l.a ordem. 

Preço de um vidro, 7S000; pelo 
correio, 8$000. 

Solicitem pro,p:ctos elucidativos ao 
agente da Loção Brilhante — Caixa 
Postal   2023    -   S.   Paulo. 

k. CASSIANO RICARDO 
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4.o 
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O ima n 

Ura pastor que guardava o seu re- 
banho sobre o monte ida divertia-se 
um dia em esfregar com a ponta de 
ferro do seu bastão os torrões de terra 
que cobriam a rocha. Elle encontrou 
um grande fragmento de iman e não 
pôde retirar o ferrão do seu bastão, que 
ficou  preso. 

Este facto singular chamou a atten- 
ção e soube-se logo tirar partido de 
tal  descoberta. 

O   radium   em   Madagascar 

Ro que se verificou em pesquizas 
recentemente feitas na região de Sodvi- 
zandviana, a ilha de Madagascar en- 
cerra grande riqueza, até agora ignora- 
da,  cm  mineraes  de  radium. 

Calcula-se que, se essas jazidas fos- 
sem exploradas era profundidade, po- 
der-se-hia extra.W deilas cerca de qua- 
tro graramas de radium — isto é tanto 
como metade da producção total do 
globo. 



O Embaixador Argentino cm S.  Paulo        Visita á Escola (Normal 

Photographias tiradas para "A Cigarra,, durante a visita do sr. Mora y /\raujo, hmbai- 
xador da Argentina no Rio de janeiro, á Escola Normal da Praça da Republica, onde 
o illustre diplomata foi festivamente recebido pelo corpo docente e pelas alumnas daquel- 
le estabelecimento. Vê-se em cima o sr. Mora y Araújo conversando com uma gentil 

normalista, tendo ao lado a excma. Embaixatriz, e o dr. Guilherme Kulmann, 
director geral da Instrucção Publica. 

5* 

> 



—        \ 

Grupos de alumnos do Externato Paraíso que tomaram parte na festa do encerrcmento do enno lectivo 
de  1923. a oual constou da sttrahente Drocramma literário e musical. 



O convenclenalismo, que c a me- 
cânica social do sentimento, fugiu á 
sua fria finalidade, quando sonhou a 
instituição  dos   symbolos. 

Sonhou, porque os symbolos tem 
uma significação de eternidade, que só 
se compraz, na esphcra das contingên- 
cias humanas, com a thaumaturgia do 
sonho — fiãt maravilhoso das grandes 
creações, scentelha da consciência uni- 
versal, que todos nós temos adormeci- 
da na sombra  do sub-consciente. 

O raciocino, embora dynamize o 
pensamento, não chega a eleval-o ao 
gráo transcendental da razão pura, que 
raia pelos domínios eternos da luz 
absoluta. 

E* ao sonho, gênio do mysterio es- 
piritual, clarão recôndito dos predesti- 
nados, que cumpre o descortino do 
infinito. 

O convencionalismo da bandeira não 
é o resultado do raciocínio de um ho- 
mem, mas a inspiração despertada pelo 
sonho immenso da pátria. 

Si o absorvente problema social, 
que agita, neste momento, o Universo, 
tende a expungir as fronteiras das na- 
ções, a pretexto de que o mundo foi 
feito para a humanidade,   não ha   fugir 

ao determinismo mesologico de cada 
região, que frauda aquclle excelso ideal, 
impondo, pela natureza, o caracter dif- 
ferencial dos povos e, concommitanle- 
mente,  a  instituição  da  Pátria. 

Rdmiravel, sim, o arbítrio essen- 
cialmente fraterno da Pátria universal, 
mas praticamente inexequivel, pela dif- 
ferenciacão racial dos seus factores or- 
gânicos. A Pátria é o estimulo do mun- 
do, como a família c o estimulo da 
sociedade. 

Si o mundo fosse a Pátria uníca, 
desappareceria o espirito combativo da 
concorrência, que c a garantia do pro- 
gresso, ideal que os homens embalam, 
numa interpretação, aÍia's viciosa, da 
felicidade. 

Si a sociedade fosse composta de 
uma só família, como é lindo imaginar, 
perderia, entretanto, o seu prestigio hu- 
mano, para retroceder a' sua condição 
zoológica . . . 

/\ natureza tem o senso da seria- 
ção, da estratificaçao e da crystalliza- 
çáo : agrupa os indivíduos, estabelece 
as camadas c crystailiza os corpos, 
cuias moléculas se reunam numa or- 
dem  regular. 

FK sociedade é um reflexo racional 
da  natureza. 

Eis por que tem sido um mytho, só 
víctorioso  na sua formosura,  o socialis- 

mo.  Eis  por que ha de ser sempre trium- 
phante o preconceito da  Pátria. 

De onde  vem  a  razão de  ser erran- 
te a («;a  de Ahasverus ?. 

ou  de  ser  o 
doxo paraü 

— De não ter Pátria, 
mundo a sua pátria. Be 
da   liberdade   social ! 

Baste  o  exemplo. 
A Pátria é a força centripeda da 

raça, a quintessência gcographica do 
orbe. Nclla c que sentimos o perfume 
fresco da vida, que nos fecunda o co- 
ração e nõl-o transforma em rosas vo- 
tivas pera  o altar da  familía. 

Quando vemos a nossa bandeira 
palpitar, em plena liberdade do Espa- 
ço, mas presa a* sua haste, que foi ar- 
rancada ao seio augusto das nossas 
florcrtas, para ficar-lhe unida, como 
um pedaço da nossa terra, num grande 
gesto de beileza posthuma, comprehen- 
demos que o dever de uni povo é ser 
livre para o inundo, mas para sempre 
captivo á sua Pátria. 

LUÍS   CARLOS 

i —  Só se podem ver os quadros de 
Carlos,  na exposição ? . .. 

— São tão bons  assim ? 
— Não, é que ha muita gente dian- 

te dos demais .,. 

/sso não é possiiW/   £'   a  sexta   oez  que   venho   e   me   dizem que o patrão não está em 
casa I... Diga-me, então, quando é que elle estará em casa ?... 
Num sei. 0 sinhô ispere que eu Dô priguntá p'ra elle... 



de 

O Embaixador A-rg^ntlnc» esm S. I^^ulo 

Cirapo, passando para 'A Cigarra", no Palácio dos Campos  Elyseos, por oceasiao do  banquete ojfertcido 
pelo dr.  Washington l.uis,  presidente do Estado, ao sr. Mora y Araújo,  embaixador  da Republica  Argen- 
tina no Rio de Janeiro.    0 illustte diplomata está em pé, no centro, ao lado do  sr. presidente do Estado ■■ 
Sentada, de branco,  no  centro,  vê-se a exma.   Embaixatriz ao lado da exma.  sra.  d.  Sophia  Pereira c/e.wugy 

Sousa, esposa do dr. Washington Luis. 

OO oo 

Irilms   scienliíicos 

I êm sido cxhihidos cm vários pai- 
zes, sob o rotulo de films seientifícos 
e o titulo de Operações cirúrgicas, 
films cm que são postos a nü aos olhos 
dos profanos os mais admiráveis c tam- 
bém os mais horrorosos feitos da cirur- 
gia moderna, sempre tão progressiva 
quanto  c  estacionaria  a  medicina. 

Se as fitas são recommcndavcis para 
serem desenroladas perate as vistas 
curiosas dos médicos que terão, por 
certo, explicável interesse em apreciar 
a habilidade dos collegas estrangeiros, 
nada as rccommcndam como trabalho a 
apresentar ao publico freqüentador de 
cinemas. 

O espectaculo  é demasiado  intenso. 
Por oceasião dessas exhibiçõcs, fo- 

ram registrados todas as noites des- 
maios em espectadorez de ambos os 
sexos. As empresas que faziam passar 
na tela os referidos films, não tiveram 
remédio senão contractar médicos que 
prodigalisassem aos assistentes, durante 
as sessões, o ether indispensável. 

Mas, o mais interessante é que as 
casas se enchiam para esse gênero ma- 
cabro do dioeriimento. 

Os contemporâneos inclinam-se cada 
vez mais para os espectaculos que hor- 
rorizam 

í\ prova ahi esta' também, flagrante, 
com o grani guinei. . . 

E, porque essa tendência denuncie 
um estado de alma pouco sympathico, 
seria medida de largo alcance citar a 
explora,ão de semelhantes espactaculos. 

Quanto aos ftbns de operações só 
deveriam ser permittidos em academias 
e hospitaes para goso e pratica dos 
cirurgiões. 

ISO 
h   polidez 

Pi polidez modifica-se segundo as 
latitudes, tornando-se um código tão 
variável que o viajante mais bem inten- 
cionado fica sujeito a erros que podem 
compromettel-o. 

Desde a infância fmos educados no 
preconceito de que não devemoa dar 
expansão, na mesa, aos gazes que pro- 
curam a cavidade bucal, depois de uma 
laboriosa digestão. Convém, pois, re- 
servar sabida discreta, sem emissão 
ruidosa, para os referidos gazes, do 
contrario seria dar provas de má edu- 
cação e glutoneria. 

Muito  bem. 
Ora, a polidez árabe exige justa' 

mente o contrario: no fim da comida- 
temos que exprimir a nossa satisfação 
por meio de explosões gazosas alegre- 
mente  moduladas. 

Um gracioso poeta de Isiam faz pa- 
recer os finaes gastronômicos a um 
desarrolhar tempestuoso de garrafas de 
champagne. Não ha nada melhor, nem 
de gosto mais apurado para um amphy- 
trião árabe que nos obsequeia. 

rtliás, em Hespanha e Portugal, foi 
também de uso, durante muito tempo, o 
arroto formidável como signal de satis- 
fação e bem estar depois de um ban- 
quete fartíssimo. 

Reminiscencias de oecupação árabe ? 
Quem sabe ? 

ISO 

Noile   em   branco 
Esta expressão, applicada ás noites 

passadas sem somno, c uma allusáo á 
vigilia das armas na antiga cavallaria. 
fl noite que precedia a sua recepção, 
o novo cavalleiro, vestido de branco, 
ficava, symbolo de innocencia, até a 
aurora, em orações, junto do altar. 



Enlace Arruda Botelho - Silva Pinto 

Os noivos,   d.   Amalia   de Arruda  Botelho,   filha   da   exma. [sra. fd.'Maria   Isabel 
de   Oliveira   Botelho,   e   o   disiincto  moço   dr.   Paulo  da   Silva   Pinto.   Delegado 

Regional   de   Araraquara. 

) 

■ 



} 

_c 
c 

rc _> 

I 

c 

o 
PQ 
te 

-O 

u 

y. 



R 
Repetição de imagem 
Rcpetition of image 
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Enlace Arruda Botelho - Silva Pinto 

Os'noivos,   d.   .^malia   de Arruda  Botelho,   filha  da   exma. \sra. 'd.'Maria   Isabel 
de   Oliveira   Botelho,   e   o   distincto   moço   dr.   Paulo   da   Silva   Pinto.   Delegado 

Regional   de   .iraraquara. 
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Festa dos Bacharéis de 1913 

Aspecto do almoço com que os bacharéis de 1^13, pela Faculdade de Direito de S. Paulo,   commemora- 
ram a data de sua  formatura. 

OO- oo 
Um   Tolstoi |apc 

Existe actualmente no paiz do Sol 
Levante um escriptor pliilosopho cha- 
mado Nischida, que gosa de immcn- 
sa popularidade. Lm dos seus livros, 
A vida de um homem novo, attingiu 
rapidamente 200.000 exemplares, e isto 
sem o reclame de nenhum prêmio li- 
terário. 

Por mais de uma feição, Q philoso- 
pho japonez faz lembrar 1 olstoi, de 
quem alia's ellc se diz discípulo, visto 
inspirar-se egualmcnte nas doutrinas 
cbristã e budbista. Arremctte franca- 
mente contra o capital, prega a simpli- 
cidade de vida e o amor do próximo c 
— toisd rara — conforma a existência 
com os preceitos que ensina, vivendo 
pobremente e desempenhando os miste- 
res mais humildes, unioos, segundo af- 
firma, que podem 'esclarecer o espirito". 

Nischilda vê na volta á vida sim- 
ples da natureza o único meio de aca- 
bar com a horrível luta pela vida que 
atira os homens contra os seus seme 
Ibantes, sendo também o único meio de 
supprimir a sede do ouro e das honra- 
rias, fonte de rivalidades, de guerras e 
de todas as misérias da humanidade. 

A mocidade japoneza acha-se en- 
thusiasmada com as ídéas do mestre ; 
mas, c-nos permittído duvidar que el- 
las consigam grande acceitação entre 
os novos-ricos   de   todo   o  hemíspherío, 

A   poltrona   do   silencio 
R poltrona que a morte de Denys 

Cocbin   deixou   recentemente   vaga   na 

Academia Franccza offerece esta parti- 
cularidade : dois dos seus titulares não 
pronunciaram o discurso de recepção. 
E de nenhuma outra se pode dizer a 
mesma   cousa. 

Esses dois acadêmicos foram Voycr 
d'Argenson e Edmond About. Este ul- 
timo morreu antes de ser recebido. O 
caso do ministro da Justiça ÜArgcn- 
son, naturalmente, menos conhecido, foi 
o  seguinte : 

ÜArgenson tinha sido eleito a 2 
de Abril de 1718. Devia ser recebido 
cm Julho. Na sessão de 30 de Junho, 
porém, o bispo de Ircjus, luturo car- 
deal de 1'leury, que era director da 
Academia, communicou aos seus con- 
fradas que o "sr Ministro da Justiça 
se dirigira a elle, na véspera, para lhe 
significor que o excesso de trabalho 
com que se via a braços naquelle mo- 
mento lhe não dava tempo para com- 
por um discurso, e por isso pedia hu- 
mildemente á Companhia que o dispen- 
sasse das cerimonias de uma recepção 
publicaM- 

Por excepção, a Academia accedeu 
ao desejo de Voyer d'Argenson, que, 
sem ser esperado, compareceu á reu- 
nião particular da Academia em 23 de 
Julho de 171S. E houve uma simples 
troca  de  comprimentos. 

cr? 
Bodas  de   nababo 

Os jornaes europeus dão a noticia 
sensacional dum casamento turco re- 
centemente celebrado em Stambul. 

Era tradição entre os musulmanos 
festejar o casamento com opulentos 
banquetes. Essas festas duravam ordi- 
nariamente uma semana inteira e nel- 
las se despendiam sommas fabulosas. 
Por causa dessas despesas, de certa 
épcca em diante começou a diminuir o 
numero de casamentos, ate que o Sul- 
tão resolveu lançar um ediclc abolindo 
taes ceremonias, que tanto difikulla- 
vam as uniões legitimas e o desenvol- 
vimento da população. E as guerras 
incessantes, a intensa crise econômica 
do paiz, outras calamidades fizeram 
com que inteiramente se extinguisse a 
faustosa  tradição. 

Imagine-se, porisso, a sensação cau- 
sada pela recente festa de Stambul. 
Um commerciante albanez, archimillio- 
nario, despendeu com o seu casamento 
quantia superior a setecenlos contos de 
réis. No cortejo matrimonial entraram 
100 automóveis e cerca de 400 carrua- 
gens. Arautos numerosos annunciaram 
que qualquer pessoa que quizesse as- 
sistir á ceremonia teria gratuitamente 
casa e comida durante sete dias. E foi 
necessário o vasto recinto de uma es- 
cola, em 1'atih, e mais quarenta c tres 
prédios do bairro para alojar os hos- 
pedes  que  se  apresentaram. 

Oi 

A  senhora: 
— O que faz esse policia constan- 

temente mettido na cosinha ? 
A criada: 
— Oh: minha senhora! \'em ver se 

eu cumpro com   as  minhas obrigações. 
I 1 



Kntacc jLara jTolcdo - /\brcu};Coutinho 

, :■■ ReaUsoa-se ncs/a capilal o casamento do dhlincto moto dr, Viçuel Abreu Coulinho, medico legistd, filho do sr. coronel Miguel 
igg/lbrea Pereira Coulinho c da e.xmó. sra. d. Brasilina Pereira Coulinho, com a prendada senhorila Afaria Lara Toledo, /ilha do 
I ir. /ose .'UiÇuilo de Toledo e da exma. sra. d. Ilerminia Lara Toledo. Foram padrinhos da noiva: no relieioso. o dr. CUSUDO 
j Lara Campos c sua exma. esposa, d. Emma Wenieeh de Lara Campos: no ciuil, o dr. José Augusto de Toledo Hlho. Foram 
' *M padrinhos do nuino. do civil e no religioso, o sr. commendador Joaquim de Abreu Lima Pereira Coulinho e sua exma. esposa. 
iSeKA Cecília Alves Pereira Coulinho. Vtcmsc ncsla pholographia os nubenles posando para ".1 Cigarra', no dia de seu enlace. 
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R-O&ueeaL, 
Colleglo   Sttaford 

4 

Orupo de alumnas que concluíram o seu curso no Collegio Sllâford, no anno lectwo de 1923. Foi para- 
nvmpho da turma o illustre poeta Vicente de Carvalho, da Academia Brasileira. 

C O- O O- 

Lenda  da  Bertioga 

(Por Ãffonso flrínos) 

I ai crã a crmida da Bertioga, junto 
.1 fortaleza do mesmo nome, de que só 
existem as ruínas. /V sombra do forte 
e da ermida, pelos annos de ! 570, vi- 
viam aldeias de itidios christani.sados, 
que o jesuíta Rnchieta e, depois deste, 
João  de  Almeida,  acommodaram  alli. 

Do Collegio de S. Vicente o famo- 
so thaumaturno sahia muitas vezes a 
visitar  seus  discípulos  da   Bertioga. 

De uma feita, depois de passar dois 
dias na vizinha aldeia dos Índios, veiu 
o padre agasalhar-se na casa do com- 
mandante do forte, para, na manhã se- 
guinte,  regressar  ao  sen  collegio. 

Em sendo noite, como ficava a cr- 
mida defronte da casa onde se hospe- 
dara, Joseph de /inchieta pediu licença 
ao command nte para passar as horas 
em oração na capella. Mccedendo a isso 
o officíat, veiu, seguido de seu genro, 
Affonso Gonçalves, acompanhar o pa- 
dre até a porta da armida, trazendo a 
mão uma vela acresa. Ahi, despediu-se 
delles Anchieta, pedindo-lhes tornassem 
á (asa com luz c cerrassem as portas 
da ermida porque elle queria ficar só, 
tendo como única luz, a das estreitas, 
coada pelos interstícios do telhado ou 
pelas  vidraças.  Assim  foi feito. 

Recolheram-se os homens, deixando 
o jesuíta só e ás escuras.  No correr da 

noite, desperta a íilha do commandantc 
vendo estranha claridade e ouvindo 
cantes celcstiacs. A ermida Gm que fi- 
cara orando o padre Joseph de Anchieta 
tulgia toda, derramando pelas portas c 
janellas cascatas deslumbrantes. Ao 
mesmo tempo, um coro de vozes ange- 
lícacs  transpassava  os  corações. 

A moça despertou o marico para 
juntos averiguarem o estranho caso, mas 
no mesmo instante foram tomados de 
um pasmo que os privou de todo o 
movimento. 

Na manhã seguinte, depois de se 
terem certificado de que não ficara luz 
alguma na egreja, referiram o suecedido 
a Anchieta. Este em resposta rogou-lhes 
como amigo e ordenou-lhes como con 
fessor guardassem segredo dessa visão 
emquanto elle vivesse. 

No mesmo sitio e perto da Bertio- 
ga, "Bíratioca" em língua brasilica, isto 
é, morada das tainhas, outro caso es- 
tranho a tradição conservou • o bio- 
grapho  anchietano  perpetuou. 

Morava ahi uma virtuosa mulher, 
de nome Isabel da Costa, cujo marido 
andava no Kío de Janeiro. Certa noite, 
ás dez horas, batem a porta da sua ha- 
bitação, da parte do padre Joseph de 
Anchieta, que lhe mandara equipada 
uma canoa para nella irr.medíatamenle 
embarcar e não dormir na Bertioga: 
annunciava-lhe ao mesmo tempo a morte 
do marido no Rio de Janeiro. Isabel da 
Costa obedeceu á risca, c no seguinte 
dia,  pela madrugada,  cabíldas de indíos 

I amoycs selvagens varriam aquellas 
praias matando ou captivando quantos 
alli moravam. 

A vida da virtuosa mulher fora as- 
sim poupada graças á maravilhosa pre- 
visão de Anchieta. Verificou-se mais 
tarde que o marido de Isabel da Costa 
fallecera no Rio exactamente no dia cm 
que Anchieta, a cerca de duzentas mi- 
lhas de distancia, sem possibilidade ma- 
terial de ter communicação dessa mor- 
te, a tinha annunciado no porto da 
Bertioga,  á mulher. 

rei 

A primeira sensação que experi- 
mento ao encontrar-me em presença de 
creatura humana, por humilde que seja 
a sua condição, é a da cgualdade ori- 
ginaria da espécie. Lma vez dominado 
por esta idea, preoecupa-me muito mais 
do que de ser-lhe útil ou agradável, o 
não offender nem minimamente a sua 
dignidade. — A.  Tocqueoüíe. 

UD 

Tudo é illusão,  até a  morte mesmo, 
que  é a  illusão  por excellcncia,   a  ulti- 
ma illusão  da  vida,   como 
é a  ultima illusão da  vista 

horizonte 

Hamburgo tem mais bombeiros pro- 
porcionalmente a sua extensão c á sua 
população, do que qualquer outra cida- 
de do  mundo. 



Mo outro lado da vida 

No outro lado da vida, eu procuro, 
num instante de lucidez, congregar as 
minhas recordações. 

O meu craneo está cheio de relâm- 
pagos fecundos e, rápido como clles, o 
meu  pensamento flutua, erradio... 

O meu cérebro é uma desordem ru- 
bra de coisas incomprehensiveis... 

■        • 
Na minha somnolencia ha, vaga e 

indecisa, uma figura de mulher, de 
olhos glaucos, muito grandes, uma taça 
humana por onde eu vou bebendo o 
veneno da vida. 

Os seus lábios, flor de carne, ru- 
bicunda e palpitante, se me offerecem, 
humidos e mornos ...  taça humana !... 

*        • 
— Eis-me aqui bem perto, bebe! 
E eu bebo a extraha ambrosia do 

esquecimento e do sonho. 
O seu olhar de fogo penetra o meu 

intimo como os gumes acerados de dois 
punhaes... 

O seu hálito tem o perfume de es- 
toraqui. Eu  bebo o seu  hálito!... 

A sua voz é uma mclopoa do I\\ém, 
mais profunda ainda que este lado da 
vida,   feito de mysterio,   de   sonho,   de 

sombras   e   de   perfumes:   eu   bebo   as 
suas palavras innefaveis e doces ... 

Taça humana deste outro lado da 
vida I . . . 

* ■ 
Depois... agora eu entro no dcli- 

quio produzido pelo licor maravilhoso c 
parece que este sonho é a minha vida 
normal e mais ainda a recordação do 
passado foge de mim, para longe . . . 
muito longe... Minha vida é apenas o 
presente, este momento de embriaguez 
deliciosa causada pelo veneno da vida, 
absorvido da taça humana... • 

O meu olhar fluetua num limbo 
lunrnoso cujos contornos tomam, pouco 
a pouco, uma forma extranha, impre- 
cisa, que eu encontrara uma vez, não 
sei onde ...  na realidade . . . 

E a minha memória morta e reno- 
vada para a nova vida c um jardim de 
sombra» inquietas, bruxoleantes, como 
a sombra incerta de uma nave aban- 
donada . . . 

rtgora tudo é novo neste recanto 
de uma vida nova onde eu me embria- 
go com teu sangue, com o teu veneno, 
onde eu prosigo na ânsia incontida de 
te beber toda, de te esgotar, taça hu- 
mana do meu peccado ! * *        • 

Rinda   não   posso   reatar os pensa- 

mentos phantasticos que vão pelas pa- 
redes do meu cérebro. Qnizcra neste 
momento destruir o passado, a existên- 
cia antiga vivida no convivio com os 
homens, para viver de novo nesle outro 
lado da vida . . . onde ouço a melodi. 
divina de um amor completamente cx- 
tranho, melodia que eu ouço enlevado, 
dos lábios em flor, bordas da ta(,a hu- 
mana  onde  me  envenenei! 

M(,'Oia. aos poucos, eu retorno du 
deliquio  cn  que  ja?ia. 

Ms imagens tomam as suas verda- 
deiras formas ... as recordações são 
mais nítidas. Eu penso c sinto melhor 
a embriaguez que ainda me Hcnu e que 
vac, também aos poucos, se esvaindo, 
lentamente,  dentro  de  mini... 

Zunem no meu cérebro cs idéias 
confuzas que, a pouco c pouco \ ao se 
refazendo,   mais  perfeitas . . . 

A taça toma a ligura vaga de um 
corpo que se afina, numa pcrfíição 
magna, um corpo de mu lier que i;s tu, 
taça humana, onde eu bebo a harmonia 
do amor, onde eu bebi o veneno do 
sonho,   no  outro  lado  da  vida! 

CflLMZflNS DE CAMPOS. 
Dexcmbro de  1923. 

Grupo tirado para "A Cigafra„ no dia do casamento do distineto moço Paulo Teixeira de Assuropção com a exma. 
senhorita Vera Sampaio, dilecta filha do dr. João Sampaio, senador estadual, e da exma. sra. d. Carlota de Moraes 
Sampaio. O acto civil effectuou-se na residência dos pães da noiva, sendo testemunhas, por parte desta, o sr. dr. 
Prudente d* Moraes Filho, e o sr. Prudente Sampaio; e, por parte do noivo, o sr. dr. Luiz Nazianzcno de Assum- 
pção e d. Elisa de Assumpção Madeira. A cerimonia religiosa foi celebrada na egreja de Santa Cecilia, sendo pa- 
ranymphos: da noiva, o sr. dr. Antônio Prudente de Moraes e sua esposa, d. Marieta Meirelles de Moraes; e, do 
noivo, o sr. Domingos Teixeira de Assumpção e d, Cherubina de Assumpção, tendo sido celebrante o revmo. padre 
Alarico Zacharias, antigo vigário de Piracicaba. Em seguida ao casamento, foram os convidados recebidos, pela fa- 

milia da noiva, nos salões do Trianon, onde se   serviu fino  "Innch". 

!► 
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General Setembrino de Carvalho 
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G-upo posando para   'A Cigarra",   no   Pdlicio  dos   Campos Elyseos, por occasião do bmqaete offerecido 
pelo dr.  Washington Luís, presidente do Estado, ao general Setembrino   de   Carvalho,   ministro   da Guerra, 
que acabi de conseguir g pacificação do Rio  Grande do Sul.   Vé-se   no  centro,  sentado,   o   homenageado 

tendo a sua direita o sr. presidente do Estado e a esquerda o dr. Albuquerque  Lins. 

BOas Festas 

Envi iram comprimentos de Boas 
Festas á Cigarra, que os agradece e 
retribuc, os srs. David Gomes, d. Rosa 
Figueiredo, Companhia Pelliculas D'Luxo 
da America do Sul, Bruno Cbelii, Com- 
panhia Singer, Mario Pini, Adriano de 
Brito & Comp., Manuel Ferreira Ma- 
galhães, Oscar Flues <$ Comp., Henri- 
que Scheliga & Comp., João Baptista 
Santa Sé, /\. Edanee, Fox Film Brasil, 
Baruel d Comp., Roberto fl. Rodrigues, 
L. M. Morgan, Alexandre M. Fernan- 
des, José Pitlma i, Mimi Jeanne, Wil- 
son, Sons <S Cia. Limtd., Mrduino Ros- 
solillo, Pereira Carneiro <S Cia. Limtd , 
Galvão <S Cia., Adalmiro Toledo, 
P. Sarcinelli, Lúcio Santos Luiz 
Piva, dr. Irineu Cunha, VVerncck & 
Com., d. Clelia Balchi, d. Tullia Burlini, 
Arthur (S Comp , Gabriel Andrieli, 
Atlantic Refining Company of Brasil, 
Valancio Braga, Lúcio Vie!ra, Arthur de 
Mello, Companhia Brasileira Fichet e 
Schwartz, Hautmon e S. Bernardo, Diva 
Nolf Nazario, Miguel Pierri Sobrinho, 
Major Siqueira Campos, tenor Reis e 
Silva, barytonos De Marco e Sylvio 
Vieira, professores Zacharias Autuori, 
Mario Camerini, Leonidas Autuori e 
C. Carlino, tenente dr. Valerio Braga, 
dr. Adolpho Augusto Pinto, dr. Luiz 
Augusto Pinto, dr. Octavio Pinto, 
Guiomar Novaes Pinto, senhoritas Lú- 
cia V. Gemito, Lydia Simões, Annelte 

La Pierre, dr. Luiz de Queiroz, dr. 
Cassiano Ricardo, Alberto Aíigot, dr. 
loinville Barccllos, Hildebrando Seixas 
de Siqueira, Companhia Nacional de 
Seguros Operários, K de Siqueira & 
Comp., Limitada, João Baptista de 
Campos c senhora, Aloysio Miranda 
Araújo, senhoritas Mary Buarquc, Bar- 
tyra Soccorro e Marietta Labataglia, 
José Amato, Gabriel Gonçalves & 
Com., João Luso, Agenor Barbosa e 
Jorge  Eloy. 

— O sr. dr. Heitor Penteado, il- 
lustre secretario da Agricultura, teve a 
j r. hilid.uk' de enviar-nos um amável 
cartão de  Boas Festas. 

«O Estado de S.   Paulo» 
Festejou mais um annivcrsario 0 

Estado de S. Pauio, que é indiscuti- 
velmente um dos melhores jornaes da 
America do Sul. 

Para mantel-o nessa posição e ele- 
val-o sempre, conta com um excellente 
corpo de redactores e com a brilhante, 
esclarecida e competente direcção de 
Nestor Rangel Pestana, JHIíO de Mes- 
quita Filho e Vicente Ancona, três 
grandes e luminosos espirites que va- 
lem por um padrão de gloria para a 
imprensa brasileira. Na direcção geral, 
fulge, inconfundivelmente, a personali- 
dade máxima de Júlio de Mesquita. Ri- 

cardo Figueiredo c Francisco de Mes- 
quita administram-no com inexcedivcl 
proficiência. Com tão notáveis elemen- 
tos, que jornal não triumpbaria ? 0 
Estado é uma empresa que provoca a 
admiração do  mundo civilisado. 

Por tão auspiciosos motivos, 'A 
Cigarra" envia-lhe sinceras   felicitações. 

tSD 

Coeho Netto 
Coelho Netto, o escriptor maravi- 

lhoso, nosso querido collaborador, dar- 
nos-á a 17 do corrente, no Theatro 
Municipal, uma esplendida noitada de 
arte finíssima, desenvolvendo um ro- 
manc de sua lavra ainda desconhecido 
do publico, dando á inspiração do en- 
trecho c ao brilho da forma, todo o 
relevo de que é capaz, pelas suas pri- 
vilegiadas qualidades de orador 

f Prestarão seu concurso a esse sarau 
a talentosa senhorita Cecília Lebeis, 
cantora de raros dotes e temperamento 
de verdadeira artista, e a distineta pro- 
fessora de declamação, d. Noemia Na- 
scimento Gama, que recentemente deu 
em Santos um recital de poesia com 
completo êxito. 

Trata-se, como se vê, de uma festa 
de arte como difficilmente se consegue 
organisar em S. Paulo e á qual certa- 
mente não faltarão as pessoas de bom 
gosto. 



 ia ] 
O fallecimento do grande industrial syrio 

Cm sua opulenta vivenda, no Vpi- 
ranga, falleceu, victimado por um col- 
lapso cardíaco, um dos mais queridos 
membros da colônia syria em S. Pau- 
lo, o grande e progressista industrial 
Nami Jafet, cujo nome está intimamen- 
te ligado i nossa terra. 

O professor Nami Jafet nasceu na 
cidade de Shuer, no Monte Libano, em 
8 de outubro de 1860. Naquella cida- 
de da Syria fez os seus primeiros estu- 
das, matriculando-se, mais tarde, no 
Collegio de Beyrouth, onde cursou hu- 
manidades. 

Em 1888, na Universidade Ameri- 
cana de Beyroutb, notável estabeleci- 
mento de ensino superior, na Ásia Me- 
nor, recebeu o grau de bacharel, e já 
nessa oceasião começou a brilhar como 
um dos mais esperançosos jovens de 
sua geração. 

Espirito polymorpho, distinguia-se ao 
mesmo tempo como financista e estu- 
dioso de assumptos econômicos, como 
polemista de rija tempera, ferindo as- 
sumptos transcendentaes, como os que 
se referem á exegese e á theologia, e 
ainda como professor dos mais com- 
petentes. 

Sobre finanças, publicou um volu- 
me de mais de 300 paginas, apreciado 
pelos entendidos e muito elogiado pela 
critica   em geral. 

Seus méritos, desde logo, o impu- 
zeram á admiração e ao respeito dos 
homens cultos de sua terra natal, rts- 
sim, pouco depois de formado, assu- 
miu, na Syria, a direcção do Grande 
Collegio do Patriarchado, pertencente 
aos arcebispos orthodoxos 

Seus methodos de ensino, sua actua- 
ção como professor e educador eram 
norteados por un principio que o sr. 
Nami Jafet tinha sempre como lemma 
de seu fecundo trabalho : — formar pe- 
la educação do caracter, pela illustra- 
cção e cultura homens livres e inde- 
pendentes. 

Comprehendia o jovem professor que 
não é possível a independência a indi- 
víduos cujos cérebros e cujos espíritos 
eram pela obscuridade em que viviam 
a própria dependência e humilhação. 
i\ntes de mais nada, para que o ho- 
mem gosc as delicias da liberdade e da 
independência é preciso que possua os 
elementos que o tornem capaz de usu- 
fruir taes dons ; e esses elementos são 
a educação e a cultura. 

Tal o ensinamento do mestre e com 
elle e por elle agiu. Os seus discípu- 
los, por isso mesmo, são hoje os mais 
notáveis e brilhantes oradores e litera- 
tos, financistas e esceriptores do seu 
paiz. 

Nami Jafet terçou ainda outras ar- 
mas Foi um jornalista vibrante e de 
segura lógica no discutir, e no defen- 
der suas ídéas. Distinguiu-se também 
como um dos mais dedicados cultores 
d* apologetica orthodoxa. de tal manei- 

ra que certa vez sustentou uma discus- 
são, que se tornou famosa, com um ar- 
cebispo mabometano sobre pontos de 
theologia e exegese. 

Era uma intellígencia vastamente 
admirada e respeitada no seu paiz. Um 
dia, porém, aos 33 annos, em pleno 
viço da juventude, seu espirito inquieto 
acordou no incontido desejo de perlus- 
Irar as terras longínquas no Novo Mun- 
do. E, deixando após uma atmosphera 
de triumpho, embarcou para a Ameri- 
ca do Sul, trazendo a Syria no cora- 
ção c a terra do Brasil reflectida no 
seu espirito joven. Aqui aportou. Ele- 
geu S. Paulo para o seu campo de 
acção. Aqui cumpriu um nobre destino, 
tornando-se na terra dos lendários ban- 
deirantes um dos mais legítimos expoen- 
tes da actividade extrangeira, um dos 
collaboradores mais efficazes do nosso 
progresso 

No Brasil Nami Jafet não estava 
só. Dedicadissimos, acompanhavam-no 
seus irmãos, companheiros de lueta, que 
com elle provaram a bôa batalha, que 
com elle triumpharam o bom triumpho 
c entre incertezas de um dia e esperan- 
ças de outro, sonhos de mocidade e 
ardor de homens enérgicos e do traba- 
lho, galgaram com elle a elevada posi- 
ção financeira que os consagrou entre 
os mais notáveis industriaes da Aninüa. 

Benjamin e Basílio, João e d. Haia 
Jafet, estes foram os irmãos dedicados, 
os companheiros de sempre que suaví- 
saram com o seu amor e a sua coope- 
ração o illustre industrial que dia 26 
desappareceu do numero dos vivos. 

Com seus irmãos fundou o cav. Na- 
mi Jafet, em 1897, a sua primeira ca- 
sa commercial. 

Dizer o que foi a vida de industrial 
do extineto é enumerar os triumphos 
brilhantíssimos, a ascencão gloriosa do 
trabalho e da honestidade, a victoria 
mesma da intellígencia, da tenacidade, 
da certeza de cumprimento de um ele- 
vado destino. 

Basta olhar para o Ypíranga. Bas- 
ta attentar-se para a larga estima que 
o cav. Jafet conquistou não sdmentc 
entre a colônia syria, mas no seio da 
população paulista e brasileira. O qua- 
do 6 muito eloqüente e tudo diz. Tu- 
do diz Tudo affrma do grande indus- 
trial que tanto se distinguiu por virtu- 
des tão preclaras de intellígencia e ca- 
racter. 

Mas e preciso que se note uma fei- 
ção característica do cav. Nami Jafet. 
A sua constante preoecupação íntelle- 
ctual, a vigilância do seu espirito so- 
bre os livros e sobre os factos geraes 
que interessavam a vida de sua Pá- 
tria longínqua, a vida do paiz a que 
se acolheu e os próprios interesses da 
civilização. 

Os cargos que oecupou e as hon- 
ras que recebeu são prova evidentes do 
conceito em que era tido. 

O cav. Nami Jafet foi presidente da 
Câmara Commercial da Syria nesta 
capital ; da Sociedade Patriótica Syrio 
Libaneza ; fundador da Egreja Ortho- 
doxa em São Paulo e chefe do Sena- 
do religioso ; presidente da Associação 
dos Ex-Alumnos da Universidade Ame- 
ricana de Beyrouth rosidentes no Bra- 
sil ; chefe político no Ypíranga, tendo 
oecupado ainda diversos outros cargos 
de confiança 

O seu amor á Syria nunca foi me- 
nor do que o que nutria quando de lá 
partiu jovem e esperançoso rumo da 
terra americana. Era um devotado á 
idéa da independência de sua pátria e 
não raras vezes cooperou com valiosos 
auxílios moraes, intellectuaes e pecuniá- 
rios em prdl do grande sonho libanez. 
Porém não quiz deixar o Brasil, paiz 
que amou simeramente e ao qual de- 
dicou seus esforços, sua actividade va- 
lorosa e efficaz. 

Coração largo e amigo da pobreza, 
Nami Jafet tem o seu nome ligado a 
varias instituições de caridades locaes. 
O Hospital Syrio deve-lhe incsllmaveis 
serviços, pois, sendo um homem do 
commecio, era também um homem de 
intelligencia e um coração como pou- 
cos, fiel aos preceitos do Evangelho e 
retemperado na doçura do amor do 
próximo. 

Nami Jafet era bem um legitimo re- 
presentante do seu povo, da sua raça, 
da sua Syria sempre lembrada, linha 
accentuadas as qualidades do seu paiz ; 
o tino commercial, o espirito religioso, 
a alma affectiva, o coração cheio da- 
quella bondade bíblica que ameiga os 
costumes e perfuma a vida nas poéti- 
cas montanhas do seu  remoto paiz. 

O cav. Nami Jafet deixa viuva a 
sra. d. Afif Jafet e os seguintes filhos : 
Chedid, Nagib, Ricardo, Frederico, Car- 
los, Gladston e Roberto Jafet, solteiros; 
d. Emma Jafet Cury, casada com o sr. 
Rachid Cu/y ; d. Nabia Nemer, casada 
com o sr. lares Nemer, importante 
commerciante nesta praça ; d. U anda 
Assad, esposa do sr. Elias Assad, gran- 
de industrial, sócio da firma Assad & 
Cia ; d. Malque Abs, casada com o 
sr. José Abs, que actualmente dirige o 
escríptorio da filial da Fiação, Tecela- 
gem e Estamparia Ypíranga "Jafet", no 
Rio ; e as senhoritas Mathilde c Hor- 
tencia Jafet. 

Deixa também os seguintes irmãos: 
Benjamin, Basilio, João e d. Haia Ja- 
fet, viuva. EraTo extineto também ir- 
mão   do sr. Miguel   Jafet, já   fallecido. 

Deixa os seguintes sobrinhos : Ga- 
briel, Raphael, Alberto, Elias, Eduardo, 
Aleixo, Emílio, Waldomiro, Francisco, 
Nicolau e d. Munira, esposa do sr. 
Nami Jafet, fabricante de seda ; Leo- 
nor, Amélia, Violeta, Angela, e d. Lin- 
da, casada com o sr. Rachid Bussad, 
da firma Bussad Irmão & Cia. ; d. 
Adama, catada com o sr. Miguel As- 
sad, conceituado industrial nesta praça ; 
d. Salma, casada com o sr. Jamil Moer- 
dami, negociante em S. Paulo ; Naila, 
esposa do sr. Abs Yazbek, industrial 
nesta praça, e senhorita Josephina. 

cn 
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O sumptuoso palacete construído  pelo grande  industrial  Nami Jaffet, no alto  do 
Ypiranga, á rua Bom Pastor, para sua residência, e onde se deu o seu fallecimento. 



Os  Funeraes~dc   Na mi   Jaffct 

.■Ispecío da câmara ardente armada no palacele do grande industrial Nami Jajfet, no Ypiranga, nc- 
dia dos seus funeraes, rendo-se ao lado do morto as pessoas de sua família. 

A sahida do caixão mortuario de Nami Jaffet, do seu palacele no Ypiranga. 



Os  Funeracs  de  i^ami   jaffet 

Outra photographiã tirada para 'A Cigarra", em frente ao palacete de Nami Jaffet, no Ypiranga ,à 
hora de sabida   do féretro. 

Mais um aspecto dos funeraes de Nami Jaffel, aos quaes compareceram representantes de 
todas as classes sociaes. 



Os  Funeracs  de  IMami  Jaffct 

fí sahida do coche   fúnebre condaiindf  os restos morlâes_de^i\ami}liiífíl 

1 

, 

Phoíographia tirada para 'A Cigarra", no Cemitério da Consolação, ao baixar á sepu/íyraU 
o corpo de Nami Jaffet. 
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Luigi Chíaífarclli 
 D —S 
Prefacio a um livro contendo todos os pro- 

^rammas diís celebres concertos históricos c 
dos saraus musicaes do yrande mestre c que 
lhe foi oflerecido por suas discípulas a 2 de 
Setembro de   1**16, data de seu  natalicio. 

Os últimos serão os primeiros... 
Cada dia que passa deixa mais uma 

vez confirmado o preceito evangélico. 
De uma legião de adn iradores, que o 
são todos os discípulos e quantos pe- 
netram os umbraes daquella casa da 
Barra ['unda, onde o mestre installou 
os seus penates, vieram buscar a mim, 
o mais humilde com certeza, um dos 
mais dedicados sem duvida, para abrir 
as portas deste pequeno templo, onde 
se celebra o culto mais fervente, onde 
os corações vieram palpitar, em rythmo 
synchronico,  pela  mesma  aspiração. 

Mestas paginas se contém realmente 
um templo — aquelle cm que se venera 
o pae espiritual que descortinou para 
tantas intelligencias os grandes myste- 
rios da arte dos sons; que vinculou nos 
elos de uma cadeia, como a constituir 
uma só família, tantos discípulos que o 
amam pelo seu saber, pela sua bonda- 
de, pelo carinho com que os acolhe e 
os conforta, pela doçura do seu cara- 
cter sincero e justo, pelo apoio da sua 
lealdade tão pura. pela segurança da 
sua estima pessoal, pela brandura da 
sua autoridade, pela profundeza da sua 
sciencia,  pela  idealidade  da  sua  arte. 

Nesse culto que lhe tributam quan- 
tos lhe offcrecem esla minúscula home- 
nagem; nessa liturgia em que se cele- 
bram as mais solemncs cerimonias do 
rito da amizade: nessa veneração que 
lhe prestam todos os que lhe ouviram 
as licções magistraes, os ensinamentos 
couceituosos, os conselhos doutrinários, 
se cxalçam os votos ardentes, as roga- 
tivas fervorosas que dirigimos ao Al- 
tíssimo para que prolongue uma exis- 
tência preciosa como a do mestre Luigi 
Chiaffarclli, que se tem escoado no tra- 
balho díuturno de conduzir as intelli- 
gencias d comprehensão do Bello, de 
guiar os espíritos a's regiões  do Ideal. 

/\ obra do mestre symbolíza um i 
conquista para a educação do senti- 
mento c para o aperfeiçoamento moral. 
Quantas almas, que se teriam csliolado 
na aridez de um momento histórico des- 
tituído de ideaes, se retemperaram de 
aspirações na fonte das suas doutrinas, 
se revigoraram recebendo delle a noção 
de que na vida ha um deslino nobre a 
seguir pela estrada  luminosa da arte! 

£ essa obra, que não teve jamais 
uma solução de cantinuidade, se vem 
fazendo ha trinta c seis annos, sem 
abatimento, sem desanimo, sem um 
instante de desfallccimcnto, sem osten- 
tação de vaidade, sem pompa exterior, 
numa simplicidade sem egual, numa mo- 
déstia sem par, escondendo a riqueza dos 
seus resultados, deixando aos beneficia- 
dos do seu esforço a colheita dos fruetos 
sazonados, os proventos de uma missão 
cumprida com sinceridade e com amor. 

Pouca gente conhece^o valor dos 
serviços    prestados    no    magistério    do 

O saudoso .Waestro Luigi Chiaflarclli, a quem S. Paulo muito deve pelo grande 
impulso por elle dado a' nossa cultura musical, fundando c mantendo aqui, du- 
rante longos annos, uma escola de plano capaz de rivalisar com as melhores da 
Luropa e da qual sahiram, aptos para triumphar nas capitães do Velho Mundo 
e dos Estados Unidos, Guiomar Novaes, Antonietta Hudge Míiller e João de 

Souza Lima. Deixou entre nós outras exímias concertistas e proffessoras, 
dignas  sueces .oras e continuadoras  da  sua  cbra  fecunda. 
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piano, pelo professor Luigi Chiaitarelli, 
ao Brasil, c principalmente ao Estado 
de São Paulo; houvessem-no acompa- 
nhado, na sua labuta cxhausliva, os 
homens a quem incumbe dirigir os nos- 
sos destinos e os de nossa Pátria, e 
esses serviçoe teriam sido devidamente 
galardoados com as mais eloqüentes 
dislioeções. Vivemos, porém, num regí- 
men em que se trucidam os mais no- 
bres empenhos, porque não ha como 
premial-os. Entre nós, a pretexto de 
democracia, amesquinham-se os bons 
serviços com a índiffercnça, porque a 
lei prohíce realçal-os com uma dislin- 
cçâo nobilitante. í\ regra c nivelar os 
homens na mediocridade, rasoirando-se 
os méritos por supérfluos, se não pre- 
judiciaes. O mestre, porem, não precisa 
do estimulo dos titulos e das condeco- 
rações para continuar na sua luta de 
educação artística e moral pela cultura 
do sentimento esthetico, tão fecundo 
entre nós. Elle c feliz porque alcança 
pelo seu esforço o que nenhum governo, 
nenhuma lei proporcionariam: a estima, 
o  mais  profundo  affecto   de   quantos   o 
rodeiam, o respeito de todos. « 

♦       * 
Luigi  Chiaffarclli  nasceu   na   Itália, 

na  pequena cidade de Iscrina,   a   2   de 
Setembro de  1856. Pertence a uma fa- 
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milia de músicos. Seu avô, seu pae, 
seus tios, seus irmãos, foram ou são 
todos musicistas. Estudou com seu pae, 
representante da velha escola napolita- 
na, e dentro em pouco era também 
professor de mudea. Dirigiu orchestras 
e bandas, escreveu muito para cilas, 
mas o piano o attrahia irresistivclmente. 
Quiz fazer-se concertista e estudou sem 
descanso, em Bolonha, com Tofano, que 
lhe desvendou as opulencias da grande 
arte. Depois estudou a pedagogia do 
piano com Lebert e a influencia do 
autor do Grande Methodo de Piano 
se exerceu de modo completo sobre o 
espirito de Chiaffarelli, que resolveu 
dedicar-se de corpo e alma a esse dif- 
ficil ramo da arte. Foi então que elle 
deliberou trazer para o Brasil as suas 
licções preciosas e a 15 de Agosto de 
1880 aportou nesta terra que o aco- 
lheu como filho. 

Foi cm 1888 que o signatário des- 
tas linhas, ainda muito moço e cheio 
de ardor pela arte, o encontrou numa 
noite de luar, da qual, assim como das 
circumstancias que o approximaram do 
mestre,   guarda   recordações   indeléveis. 

Alguns annos depois, a capital pau- 
lista reclamava para o seu seio o emé- 
rito professor, que se viu entio collo- 
cado na região mais propicia  ao   exer- 



cicio da sua nobre funeção de educa- 
dor, de mestre, de iniciador de uma 
mocidade intcllicentc, estudiosa c ap- 
plicada, no culto de uma arte sã, repa- 
radora, capaz de fortalecer uma raça, 
de apparelha!-a para os grandes surtos 
e  para  o  aperfeiçoamento  moral. 

l.uigi Chiafiarelli encetou então, com 
cnthusiasmo e abnegação a sua grande 
obra pedagógica, cujos esplendores se 
vão irradiando daquclle centro para a 
peripheria, nas fulgurações geniaes da 
arte de flntonietta Rudgc Aliller e de 
Guiomar Novaes, as duas celebres pia- 
nistas que na Europa e na flmerica 
Scptentrional receberam as ovações de- 
lirantes dos ouvintes deslumbrados. 

Si citamos só estes dois nomes c 
porque cllcs indicam as discípulas a 
quem foi dado deixar o seu paiz para 
ouvir no extrangeiro as grande.', nota- 
bilidades do piano c reconbcreram que 
estas não as excediam na perfeição da 
arte. São innumeras, porem, as cxccl- 
lentcs pianistas formadas ao influxo 
das licções do mestre; não podemos ci- 
tal-as todas, porque converteriamos es- 
tas linbas de homenagem numa gloriosa 
lista de pirluoxi. Em todo ciso, sem 
que isso signifique uma preeminencia 
ou preferencia, apraz-nos lembrar os 
nomes das sras.: fllicc, Maria Anto- 
nietta e Victorii Serva, Maria Ednl 
Tapajós, Isabel rtzevedo von Ihering, 
Gilda de Carvalho, Francisca frança 
Pinto, Elvira lonsera, Kita llhôa Cin- 
tra c tantas outras . . . 

■ 
s ■ 

Como conseguiu l.uig! Chiaffarelli 
essa obra ingente de educação pianisti- 
ca, cuja grandeza, certo, clle nem so- 
nhira, talvez, no inicio da sua nobre 
missão? 

Com um trabalho indefesso, de que 
só são capazes os homens superiores, 
animados por um enthusiasmo inque- 
brantavel fortalecidos por uma sinceri- 
dade incgualavel, guiados por um ideal 
immarcescivcl. Avaliem esse trabalho os 
que possam comprchender a somma do 
esforço representado no numero das au- 
las adiante mencionadas; julguem a su- 
perioridade da competência artistica do 
mestre os que tenham capacidade intel- 
Icctual para mergulhar no oceano de 
erudição e sapiência musical, represen- 
tado nos programtnas que conlcm, como 
num escrinio, as mais bcllas jóias da 
literatura do piano, as obras primas 
dos gênios, que glorificaram a arte, 
vestindo-a  de esplendores. 

Xão basta ser sábio, competente, 
proficiente, trabalhador, sincero e ar- 
tista para vencer na luta insana do en- 
sino, colhendo tão bellos resultados; c 
preciso, principalmente, saber ensinar — 
e essa faculdade é rarissima; mas o 
professor Chiaffarelli tem a ventura de 
possuil-a espontânea, exuberante, como 
uma expressão de excepcional potência 
moral, de particular energia peda- 
gógica. 

jamais nos foi dado assistir a uma 
licção do professor Luigi Chiaffarelli — 
o que nos não impede de conhecer per- 
feitamente os seus processos de peda- 
gogia pianistica, suffieientemente evi- 
denciados no modo de ser   das   pianis- 

tas suas discipulas. Ninguém, como elle, 
comprehende que o ensino de pi-no se 
transmitte submettendo o discipulo ao 
trabalho da intelligencia — ensino espi- 
ritual — e ao trabalho dos musculcs — 
ensino material. E' preciso que esses 
dois trabalhos caminhem par a par, 
porque um entretem a força animal, ao 
passo que o outro educa e desenvolve 
a força moral. Admirável conceito pe- 
dagógico que tenho observado, através 
dos annos, no methodo chiaffarcllino, 
que constituiu em illuslrar as aulas com 
prelecções de vasta erudição e singela 
exposição, que foram impressas com o 
modesto titulo de Miçralhas. Foi com 
esse processo que elle logrou formar, 
ao mesmo tempo, pianistas e artistas, 
dois typos uissemelhantes. que rara- 
mente se encontram fundidos na mes- 
ma  individualidade. 

Dos alumnos o professor Chiaffa- 
relli procura obter principalmente a 
bclleza do som e a força muscular, por- 
que, no pianista, o grande valor c o 
som. Não são a rapidez, a quantidade, 
a difficuldadc dos trechos que consti- 
tuem o talento: e', sim, a qualidade do 
som. O talento consiste nessa qualida- 
de, que é essencial no pinista como 
nos  cantores. 

\'âo basta tocar esta ou aquella 
obra; a maneira de dizel-a é tudo e 
para isso c indispensável belio som — 
accento produzido por uma articulação 
mais ou menos enérgica c correcta. Se- 
gurança e correcção constituem, pois, 
as primeiras qualidades do som, que 
deve exprimir uma idea — e eis abi o 
estylo que vem do braço, certamente 
assim  como a  expressão. 

O jogo lento e seguro forma outra 
condição do ensino. Temos o defeito 
de ser apressados c cumpre corrigil-o. 
O jogo lento, prolongado, da' uma se- 
gurança prodigiosa que é, ao mesmo 
tempo, um gozo indizivel. um idea! para 
o executante. Essa segurança e' uma 
qualidade dos discipulos do professor 
Chiaffarelli, comi também o são ; o 
ponto de apoio, indispensável á ampli- 
dão do mecanismo, c o gesto (movi- 
mento da mão c do braço), que conduz 
a' rcctidân na articulação e na acecn- 
tuação E que variedade de gestos se 
nota nos discipulos, c como são ellcs 
bem dirigidos e efficientemcntc apro- 
veitados para a conformação do meca- 
nismo ã estruetura musical, no escopo 
de apurar a dicção, elevar a interpre- 
tação  c descortinar perspectivas! 

Na pedagogia do piano exercida pelo 
professor Chiaffarelli com lucidez su- 
perior, lógica scientifica e alta com- 
prebensão dos meios de valorizar a 
obra d'arte, observa-se o escrúpulo 
com que elle educa a mão do pianisla 
e forma a alma do artista; nessa du- 
pla funeção, nobre e simultânea, esta' o 
grande segredo do mestre, assim como 
no seu coração está a bondade que 
prende, domina e fascina os seus dis- 
cipulos. 

•       • 
Que o  venerando mestra   que   pon- 

tifica  no templo da  Arte com  tanta fé, 
receba, neste dia,  dos seus  iniciados e 
também    dos    seus    admiradores,   que 

commungam no mesmo ideal, os mais 
generosos impulsos dos seus corações, 
onde se alicerçou o grande affecto que 
lhe  consagram. 

RODRIGUES BARBOSA. 
p    Setembro, 2 de I91h. 

na 
Anlonielta   de   Sousa 

A brilhante cantora patricia d. An- 
tonictta de Sousa, prêmio de viagem a' 
Europa pelo Instituto Nacional de Mu- 
sica e que ainda ha pouco realisou um 
recital em S. Paulo, com grande suc- 
cesso, far-se-á novamente ouvir a 18 
do corrente  no salão  do  Conservatório. 

Para esse concerto organisou d. An- 
tonictta de Sousa um esplendido pro- 
gramma, no qual figuram algumas pe- 
ças de grande difficuldadc. em que te- 
rá' ensejo de ostentar a sua poderosa 
voz de meio soprano a par de seus re- 
cursos technicos, e uma collecção de 
peças de compositores brasileiros, intcl- 
ligentcmentc escolhidos. 

Essa festa de arte, que tem desper- 
tado vivo interesse em nossa sociedade, 
promclte  um  bello  suecesso. 

crt 
Andino Abreu 

O distineto barvtono brasileiro An- 
dino Abreu apresentar-se ã ao publico 
paulista no 145.0 sarau da Sociedade 
de Cultura Artistica, annunciado para o 
dia (í do corrente, no  Thcatro Municipal. 

O talentoso artista preparou um es- 
plendido programma, com peças ade- 
quadas ao seu temperamento e aos seus 
recursos vocaes. 

ISO 
|oao  Cavallieri 

(Pequeno  Carauso) 
Deu-nos o prazer de sua visita o 

apreciado tenor patricio |oão Cavallieri, 
popularmente conhecido no Rio de Ja- 
neiro c em S. Paulo pelo appellido dr 
Pequeno Caruso. 

)oâo Cavallieri acaba de regressar 
da Europa, onde aperfeiçoou os seus 
estudos em Berlim, com a notável pro- 
fessora d. Margarida Bicuspcky, com a 
qual se especialisou na interpretação do 
repertório de Wagner, fez uma excur- 
artistica por Paris, Milão, Amsterdam. 
Bruxellas, Barcelona, Berne, Gencve, 
I.ausanne e Lisboa, recebendo honrosas 
referencias da critica. 

O seu concerto em S. Paulo esta' 
marcado para a noite de 29 do corrente, 
no Theatro Municipal, com um cxcel- 
lente programma, em que figuram tre- 
chos do Lohengrin, de Wagner, IVer- 
Iher e Manon. de Massenet, Lieder. 
de Schumann, Gulherme Tell, de Ros- 
sini, Olhelo, de Verdi, Lúcia de Lam- 
mermour, de Doniz^tti e Manon Les- 
caul,  de  Puccini. 

Tomarão parte no concerto as ta- 
lentosas pianistas Lydia Simões, que 
executará Ruinas de Alhenas, de Bee- 
thoven-Rubinstein, 10.a Rhapsodia 
Húngara, de Liszt e Valsa, de Cho- 
pin, e Maria José de Aquino, que to- 
cará uma Bailada de Chopin e fará os 
acompanhamentos. 

' 
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O nolarcl riolinisla brasileiro Leonidas .luluori, que tem conquistado brilhantes 
successos em S. Paulo, graças á sua technica extraordinária e ao seu excel- 
lente temperamento artístico. Tendo ile seguir para os Estados Unidos, onde vai 
dar uma serie de concertos, o talentoso virtuosc realisará a 11 do corrente, 
no Tlwitro Municipal, um concerto de despedida, o qual, como é de justiça, 

tem despertado üivo interesse em nossa sociedade. 

I i 

fldeus. mulheres louras! 

Parece que o futuro estü reser- 
vado ás mulheres morenas. Os ro- 
mancistas podem lamentar-se... Po- 
dem chorar os poetõs!... Km breve 
as mulheres louras não existirão na 
terra. /\inda duas gerãçHtsott tre?, 
talvez, e o mundo não conhecerá 
mais m dheres louras, como Isolda, 
Oplielia e Julieta. Toda a litteratu- 
ra encontrar-sc-á, de súbito, feira 
da moda e anachronica. Pois em 
cada poema, quasi se encontra utna 
loura irradiando como uma charr.- 
ma  pura. 

Pouco importa aos sábios ame- 
ricanos a catastrophc que suas re- 
velações podem provocar. Fizeram 
uma descoberta, ou acreditam tel-a 
leito, e dizem para não prolongar 
mais nossa illusão. f\ cada geração 
estudada durante dois séculos, o 
numero de mulheres louras tem 
diminuído e a extineção completa 
da espécie depende somente de 
tempo, lemos, pois, que nos re- 
ignar a isso. Mas o vaticinio só 

se refere a mulheres cujo cabello 
tenha cor natural. As más linguas 
não cessam de affirmar que existem 
outros meios de ser loura. Mas 
o certo e que o futuro pertence 
as  morenas. 

hvídentemente ha nisso um 
bem. Oe anno para anno a vida 
se torna mais difficil. As louras, 
são a personificação da doçura e 
accommodam-se mal ás dift iculda- 
des. Nós precisamos de companhei- 
ras vigorosas, capazes de supportar 
as privações c de defender nos mer- 
cados   o  orçamento diflicil. 

Psychologícamente, o desappa- 
recimento das louras explíca-se per- 
feitamente. Mas não no ponto de 
vista cm que o descobriram os sá- 
bios americanos. Para elles a cor 
pallida dos cahellos é devida ao 
frio. Ora, agora que se usam calo- 
riferos até nos paizes mais distan- 
tes, o frio, por assim dizer, já não 
existe. 

Sobrevirão os poetas a em des- 
gosto? Isolda, (Jphelia, )ulietas, mor- 
tas pelo calorifero. Que sacrilégio ! .. 

C? r EXTERISIA-TO JVIOtJRA  SA.iVTO« ^ 
(/\ulorisado pela Directoria Geral da ínstrncçâo  Fublíca) 
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CORPO DOCENTE: Maxim., de ftlour. 
l.ydia da Atonra Saiit<'s (professora oomuifísta, 
UiemaÜcaJ        I^r. Oliveira (-'austu (lente da Ksi 
autor de compêndio adoptado na Normal e Qymnasii 
do Hospital do líraz e do Laboratório de ffnaly* 
rector tia Escola Normal de Botucatd). 

O Exlemato dispõe- de esqueleto, grande numero de ossos e traneos, lal>orator 
COS e   fie-  historia  natural, microscópio, emfim, material apropriado  para  ensino eMicient 

/\s  mafritulas e-stão  abe-rtas em   Janeiro, de   10 ás   II   e  de   17 ds   IS e  as  aulas 
reiro, havendo selecç0o na tstolha dos mesmos. 

Exames  parcellados  de quaesquer matérias   —   Admissão ao  Gymnasío 
Admissão ás  escolas de  Pharmacia  e Odontologia  —  Aulas   de   primeira   serie 
como de segunda serie, á noite, para aiurnnos que  fazem esse curso sem  freqüentar as escolas. 
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Enlace Sampaio Vidal - Aguiar Gusmão 

.l ejrma. sra. d. Apparecida Sampaio Vidal, dilecla filha do dr. Raphael [Sampaio Vidal, ministro da Fazen- 
da,  e   da exma. sra. d. Carlota B. Sampaio Vidal, no dia de seu casamento com o dr.  Edgard de Aguiar 

Gusmão, advogado e commerciante em S. Paulo. 

O enlace realisou-se no Rio de Ja- 
neiro, effectuando-se o «etc civil na re- 
sidência dos pães de noiva, á praia do 
Flamengo, 332, sendo paranymphos por 
parte do noivo o dr. Eslacio Coimbra, 
vice-presidente da Republica, e sua se- 
nhora, d. Joanna de Castello Branco 
Coimbra, e por parte da noiva, o sr. 
Bento de   Abreu Sampaio Vidal,   agr 

cultor no Estado de S. Paulo, e sua 
esposa d. Maria Izabel Botelho A. Vi- 
dal. Foram padrinhos do noivo, no re- 
ligioso, o dr. Raphael Sampaio Vidal e 
sua esposa ; e da noiva, o sr. Fábio 
Sampaio Vidal e d. Maria Amalia Vi- 
dal. A cerimonia religiosa foi effectua- 
da na matriz da Gloria, tendo celebra- 
do o casamento o sr. arcebiapo do Rio 

de Janeiro, d. Sebastião Leme. O aoto 
revestiu-se de brilho pela numerosa • 
selecta assistência que compareceu áqucU 
le templo. Na residência do dr. Sam- 
paio Vidal, realisou-se após uma rece- 
pção a que compareceram o sr. Edmun- 
do da Veiga representando o chefe da 
nação e o dr. Estacio Coimbra, vice- 
presidente   da Republica,   ministros   d« 
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Estado, o prefeito municipal, senadorei. 
deputados e membros das famílias Sam- 
paio Vidal c Aguiar Gusmão, rt noiva 
recebeu presentes de muitas pessoas, 
entra cilas as seguintes : Sra. Arthur 
Bernardes, dr. Estacio Coimbra e se- 
nhora ; ministros Fclix Pacheco c se- 
nhoras ; João Luiz Alves c senhora ; 
Miguel Calmou c senhora c Francisco 
de Sá e senhora; Alexandrino de Alen- 
car, Sampaio Vidal e senhora ; casa 
civil e militar da presidência da Repu- 
blica,  gabinete  do  ministro  da  Fazenda, 

•»0í>*M^» 
Centro Paulista, senador Alfredo Ellis, 
senador Sampaio Corrêa, dr. Alaor 
Prata, sr. Sebastião Sampaio e senho- 
ra ; conde de Prates, Bento de Abreu 
Sampaio Vidal, dr. Cincinato BrJga e 
senhora : dr. Daniel da Mendonça, Nu- 
ma Oliveira, dr. Joaquim Salles, dr. 
Prudente de Moraes Filho, dr. Palmei- 
ra Hippcr, dr. Octavio Mangabeira, Af- 
fonso Viseu, Henrique l.age, barão de 
Santa Margarida, Fábio Sampaio Vi- 
dal,  dr.  M.  Olympio Romeu e senhora; 

Carlos Lisboa, Colatinha Sampaio Vi- 
dal, d. Julia e Bcrtha Hoffmann, dr. 
José Maria Bello e seehora ; Ernesto 
Borges e «enhora ; Sylvia Maria, Co- 
roly e Nieta 1'erraz, Maria A. Vidal, 
Dorinha Romero, Luiz de Paula Aze- 
vedo, Linneu de Paula Machado e se- 
nhora ; dr. Eduardo da fonseca Co- 
tching, Manuel Casemiro da Costa e 
senhora ; dr. Rodrigo Octavio e senho- 
ra ; dr Antônio Rossi, coronel José 
Bellcns  de   Almeida,   Maria  das   Dores 
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Ribeiro,^ |osc    Zuccolli,     Silva    Santos 
c  outras. 

Por oceasião Jd cerimonia rcHciosd, 
o maestro Francisco C hiaffitcüi, prp 
fessor do Instituto Nacional dp Musica, 
auxiliado por vários de seus alutnnos, 
executou, ao violino, diversos trei lios e 
a cantora sría Lditli Pinho caníoti a 
"Ave  Maria"\  de  Gounod. 

Os noivos secuirani para Campos 
de Jordão, onde foram passar a lua de 
mel na pittoresca vivenda do dr. Sam- 
paio   \ idal. 

Noemia de   Nascimento   Gama 

/\  eximia   professora  de declamação 
d. Noemia do Nascimento Gama, que 
tem recitado com brilhante suecesso 
nesta capital c em Santos, rcaiisara' n 

1 1 do corrente um attrahcnte recital, 
para o qual organisou um mapnifico 
pro^ramma, com producções de poetas 
hrasileiros c porlut;uczcs c obedecendo 
a uma orientação altamente literária, de 
modo a ser não só nm goso para o pu- 
blico, como também uma proveitosa 
licçâo  aos  que se dedicam  ao assumpto. 

Mlem de lindas poesias de \ icente 
de Carvalho, Olavo Bilac e 1 hcophilo 
Dias, este ultimo um poeta primoroso e 
(juasi esquecido da aclual geração, d. 
Xoemia do Nascimento Gama recitara 
duas poesias inéditas de Guerra Jun- 
(|Uciro. 

O seu curso de declamação conti- 
nua a funecionar com muitos alumnos, 
no salão da Liga das Senhoras Catho- 
Lica^,  á  rua   Libero  Badard. 

Enl^c^   ^íCDguetir^-F^ereii-^ 

c ir. José Ftoríãtio Pereira c 
Queira Pereira, pusdtido para í Cigsrrd 

consorte 
'. no dui 
rpíl,/ 

IMdrui dti Oh r/d No 
íC n cãStitiiento, t ele 

Réaltsou-sc  iK-stj capital  o enLce  matrimonial  d.  nossa dislineta  tollabürúilora :>cniiorila|Maria da Gloria,Kia;'^i'J. •■ 
filha  do  lallücido  sr.   /Vdjlplio  Goduy  da  Silva  c-  da  cx na    d.  Maria  de  Lourdes  Kügin;ird,   cum    o   sr.    jcsií    Flo- 
riano  Pereira,   la/ondeiro  cm   Kio  Preto.  Foram  padrinhos  da  noiva:    no    religioso,   tenente     1 enorio   de   Brito  e  d. 
Maria   Pia^Kamos  Pereira;   no  civil,  o  dr.    líodolplio   Miranda  e  d.   Irancisca  Mrrant?s   Barreto.    Foram   padrinhos 

do"noivo,  o  coronel   Marcolino   Barreto  c  dr.  Vianna.  Vcem-sc  nesta    photoyraphia  os  noivos  posando  para 
"A  Cigarra,    juntamenlc  com  seus  padrinhos. 



Homenagem ao Dr. Raphael Sampaio 

f 

«v y 
\*\* •"[ 

0 illustrado lento da Faculdade de Direito de S. Paulo dr. Raphael Correia Sampaio, cercado de   seus   discí- 
pulos e amigos, por occasiãn do banquete que estes lhe offereceram, por motiro de seu anniversario natalicio. 

cn cn 
Juramento á Bandeira no Gymnasio do Estado 

Instantâneo tirado para "A Cigarra, na cerimonia do juramento a bandeira por parte dos  alumnos 
do Gymnasio do Estado que obtiveram approoação na   Escola   de  Soldados,  para   conseguirem 

cadernetas dg reservistas. 



«João L^uso 

Aspecto do Salão Germania, repleto de admiradores do brilhante talento de João Luso,  em a noite di 
conferência alli realisada  por  esse  nosso  estimado  collega P collaborador,  sobre o auggestioo   thema 

"As armas da mulhe-", sobre o qual discorreu encantadoramente, obtendo um hellissimo successo 

OO 

NATAL 
iSD     "3^  

AvCf spts  imita I 
Hymn. 

Natal ! Vaga uma felicidade na na- 
tureza . . . A claridade é mais radlosa. 
O céu é de velludo azul escuro e ma- 
gnífico. No chão, no ar, os animaes e 
as aves vão abençoando a sua sina, 
com signaes de esperança e de prazer. 
As arvores, as águas, as nuvens tem 
explendores de primavera. Os sinos bim- 
balham alegremente na festiva glorifica- 
ção do bemdito Natal de Jesus. 

Em um dia divino, com um ceo 
muito azul, foi que Jesus nasceu, sobre 
a palha de um estabulo, no qual soltou 
o primeiro vagido. O Salvador, o Mes- 
sias annunciado pelos prophetas ; o Fi- 
lho de Deus, secundo os Evangelhos, 
foi concebido, por obra e graça do Es- 
pirito Santo, no seio de Maria, virgem 
de Nazareth. Não obstante a humilda- 
de do berço, três reis do Oriente, Mel- 
chor, Gaspar c Balthazar, vieram pres- 
tar-lhe a sua vassalagem, com os cora- 
ções a transbordar de alegria e cheios 
de veneração, e seguidos de longa ca- 
ravana de camellos atravez de monta- 
nhas e desertos ardentes, trazendo-lhe 
presentes de   myrrha, incenso   e nardo. 

Jesus £ o Deus único que veio ha- 
bitar o mundo num corpo cgual ao 
nosso, para salvar a humanidade, que 
estava no atalho da decadência espiri- 
tual O Senhor, creou o homem com o 
amor de si, para que esse amor o le- 
vasse a praticar o amor do próximo, 
que é o amor universal Mas o homem 
só cultivou o amor de si, tornando-se 
desse modo egoista e separando-se de 
Deus, que é o Amor mesmo. O egoís- 
mo, então, que foi o primeiro mal, ou 
peccado original, foi passando de gera- 
ção em geração, de maneira tal, que a 
humanidade não podia comprehcnder 
outro amor que não fosse o de si mes- 
mo. Foi preciso que viesse um Liber- 
tador tiral-a do mal cm que tinha afun- 
dado, pois ia' estava tão corrupta que 
não mais podia elevar-se alé Deus. 
Deus, então, desceu até o homem. To- 
mou a nossa carne com o nome de 
Jesus Christo. Com cs seus doze discí- 
pulos, depois chamados apóstolos, per- 
correu as cidades da Judéa e da Galí- 
léa, pregando aos homens a caridade, 
o amor de Deus, do próximo, dos hu- 
mildes, dos seres pequeninos e a espe- 
rança de uma vida futura. Deu o exem- 
plo de todas as virtudes e confirmou 
a sua dotrina por numerosos milagres. 
Elle venceu e dominou a carne, foi 
crucificado sobre o Calvário, onde exha- 

 O O  

lou o ultimo suspiro, após uma cloiorc» 
sa paixão, havendo supportado os inaís 
atrozes supplicios com admirável resi- 
gnação, sendo essa a uhima victoria 
da  Kcdompção. 

Desde os primeiros annos da era 
clirístã, o nascimento de Jesus Christo 
é festejado com fervor c entliusiasmo. 
Ate hoje ficaram, como tradições im- 
mutaveis da noile de Natal, a missa, a 
arvore c a ceia. Cada pevo organísã a 
festa segundo seu costume c Índole, 
dando a essa noite importância exce- 
pcional. 

De um ponlo do Universo a outro, 
por toda a parte onde a lenda chrislã 
passou, o Natal é o mais formoso dia 
da terra, o dia azulado c cor de rosa 
entre todos, como o céu da manhã e 
o rosto das creanças, e é a mais linda, 
notovel e sagrada festa do anno, brilha 
festivamente c enlaça o mundo inteiro, 
nas mesmas horas, cm uma mesma 
guirlanda de festas ... Uma alegria ver- 
dadeiramente fraternal inunda cm todas 
as regiões os corações moços. 

O Natal c a festa dos simples, dos 
humildes e dos pequeninos. Por toda a 
parle os presepes, as arvores de Natal, 
nessa noite sagrada, congrcyjm alegre- 
mente, em seu derredor, a lamilia intei- 
ra, e os que estão afastados, nunca fal- 
tam a' lareira, para commungar   a mes- 



ma alegria, sob o rorriso dos velhos 
penates vivos da união familiar. Em- 
quanto os pães, a rememorar outros 
nataes, mais felizes ou menos venturo- 
sos, os filhos alegres, como o desper- 
tar das aves pela madrugada, cada um 
escolhe o seu canlinho na lareira, con- 
tam uns aos outros, entre risadas, o 
que esperam acliar no sapato de Na- 
tal. Esses projcclos, melhor que os nos- 
sos, se rcalisam pela única ternura ver- 
dadeira  que  se  ollcrecc  na  vida   -. 

O Natal c o maior acontecimento 
da historia da humanidade. i\ noite dos 
sonhos Para a infância ella e a noite 
Miais linda, a festa das festas, aquelia 
que traz Papa' Noel com suas dádivas 
c o prestigioso mysterio da arvore il- 
luminada ; são os heroes da tocante 
cerimonia, são, cm imitação de Nosso 
Senhor, o Menino Jesus, pequenos deu- 
ses, c cllcs acompanham suas cerimo- 
nias com uma seriedade aiagmfica e 
grandiosa. Pari a mocidjdc, os que 
ainda  tem  o  coração cheio   de esperan- 

ças, essa noite c o marco feliz do an- 
no e a mais emotiva, só terminando 
quando annuncia outro anno de deva- 
neios ; emfim, cila annuncia a todos, 
grandes c pequenos, a verdadeira pri- 
mavera  do  anno. 

Cada Natal que parte nos deixa 
menos sós . . . Cada existercia c uma 
serie de suecessivas existências ; c to- 
dos nós, sempre que alcançamos uma 
dessas estações de parada c repouso, 
esticamos o olhar ancioso para deante, 
sempre esperando ver ao longe o bem 
sonhado, que ainda não veio, mas tal- 
vez acabe por ap^arecer, glorioso o 
completo. 

Nata! I   Bcmdito sejas ! 
RISCALLfl  ASTURIAN 

O alto-falante  c  a   política 
A Primerose Leàgnc, sociedade 

eleitoral   ingleza,  organisou ha pouco, no 

Palácio de Crystal, de Londres, uma 
festinba para ouvir a palavra do pri- 
meiro ministro c chanceller do Império, 
sr.  Stanley  Baldwin. 

Ate aqui nada de novo na organi- 
sação desse mecting político; mas, o 
que vaie a pena ser assignalado c o 
seguinte: o discurso do chefe do go- 
verno inglcz foi ouvido pele tclephonia 
sem fio cm toda a extensão da Grã- 
Bretanha. 

hoi esta a primeira vez em que o 
invento do professor Branly foi appli- 
cado  para  fins políticos. 

lambem pode ser que seja uma 
homenagem de John Buli a Marianne, 
por oceasião do jubileu do iilustre sá- 
bio  francez. 

Não ha  melhor   excesso   no 
:!o  que o  excesso de  gratidão. 

nundo 

■i 

0  brilhant* jornalista João Luso, posando 
para 'A Cigarra",  no Salão Germania, em 

a noite de sua conferência   sobre 
"As armas da mulher" 

Santa  Melindrosa 
(P.ira   'A Cigarra,) 

jusus!   Como   ella   me   encanta 
Com seu florido chapéo! 
Até parece uma santa 
Que hoje descesse do  ceo. 

Como c doce a sua falia! 
Como é linda a sua mão ! 
E' só para acompanhal-a, 
Que acompanho a procissão. 

Roxo houquet de violeta, 
Seu alvo collo flori... 
Parece uma borboleta 
Que namora e que sorri. 

Não é a Virgem, caso estranho, 
Que estou seguindo, não c: 
E' outra virgem que acompanho. 
Cheio de ardor e de fc... 

Ouando sorrindo eu  a vejo. 
Mais pura que um cherubim. 
Sinto um estranho desejo, 
Que cresce dentro de  mim; 

E' um desejo extraordinário, 
E' um desejo abrasador, 
— Com perdão de seu Vigário, 
De collocal-a no andor! 

JOINVILE BflRCELLOS _ 



do  Pharmaceutico  e  Chimico 

João Ia Silva Silveiia 
Poderoso   anli-syphilitico   e   anti-rheumatico. 

Empregado  com  grande  successo  na  syphi- 

lis  e  suas  terríveis  conseqüências. 

Milhares  de   altestados   médicos   e   de 

pessoas curadas. 

Premiado   em   diversas   exposições   com   as 

maiores recompensas. 

Grande depurativo do sangue 

Vende-se em todo o Brasil, Republicas Sul Ameri- 
canas e alguns paizes da Europa 



CALYPSO 0- m 
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STIHMDA    sobre   um   leito   de 
pcnnas    luminosas   jaz  a    pobre 
Calypso   agonizante,    A    multi- 
dão,    ate aqui    jovial,  de    nym- 

phas G sereias,  como  uma    consteliação 
de    esmeraldas   lacrimejantes,  rodeia    a 
Deusa  eterna,  que suecumbe.  O  espan- 
to   c   a  consternação   pungem    a    face, 
até  ha  pouco eternamente  vivaz e eter- 
namente  bella,   dos  habitantes  de    Ogi- 
gya.    Que  se passara   de  horrível    que, 
de  um  momento  para 
outro,   transformaVa 
aquella    ilha,  dominio 
eterno   da    divindade, 
numa    enxerga    dolo- 
rosa,     espelho     negro 
das misérias terrenas? 
Calypso, a poderosa  c 
excelsa  Calypso,   per- 
dera acaso as  regalias 
divinas,  para de subi- 
to se  ver assim lança- 
da ás contingências da 
humanidade   soffredo- 
ra? 

E' que partira Uiys- 
ses, c com   cllc a fe- 
licidade    de   Calypso. 
Lá,  a's   ultimas   vacil- 
lações     da    claridade, 
como  um   calháu   hu- 
mano, flammejante de 
esperança    e   transido 
de   frio  e  de    infortú- 
nio,  é Ulysses atirado 
ás  hospitaleiras praias 
de uma  ilha desconhe- 
cida ;  aqui, Calypso, a 
soberana    de    Ogígya, 
agoniza, chorando 
amargamente a ausên- 
cia  do fugitivo aman- 
te,  cuja imagen ainda 
lhe fulgura  nos  olhos 
c  por cujos  beijos ar- 
dentemente   suspira. 
Desde que  o  soffrcgo 
guerreiro    abandonara 
seus braços amorosos 
para  nunca  mais  vol- 
tar,  exbausto   de  tan- 
ta  belleza, enojado  de 
tanta  perfeição, come- 
çou  a Deusa  a  sentir 
o que   só   sentem   os 
mortaes :    a   angustia 
da separação  e a dor 
da  saudade. Arrepen- 
dia-sc de ter   obedecido   as |imposiçõcs 
de Júpiter,   ajudando   a construir a  na- 
ve   em   que   partira   Clysses   c  permit- 
tindo  que este se afastasse para sempre 
de sua ilha ímmortal. Bem arrostaria a 
cólera  trovejante   do Senhor do   Olym- 
po,    só   para   gozar por    um    momento 
mais   o contacto   incffavcl  do    vigoroso 
heroc.  Pouco se lhe   daria a morte,   se 
morresse abraçada ao corpo do guerreiro ! 

Errando,  desolada,  pelos    bosques  e 
pelas praias,   ora sozinha, ora   acompa- 
nhada da corte das nymphas   amedron- 
tradas,  Calypso arquejava de saudade e 
de desejo.   Quedava-se nos mesmos   sí- 

tios em que costumava parar o ardilo- 
so principe, como para sentir ainda na 
atmosphera immovel o perfume huma- 
no do amante, que partira. E ao ver 
espetados nas longas varas os girasóes 
de eterno viço e nas arvores opulentas 
os fruetos de eterna frescura, tal como 
Ulysses outróra, soltava imprecações de 
ódio e de repugnância Calypso come- 
çava a experimentar o desgosto da sua 
condição de immorlal. Sem poder um 
s<5 instante livrar-se da lembrança do 
marido de Penclopc, aos poucos se ia 
revoltando contra a sua perfeição e, 
em murmurações de incontido desespero, 

/\spiração 
0 D" 

(Para  'H Cigarra.) 

Os teu olhos nos meus... um momento que seja! 
Nas minhas as tuas mãos numa pressão hem leve... 
E' esse raio de sol que minha alma deseja 
Neste mundo tão mau, nesta vida tão breve. 

Um sorriso feliz na esplendida cereja 
Dos teus lábios... é assim que no mundo se escreve 
Toda a minha ambição... pois que eu feliz te veja 
E nada pode haver que mais me   encante  e enleve. 

transformam   em  ventanias e   as venta- 
nias em  furacões   tremendos. 

rts nymphas,  em  derredor do   leito, 
sentem   as primeiras    torturas e    derra- 
mam    as   primeiras   lagrimas,    fl    dor, 
também immortal, parece assim  estabe- 
lecer o seu  dominiu na  ilha  de Ogigya, 
quando    a mais doce   das nymphas   se 
aproxima da  Deusa e diz-lhe uma pala- 
vra. Os olhos da  eterna  moribunda    se 
abrem    e se    iHuminam   de   um    brilho 
singular.  Levanta-se como  um   espectro 
redivivo  e corre para a praia,  num    al- 
voroço de esperança  e de incerteza, 

apontam    no    horizonte    os    vultos 
bracejantes     de     dois 
homens,    oue   cortam 
as vagas   e   vêm   aos 
poucos   nadando para 
a  terra.    Calypso   re- 
conhece o filho do rei 
de    Ithaca,    o   jovem 
felcmaco.   Um suspi- 
ro   irrompe   do   peito 
da   Deusa   humanisa- 
da.  Num olhar de re- 
signação suprema, 
agradece   ao   Olympo 
a   vinda   do   filho de 
Ulysses,  cm cujo cor- 
po,   como   numa  taça 
de    fogo,    beberá    o 
sangue    capitoso     do 
amante,  quese fora... 

Rolando Armond 

Dês ás outras o amor, as honras, as vaidades. 
Carinhos, attenções que as tornam  divindades 
Em templos de mentira e pretenção vulgar; 

Que nunca a presumpção de ser amada incense 
í\ dor de que me orgulho c que só a mim pertence, 
E seja sempre minha a gloria de te amar! 

COLOMBINA 

amaldiçoava a sua própria divindade. 
Um soluço bravio prostrou-a no lei- 

to de pennas luminosas, onde agora 
agoniza uma agonia perpetua. Confran- 
gedora tristeza se apodera da ilha e 
das nymphas. O próprio firmamento 
parece participar desça desventura sc- 
berana e repentina. O oceano se enca- 
pella, o céo se tolda de nuvens pretas, 
os pássaros piam queixumes dolorosos, 
e a terra se cobre de vegetaes som- 
brios. Pí agonia da Deusa se desdobra 
pela terra inteira. í\s modulações fúne- 
bres das aves se casam com o zumbi- 
do afflictivo dos insectos ;  as brisas se 

fl   fuga   das 

estatuas 

Victor Hugo dizia 
que, no dia em que 
o aceusassem de ha- 
ver roubado a cúpula 
da \otre Dame, elle 
sabiria a defender-se. 
O poeta formidável 
queria dizer, com isso, 
que a infâmia, por 
mais inverosimil, en- 
contrará, sempre, quem 
a admitta como ver- 
dade. 

Os progressos da 
arte de furtar, chega- 
ram, porém, tão lon- 
ge, que não estará' dis- 
tante o dia em que os 

ladrões, caneguem mesmo, com a cúpula 
do grande templo de Paris. O que suece- 
deu em Strasburgo cm Abril ultimo, 
faz temer a possibilidade desse absurdo. 
Entre as maravilhas que a grande ci- 
dade reconquistada pela frança, offere- 
cia á admiração dos touristas. estavam 
quatro estatuas monumentaes, que or- 
navam a porta da Cathedral Hcpresen- 
tavam ellas o Tentador, a Virgem louca, 
a França e a  Virgem prudente. 

Pois, bem; essas estatuas desappa- 
receram durante a noite, sem que a 
policia tenha descoberto, ate agora, o 
seu paradeiro. 



Successo de um Paulista na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 
Dr.  Luiz   des   Bairos   Vlanna 

ü retrato que hoje Cbtampamos c o 
do talentoso c applicadissimo alumno 
da Kaculdade du Medicina do Kio de 
Janeiro, Luiz de Barres Vianna, o qual 
após uma passagem triumphal por aqucl- 
le reputado estabelecimento, acaba de 
ser laureado, do modo mnis nobilitante, 
com   o grau  de   iJoutor em Medicina. 

/\pprovado com distinecão em todas rs 
cadeiras do curto, inclusive na de Ana- 
tomia Pathologica, na qual essa nota ja- 
mais fora conferida a estudante algum, 
quer pelo actual professor, dr. Leitão da 
Cunha, quer pelos seus antecessores, o 
joven medico ja obteve o prêmio de viagem 
á Europa, a que fez jús pelo seu talento e 
acrisolado amor ao trabalho e ao estudo. 

Filho do illustrc medico dr. Abílio 
Vianna e da  exnia. sra.  d. Maria Bar- 

ros Vianna, o talentoso paulista, que 
conta apenas 22 annos de edade, reve- 
lou desde a infância a precosidade do 
seu  formoso talento. 

Iniciando os estudos primários no 
Gymnasio Alacedo Soares, obteve o 
primeiro  prêmio. 

Matriculando-se em seguida no Ly- 
ceu Sadi Carnot, em Paris, apesar de 
extrangeiro, conquistou o segundo logar 
entre mais de 800 alumnos. 

No curso preparatoriano com os pro- 
fessores /Vlcidts Barbosa, Luiz Antônio 
dos Santos, Augusto Baillot e outros, 
alcançou sempre a primeira collocação. 

Na sua these, defendida com grande 
brilho e approvada com distinecão, re- 
ferindo-se ao tratamento da tuberculose 
laryngea, que as maiores sumidades mé- 

dicas consideram incurável, elle affirma 
sua curabilidade com o tratamento au- 
thenticado por médicos e professores il- 
lustres, como Lindemberg, Monteiro 
Vianna e outros. 

Tratando das novas propriedades do 
iodo e da iodameira, em que revelou co- 
nhecimentos profundos com observações 
controladas nas enfermarias dos profes- 
sores Austrogesilo, Aloysio de Castro, 
Rocha Vaz, Bacna, etc, o joven Escu- 
lapio revelou conhecimentos profundos, 
dando a esse produeto logar de desta- 
que na therapeuttca moderna. 

Falando correctamente o allemão, o 
inglez, o francez e o italiano, captivante 
no trato, sympathico, de fina educação 
nos salões, o joven patrício é uma áey 
maiores glorias da mocidade actual. 
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Rapsódia de um triste 

As scenas c paisagens cia minha 
terra ! O, não sei porque não aprendi 
a dispersar o coração em fragmentos 
rubros de amizade por outros outeiros, 
que me parecessem mais amenos, por 
ovtras manhãs reverberantes, que me 
inspirassem inéditas, estranhas emoções. 

Vêr minha terra e não debruçar a 
alma á janella dos olhos para melhor 
sentir-lhe as vibrações wagnerianas da 
epopéa eternal da belleza, da fulgccen- 
cia estellar que não morre ! Não pre- 
sentar-lhe os Íntimos cânticos da re- 
membrança e do entcrnccimcnto, que 
nos conduzem o espirito ás mais remo- 
tas visões dos restos da memória de 
uma vida que ficou tão longe . . . Não 
comprchcndcr, não admirar, não amar 
a formosidade incomparavel da nature- 
za ; não ter um sentimento affcctivo, 
um sorriso de sympathia ou esse pre- 
dicado do artista que escuta vozes no 
silencio e faz reverdecer cada planta 
nas miragens esfusiantes do Sonho ! 
Deixar, para um lado, a natureza, mu- 
da, estarrecida pela indifferença dos 
que não sabem traduzir no subconscien- 
te as milhares variantes do rythmo 
commocional da musica predilecta das 
flores ! Não ter a elevação intcllectual 
do   pantheista,  dos   que cantam a    elo- 

qüência da terra na pujança creadora 
do hymno infinito a apotheõse dos sce- 
narios coloridos e deslumbratrizes ! Pa- 
ra a alma do Estheta a natureza i 
sempre o livro desconhecido das emo- 
ções Não estender a vista até onde o 
horizonte é uma fimbria incendiaria, na 
doçura da tarde. Não erguer os senti- 
dos em êxtase, até ás nuvens frisadas 
de ouro e purpura, estreitando num 
abraço dolorido da saudade a derradei- 
re imagem, que foi a ultima illusão dos 
vinte annos. O, não é viver ! Não per- 
guntar as rosas : por que sois vinola- 
dar e aromaes? Não perguntar ao azul- 
ciume da amplitude sideral : por que 
copiaste assim a superficie plácida da 
vastidão marinha ? Não observar com 
melancolia a poeira que se levanta na- 
quelie caminho turtuoso, que desappa- 
rece entre os brumados e por onde, 
talvez, passasse o bando barulhento dos 
ciganos, cantarolando a canção nostál- 
gica das vidas obscuras ! Não ficar 
longo tfmpo a beber a poesia das pai- 
sagens da minha terra, até embriagar 
a alma com a cocaina das sensações ! 
O sol poente da minha terra é o Etna 
do céu despejando lavas de tintas pin- 
cturaes de todos os matizes ! h' um 
sol que arrebenta em clarões, atirando 
sobre o crepúsculo jactos colossaes de 
ouro  liquido e  vidrilhos triturados ! 

Vêr minha  terra . . .    Não   compre- 
hendel-a nas suas paisagens,  nas nuan- 

ças da sua natureza, é desconhecer a 
existência espiritual ! Que importa a 
perfidia, a inveja, a crueldade dos 
homens ? 

Deante deste sacrario immenso da 
natureza, a nossalma assume as pro- 
porções da serena magestade do am- 
biente, para pensar e para viver, para 
amar e para perdoar. 

FRANCISCO LAGRECA. 
S.  Paulo,  Dezembro  de   1^23 
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Nào posso mais, seu doutor. Aqueüa fera, que é meu marido, trata-me como 
um cão e faz-me trabalhar como um burro. 
Nest0 caso, a senhora depejJirigir-se á Sociedade Protectora dos ãnimaes... 



Uma pifaliflla p jjj BgjDjL. 
D m 

Naqueile tempo, havia na terra um 
homem que era feliz. Mas não sabia 
que era feliz e não dizia que era feliz. 
Nascera completamente cego e comple- 
tamente mudo. E nisso residia o segre- 
do da sua felicidade. 

Nunca tendo aberto os olhos para 
a alegria da luz e nunca tendo aberto 
a bocca para a harmonia da palavra — 
amava o silencio e amava a sombra. 

Quando Jesus nasceu, levaram á 
mangedoira o Homem Feliz. E houve 
um suave milagre: cllc abriu os olhos 
para a alegria da luz e abriu a bocca 
para a harmonia da  palavra. 

Então, o Homem Feliz sorriu com 
melancolia e, depois, exclamou, cheio 
de gratidão: 

— Bemdito sejas, Senhor I pela tua 
infinita misericórdia c pela tua infinita 
bondade I 

E foi embora, contente, com olhos 
abertos para vêr, com bocca aberta 
para falar. 

Mas, desde esse momento deixou de 
ser feliz, porque começou a vêr a des- 
ventura dos homens c amaldiçoou a 
miséria do mundo. 

E os seus olhos se fizeram fonte 
perenne de lagrimam c a sua bocca se 
fez  fonte perenne  de maldições. 

PEREGRINO JÚNIOR. 

ACTRIZ QUE DIVULGft 
O SEGREDO 

Como uma famosa actriz ennegreceu 
o cabello com uma simples 

mistura caseira 
Mlie. Dorothy, actriz celebre, que 

ennegrecera o cabello com um prepa- 
rado simples, que misturara em casa, 
disse ha pouco, referindo o caso em 
Paris: Qualquer senhora ou cavalheiro 
pode ennegrecer o seu cabello branco 
e pol-o suave e lustroso com esta re- 
ceita simples, e preparal-a na sua mes- 
ma casa. Accrescentam-se a um quarto 
de litro de água 30 grammas de Vany- 
rim, uma caixinha de Blencord e sete 
e meia grammas de glycerina, ingre- 
dientes achados em qualquer pharmacia. 
Applique-se ao cabello duas vezes por 
semana aié se adquirir o matiz desejado. 
Isto faz vinte annos mais moça a pes- 
soa encanecida. Também ajuda piuito 
muito a crescer o cabello e tira a co- 
michão e a caspa. iV venda nas prin- 
cipaes drogarias, pharmacias e perfuma- 
rias e, com toda segurança, nas droga- 
rias Ypiranga, Baruel, Braulio, Ama- 
rante, Morse, Casa Lebre. Depositário 
geral, B. Nieva, Caixa Postal, 979. — 
Rio de Janeiro. 

iSD 
Nascimento 

O sr. Euclydes J. Braun e sua se- 
nhora, d. Clara L. Braun, tiveram a 
gentileza, que agradecemos, de partici- 
par-nos o nascimento de seu filho 
Nercl. 

Os suspensorios de Rossini 

O Museu da Opera, em Paris, guar- 
da nas suas vitrinas, entre outros obje- 
ctos curiosos, um par de suspensorios 
novos, sem uso, em seda alaranjada, 
semeado de flores bordadas. Esses sus- 
pensorios, que pertenceram ao famoso 
autor do 'Guilherme Tell", foram-lhe 
enviados por uma admiradora enthu- 
siasta, a qual, de resto, não tinha vis- 
to nunca o compositor, mas o repre- 
sentava sob a forma de um rapaz ele- 
gante e desempenado. 

No tempo em que recebeu o pre- 
sente, Rossini já era, porém, accentua- 
damente obeso. Os famosos suspenso- 
rios, muito curtos, não lhe serviram 
nunca.  E eis por que os forasteiros ain- 

da o podem ver em Paris, tão novos 
e virgens como sairam das mãos de 
quem os fez, em   1829. 

"/l   Novíssima" 

E' uma esplendida revista que co- 
meça a publicar-se cm S. Paulo, sob a 
direcção dos srs. drs. Cassiano Ricardo 
e Francisco Patti. Começa com um tri- 
umpho. Trata-se de uma revista primo- 
rosa, que vae ser o encanto de todas 
as pessoas de bom gosto. 

Aos seus fundadores, dois nomes 
feitos na literatura nacional, os nossos 
parabéns. 

A eximia pianista Lucila Vieira de Sousa, que acaba de se e.xhibir 
com extraordinário suecesso em um recital promovido pela sua iltuslre 
professora d. Alice Serva e realisado no salão do Conservatório: Lu- 
cila Vieira de Sousa, que contando apenas 17 annos de edade já é 
uma das nossas melhores pianistas, executou um difficil programina 
de autores clássicos, românticos e modernos. Ostentou uma technica 
solida, robusta, na excellente interpretação que deu á Sonata Aurora 
de Beethoven, admiraoelmente estylisada, e na execução dos Estudos 

5,° e 21° de Chopin reunidos (badinage) em escabroso 
arranjo de Godowski. 
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ARTIGO PRIMEIRO: 
Ficam abolidas as cutis feias.   K mais bella metade do gênero humano fica 

encarregada da  execução do  presente  decreto. 

POLLAH 
Se chega o momento em que V. Ex. nota as prematuras rugas ao redor dos 

olhos, as manchas no rosto, pelle flacida e sem brilho da juventude — cravos, ver- 
melhidões, espinhas, cutis áspera e resequida, "fazer alguma coisa" para impedir 
o progresso dessas imperfeições e dar nova vida e beileza á cutis. 

Essa "alguma coisa" é o CREME POLLflH! 
I\o CREME POLL/\H está destinada a missão de distribuir a felicidade e 

alegria ás senhoras e moças, devolvendo ao rosto a sua perfeição, o aspecto de 
juventude, fazendo ABSOLUTAMENTE desapparecer as RUGAS, ESPINHAS, 
CRAVOS, MANCHAS; dando DIARIAMENTE á pelle a "suavidade e o colori- 
do" da primeira juventude. 

POLLAH, o maravilhoso CREME DA AMERICAN BEAUTY ACADEMY, 
representa a ultima palavra da sciencia dermatológica e nada o iguala para em- 
bellezar, conservar e curar as imperfeições da cutis. Como CREME DE TOILET- 
TE deve ser usado o POLLAH diariament para dar a "côr clara, suave, parelha 
e adherir o pó de arroz", protegendo ao mesmo tempo contra o vento, sol, poeira 
e calor. 

Haverá por acaso algo que proporcione a uma senhora maior prazer que a 
certeza de sentir-se admirada? 

POLLAH proporcionará essa certeza 
Essa é a admirável missão do POLLAH. 
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Remetteremos gratuitamente o livrinho "A ARTE DA BELLEZA", que contem 
todas as indicações para o tratamento e embellezamento da cutis, a quem enviar o 
coupon abaixo aos srs. Representantes da AMERICAN BEAUTY ACADEMY. 

(A CIGARRA)  -  Srs Repres.  da AMERICAN   BEAUTY ACADEMY 
Rua 1.° de Março, 151, 1.° andar — RIO DE JANEIRO. 

NOME 

RUA 

L CIDADE  ESTADO 

J 



Reunião  chie 

Em uma lesta realisada em ca- 
sa da família Barker. notei o se- 
guinte : Conceição e Zelia, as úni- 
cas que distribuíam ccotillon», re- 
sultando disso muitas coincidências; 
Cila dansando muito com alguém ; 
Odette fez umas sandwiches estu- 
pendas ; M. Eiiza monopolisando 
um rapaz de óculos (que egoísmo^ ; 
Ruth parecia gente com aquelle ar 
imponente (até rimou I) ; as Moraes 
chegaram tarde (por que ?); Peque- 
tita dansando muito ; Meuça encan- 
tadora com sua toilette azul-natié ; 
Vicentina e Cabral sempre estudio- 
sas, até em festas ; Apparecida, re- 
trahida ; as Heitzmann, quietas. 
Agora os rapazes :   Raphael,   sério 

(por que ?) ; João «brigando» cons- 
tantamente com alguém (cuidado!); 
Oscar, engraçadinho ; Reynaldo qua- 
si que monopolisa uma moreninha ; 
Thomaz sempre com a sua carinha 
de sonso ; os Harold LIoyd, boni- 
tos, excepto o J. H. (não se zan- 
gue) ; Raul teve a sua flor quebra- 
da por certa mão ; José M. queren- 
do usar remendos (mas foi buscar 
lã e sehiu tosquiadr) ; os Simiona- 
tos, alegríssimos ; Dadinho dançan- 
do apezar do bolada no estômago 
(que heróe !) Da leitora e amigui- 
nha constante —  Voadora. 

Hilda D. 

Seu gênio mystico tem desper- 
tado muitas supposições, pois, ás 
vezes, no auge da alegria, numa 
reunião festiva, ensombra se lhe re- 
pentinamente o semblante e uma 
languidez infinda se apodera da sua 

alma sentimental. Que mysterio te- 
rá oceulto nesse coração tão meigo 
e bello ? Ouvi-a falar um dia de 
dupla personalidade. Mas, será tal- 
vez real ? Nada m'o laz crer. O 
que me fascina nessa jovem adorá- 
vel é justarmnte esse contraste en- 
tre a alegria e a tristeza, que lhe 
dá o encanto, a vida, e nessa di- 
versidade nunca se tornará monó- 
tona mas sempre queiida e admira 
da pela poesia dos seus movimen- 
tos, pela expressão maravil-msa das 
suas atlitudes. Da leitora — Dioette. 

Ao   Rogério 

E' certo então que não me que- 
res m^is ? E' assim que me tratas, 
depois de todas as juras e pron-es- 
sas que me fizeste 7 h's noivo? Não 
sei. Indaguei e ninguém me soube 
informar. Da amiguinha e constan- 
te  leitora — P/iarmaco/anda. 

rsan>= zí^ 

/Vs Mães Paulistas 

Alimentos «ALLENBURYS'» 
•ao os melhores para crianças 

A.'   vendai    nas   p>rlnolp>aes   drogarias 



O ASSEIO DAS COSINHAS 
eurDADO COM AS IMMITAGÕES 
Ho legiíimo o papel éprateado 
a cinta azul e letras douradas; 

"RADIUM„ 
f GARANTIA DA BOA QUfíUDAÚM 

EXIJAM  ESTA MARCA 
eiA PRODUCTOS Qttimeõs Sfafáú& 

S.PAULO ■ RIO 



COLLABOKAçAO 

A dòr do amar 

—   DAS LEITORAS 

A noite começa a abr gar a na- 
tureza com seu manto de velludo 
•legro, como uma mãe vela no ber- 
ço o somno de um anjinho queri- 
do, e no céo, de um azul intenso, 
escuro, milhares de estreitas scin- 
tillam com todo o explendor, em 
homenagem á rainha da noite, a Lua, 
que surge branca, muito branca. 

Conheceram-se em noite egual 
a esta, sob este ambiente mystico 
de ternura, sob esta luz pallida de 
luar . . . Viram se, amaram-se Ella 
era graciosa e encantadora, de clhos 
verdes como as ultimas esperanças 
de Pandora, bocea vermelha com 
um beijo em flor, cabellos loiros 
<que pareciam uma luz frisada», co- 
mo disse Maupassante, a sua voz 
meiga, doce, terna, ora era macii 
como as asselinadas pétalas das ro- 
sas perfumidis, ora murmurante co- 
mo os hy.unos festivos que a natu- 
reza cinstantemente entoa ás águas 
puras de uota fonte crystaUind. Et- 
le era forte, alto, robusto, de uma 
virilidade exuberante, de um olhar 
muito amoroso, muito terno, cabai- 
los de um tom de ouro velho. 

Elle sentira-se preso nos seus 
olhos meigos e profundos, ao mes- 
mo tempo que «Ha estremecia sob a 
caricia do seu olhar. Todo o seu 
sír vibrou, sonhou, palpitou ante 
aquella mulher divina. O seu orgu- 
lho curvou-se. A sua vontade ce- 
deu. O mundo, para elle, resumiu- 
se na sua figura leve, no seu riso 
feliz, no seu gesto meigo, onde qual- 
quer cousa de immaterial, mixto de 
pureza e de graça, dominava, en- 
cantava, attrahia. Conheceram-se, 
prometteram um ao outro eterno 
amor, (oram felizes . . . 

Era ella sonhada cada noite, de- 
sejada em silencio, senlia-a no seu 
coraçio e na sua alma, no seu 
amor e na sua saudade, a toda ho- 
ra, a todo momento, a todo instan- 
te, ininterruptamente, como o es pi- 
co guarda o cfo . . . e   que   de   re- 

pente lhe surgia anle os olhos co- 
mo um loco luminoso. Kntão gritou 
á noite, certo de que era a Musa 
caminhondo ao seu lado, os versos 
de Musset, estes versos que são o 
sangue de toda bohemia dos vinte 
annos: 

«Estce  toi dont Ia voix   m'appelle? 
O ma pouvre Muse 1 est et toi ? 
O ma íleurt-, o mon immortellc ! 
Seul être pudique et fidéle 
Ou vive encor Tamour de moi! 
Oui,   te voiltf,  c'est toi, ma   blonde, 
Cest toi ma maitresst et ma soeur! 
Et je sens dans Ia nuit profonde. 
De ta robe dor qui minonde 
Les rayons glisser dans mon coeur.» 

E junto aos muros graves de 
um covento, o SíU primeiro e casto 
beijo de amor foi procurar os seus 
lindos lábios, que formavam concha 
nacarada que guardava, como sen- 
tincllas ciumentas, os dentes muito 
alvos, como pérolas. Seguiram de 
novo, ambos embriagados de amor, 
de desejo, de volúpia e de poesia. 

Elle tinha a impressão de que 
naquella noite feita para o amor, 
sob este maravilhoso céo da nossa 
terra, toda a gente era feliz como 
elle Náo acreditava siquer na pos- 
sibilidade daquelle tão grande amor, 
daquille amor tão puro, daauelle 
amor quasi santo, daquelle amor 
que era tão immaculado como as 
espumas brancas de uma fonte so- 
nora ; amor tão bello como se fora 
a primavera quem povoara o seu 
coração e ahi deixara os verdores 
magníficos de seu reino de perfu- 
mes, de flores e de encantos. Como 
sentimental e sincero deve ser o 
amor que desponta pela primeira 
vez no coração humano, e ahi ver- 
dece e fruetifica . . . como deve ser, 
emfim, nobre e altivo o . . . primei- 
ro amor . . . 

O primeiro amor . . . 
Phrase tão repetida, mas tão 

combatida ... que 6 tempestade e é 
bonança ; que é arvore verde e ga- 

lho secco: que 6 llor c 6 urze: que 
tem perfume de magnolias e triste- 
zas de cyprestes ; que rescende a 
incenso ; que palpita na terra, no 
ar, nos céos, oora auroras de vida 
e sombras de sangue, com espan- 
tos de alegria e suspiros de sau- 
dades . . . 

Depois, veio a ausência, a sepa- 
ração. Passaram muito tempo sem 
se ver. Ella fora veranear em uma 
cidade de águas e elle ficou com a 
saudade e com seus livros. 

De natural timido. recolhia-se, 
concentrava-se naquella visão doce 
e immaterial, que lhe interrompia 
os estudos, que o assaltava i noite, 
na praia onde ia contar ao grande 
mar daquelle seu amor, tão puro, 
tão immenso . . . 

Soflria, assim, um longo marly- 
rio, sentia-a perto — sem tentar lu- 
gir e sem coragem para se appro- 
ximar. Perdeu-a. Nunca mais a viu. 
E gnardou comsigo aquelle beijo, 
relíquia de um sonho, cantando, vi- 
brando, gorgeando dentro de si. 
Hoje, sem outra lembrança mais 
doce, inclina-se para o passado, in- 
daga, prescrula, interroga e vê só- 
mentr a sorrbra, o deserto c a soli- 
dão. Viveu sem amar — amou sem 
vi^tr. Foi apenas uma son.bra . . . 
O que mais o entristece, o que mais 
o tortura, é ver que nada iez para 
saborear a primavera distante. Foi 
como a cigarra de La Fontaine — 
e o seu inverno chegou . . . 

Um dia adoeceu. Passou muitos 
mezes de cama. Oh 1 muitos ! Uma 
inlinidade I Inlinidade de dias, <m 
que soflria mais da ausencia 1,1 t 
do mal cruel que o prendia ao leito. 

No seu deliric, na sua Ubrc, re- 
cordava o dia mil vezes abcn(,rado 
em que ella lhe prometera n mão 
de esposa. Oh ! como seria leliz ! 

E a idéa desta felicidade, o de- 
sejo louco de viver para ella, para 
o seu amor, triumpheram da molés- 
tia minaz que lhe ia corsiirrindo o 
organismo. 

Quando principiou a convalesci r, 
quando um dia lhe permitiram an- 
dar no quarto, pediu jornaes e ati- 
rou-se a elles e com areia para a 
secçào mundana. Virou nervosamen- 
te   uma a uma as   paginas do   jor- 
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O o o o 
V. Sa. não pôde fazer um beneficio maior aos seus 

dentes do que se acostumando a protegel-os 
regularmente pelo uso do Odol. 

Para a  limpeza   mechanica,   todavia,   é   consciente- 
mente recommendavel 

a Pasta dentífricia Odol 
Ella evita com o uso quotidiano o sarro pre- 
judicial c a formação do tarlaro, eliminando 
o mau hálito e dando á bocea um aroma 
agradável. 

Preço do Odol liquido: frasco grande Rs. 5S500, 
frasco pequeno R$. 4$Ú00. 
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DIALOGO   DE   INSECTOS 

As abelhas.       Onde estão as flores, que tao bello perfume 
exhalam ? 

As borboletas  — E' esta joven que tem o hálito perfumado, 
por fazer uso do « DENTOL   . 

*        ü Dentol (água, pasta, pó, sa-   ^ 
Si 

tbão) c  um  dentifricio  que, além  de   S 
Jser  um   anliseptico   perfeito,   possue   J 

■ 
um perfume agradabilissimo. 

I 
Fabricado, segundo os trabalhos   ^ 1 

de Pastcur, endurece e fortifica as | 
gengivas. Dentro de poucos dias, dá | 
aos dentes  a   alvura  do  leite.   Puri-   ■ r. 
fica  o  hálito, e  é   especialmente in- | 
dicado   aos   fumadores.    Deixa na | 
bocea uma sensação de frescura de- ■ 

liciosa e persistente. | 

O Dentol   encontra-se   nos   principaes   estabelecimentos   de   perfumaria   e   nas 
Pharmacias. 

Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, ruc Jacob, Paris. 

i 
X 

• ueposuo uerai: maison rnünc, i^, rue jacuu, i-ana. • 
x : 

nal, leu, passou e mão ptla cabcl- 
leira despenteada, ficou paliido e 
deixou-se cihir numa cadeira. 

A noticia dizia : 
<Healizou-se honlem, com gran- 

de e selecta assistência, o casamen- 
to da senhorita C. com o jovem 
capitalista B. Parabéns ao jovem e 
dislineto par.» 

E o pobre enfermo, mais abati- 
do, com mais alta febre, já nas por- 
tas da morte, soluçava : 

— C, per que me trahiste?... 
/?. 

Caslellos 

Ergue-se pesado e severo, o cas- 
tello da vida. 

Esse castello, que ao tempo des- 
afia . . . esse casttllo, que ás vezes 
somente lagrimas  ucculta. 

E' forte ... as suas torres ele- 
vam-se pelo espaço como a implo- 
rar o divinal auxilio, como a querer 
elevar-se, avançar pelo infinito. 

U seu aspecto é como o de um 
gigante a contemptar o mundo mes- 
quinho, essa mundo onde o verme 
uo vicio, do crime e da vergonha 
devora os almas fracas; o mundo 
que o homem adora e maldiz. 

E' como o eterno murmurar das 
águas, que ora, a soluçar vão cor- 
rendo e logo após em franco garga- 
lhar, as folhas e sdvinhas vão le- 
vando. 

Este castello. . . que as paredes 
de esverdeado o tempo já tingio. 

Mas, um dia, uma setlasinha 
quebra u vidro   de   uma  janella;   e 

pouco a pouco a fenda \ae se 
cbrindo. 

Torna-se ampla, e num arrojo 
estupendo, a alegria evade o solar 
de aspecto severo, cujas paredes di; 
esverdeado o tempo já tingio. 

O sol doira ... a alegria Cí- 
pands . . . 

Tudo é deiconhcc do, tudo é 
novo e agradevel; e os ufhos quu 
nada disto viam, encantam-se cum 
tanta  maravilha. 

E no interior desse castello que 
o tempo desafia, nesse castello que 
ás vezes somente lagrimas oceulta, 
uma alma pequenina de donztlla, 
uma alma que é pequena mas, que 
sabe sonhar, começa a idealisar um 
novo casttllo, porém nào tão severo 
como o que habita, mas um que a 
ventura uomina, onde o Amor é o 
único monarcha. 

Claro, ruidoso, no cimo da ccl- 
lina, ella imagina como deve ser o 
seu castello de sonhos... o siu cas- 
tello de nuves. 

Porém... ideal somente... sonho 
e nada mais. O seu castillu i.áu ti- 
nha ura alicerce, era apenas illu- 
sões, e o tempo desfez. 

Mas a sonhadora alma de don- 
zella, guarda o ideal, o senho que- 
rido, as delicias de um som.o dou- 
rado que a ventura acariciou, e o 
prazer leva-a a construir novamente 
um castello de illusões, que sonhan- 
do o tempo desfaz. 

O silencio abate a atma peque- 
nina que sonha, e que a suspirar 
recorda, o momento fatal, a despe- 
dida cruel. 

E no castello severo, si antes a 
alma romântica sonhava, agora so- 
nha como uutr'ora,  porém soflre. 

Só. não pi^Je elevar o castello, e 
tem que esperar, até que um dia o 
destino lhe olfereça o companheiro 
fiel para ajudai a no seu castello de 
sonhos. 

Fraca e pobre chimera.vã como 
todas as illusões e sonhos de don- 
zellas.    ÜJ leitora — J. P. 

Perfil de |   Gatli 

O meu perfilado é extremamente 
sympalruco. Esbelto, gracioso e ele- 
gante é o seu porte. Traja se com 
apurado gosto, sua Ironte altiva, 
demostra uma invejável inlelligen- 
cia, seus cabellos escuros dão um 
ar poético ao seu semblante claro. 
Seu naiiz é bem leito, seus olhos 
sonhadores já captivarsm o meu 
coração. Sua boquinha é oinada de 
uma bella caneiia de puras pérolas, 
seu sorriso é extremamenle encan- 
tador, I'.' assiduo írequentador do 
AiauJda (iarrett e dansa adrniravel- 
inente O seu paradeiro? não o sei. 
Peço a quem souber informar-me 
que ficar-lhe-ei muito grata. Da lei- 
tora — Olhos que le edmirem. 

Dois perfis 

Odila.- Sua cutis de leite asse- 
melha-se ao puro lyrio. Cabellos 
pretos, cortados á b£bé, dando ao 
seu mimoso rostínho uma grfça ine- 
gualavtl. drendes e bellos olhos, 
vivos como dois colibris, realçam 
ainda mais a sua belleza. Possui- 
dora de uma bocea bem feita, onde 
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vejo sempre um sorriso de bondade. 
Rita, bastante elegante, Sõbcndo 
trajar-se i mi goslu e simplicidade. 
Sobre o seu coraçãozinho só direi 
que 6 um cofre onde se atham en- 
cerrados preciosos sentimentos, pois 
Odila é uma creaturinha ideal. 

Virgílio: — Rito e elegante, co- 
mo a sua eleita. Claro e corado 
como uma rosa. Seus grandes olhos 
castanhos traduzem toda a bondade 
e intelligencia de que i dotado. Dos 
seus lábios coralinos, sempre aber- 
tos para um sorriso seduetor. vê se 
um lindo collar efe pérolas de Ophir. 
E" muito bondoso e querido, prirci- 
palnienta por sua amiguinha, que o 
estima deveras. E' estudante de 
Medicina. Virgílio é extremamente 
bomzinho. 

i\o lindo e feliz parzinho uma 
carrada de immorrtdouras felicida- 
des. Da leitora — Àsnalh. 

Amar, gostar e detestar 

Jandyra — Ama o H., gosta de 
dançar e detesta alguém. Mariani- 
nha — Ama alguém, gosta do Par- 
que Antarctica e detesta a hypo- 
crisía. Norma — Ama seus paesi- 
nhos, gosta do Colyseu e detesta 
seu bairro. Th. — Ama o Carlos, 
gosta do Royal e detesta a menti- 
ra. Deolinda — Ama o Victor, gos- 
ta da cidade e detesta a ingratidão. 
Magdalena — Ama seus carinhosos 
pães, gosta da musica e detesta o 
namoro. Eu — Ano as colleguinhas, 
gosto de lêr a <Cigarra> e detesto 
os almofadinhas. — Magda. 

Notas de um baile 

Eis o que notei em uma brinca- 
deira realizada em casa de minha 
distineta amiguinha Quissinia : Di- 
norah radiante ao lado delle ; Dal- 
va só dansou com o mano; Nair 
nlo perdeu nem uma (que felizar- 
da 1); Maria um tanto retrahida; D. 
louquinha por uns bellos olhos ver- 
des (cuidado, pequena, os olhos ver- 

des são traiçoeiros) ; Lourdes muito 
interessada com a saccada (por que 
seria?) — Rapazes: João G. fazen- 
do presentes de lenços e recebendo 
em troca muitas contradanças com 
uma insinuante moreninha. Ahi, ra- 
paz, tiveste gosto. A quasi que não 
tomou chops I Luiz Quentel só dan- 
sou com uma. Por que seria ? Bar- 
bosa dansando admiravelmente o 
tango argentino, principalmente coir- 
migo que tive a honra de iú dan- 
sar com elle. Joubert chegou um 
pouco tarde, demora essa que fez 
deixar ancioso certo coraçãozinho. 
João B. não quiz dansar. Por que 
seria ? Demerval era um parsinho 
batuta e, finalmente, eu a melhor 
dansarina. Da assidua leitera e col- 
laboradora — Fada dos Bosques. 

jovem ü é... (não serei indiscreta I 
Adeus I Da leitora e amiguinha as- 
sidua — Nanei. 

Leilão no Paraizo 
Quanto me dão pelo cabello da 

Isaura, pelo olhar terno da Marina, 
pelas tristezas da Eurydice, pelo 
sentimentalismo da Amélia, pela <me- 
lancolia> da Thereza, pelas saudades 
da Christina ? Quanto me dão pela 
sympathia do Roberto, pela graça 
do Orição, pelo indifferentisno do 
Alberto, pela paixão do Zi< o, pela 
sisudez do Abílio, pela seriedade do 
Renato ? Das amigas e leitoras lei- 
loeiras — Lady e Miss. 

Perfil de Paulo Ferreira 

E' de estatura alta, mortno cla- 
ro, olhes castanhos t attrahenter, 
nariz aquítino e bocea pequena 
Possue   18 a 19   lindas   primaveras 

A LOVA DE OURO 
151, Rua Libero Baòaró, 151 

Tclcphone Central 489 

Especialidade em  luvas finas 

Acceitam-se encommcndas 
Artigos finos para presente 

Perfil  de J. R.  Alves 
Com poucas palavras vou traçar 

nas paginas da nossa querida cCi- 
garra> o perfil de um jovem que 
com sua sympathia soube conquis- 
tar diversos corações. E' possuidor 
de uma educação esmerada. Conta 
apenas 19 primaveras 1 Trabalha no 
nosso alto commcrcio e é muito es- 
timado devido aos seus dotes de co- 
ração e espirito. Vejo-o sempre no 
Clube de Regatas Tietê, onde o 
admiro ir.uito.   E'   amado por   uma 

Reside i rua 13 de Maio n.o par. 
E' um rapaz extraordinário, rras... 
tem dois defeitos: é um pouco prosa 
e despreza quem o preza. Da assi- 
dua leitora —RouJcino/. 

S. losé dos Campos 
O que mais notei: Mina, nrclan- 

colíca ; pudera, deixou seu arr.orzi 
nho em S. Paulo. Jandyra, tristonha 
por estar tão distante de stu queri- 
dinho, mas tenha paciência : quem 
espera sempre alcança. Odet e cada 

Dr. Bengué. 47. Rue eianche. Paris. 
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SÃO OS MELHORES 

Sempre Novidades 
O   preferido  da  ELITE   PAULISTANA 

Rua de São Bento, 52      Telcph. Central, 664 
;£è 

vez mais melindrosa. Vera N,, mui- 
to satisfeita ; pudera, tirou o diplo- 
ma este anno. Lúcia M. Barros gos- 
tando muito dos passeios á tardi- 
nha. Dulce M. Barros toes muito 
bem piano. Rapazes : Cursino gosta 
de passar de bicycleta pela rua Ru- 
büo Júnior. (Hhi, heim I) Dau Me- 
nezes, muito sincero (Pois 6 cor- 
respondido.) Castro, muito gargan- 
ta, fllvaro, abra os olhos, ella é bo- 
nita de mais. João gostou muito do 
numero 11 de certa rua. Da leitora 
assidua — Georgêtte. 

Bairro da Luz 

Estio na berlinda : Álvaro B. 
por gostar de namorar; Pedro Caiel- 
le por ser o bijousinho do bairro ; 
João, convencido; Domiago por amar 

ros risonhos e expressivos, capazes 
de ferir o coração mais rebelde. Os 
cabellos são da tôr dos olhos. 
Muito elegante, traja-se com esme- 
rado gosto. Freqüenta a escola Re- 
mington. mora no bairro da Santa 
Ephigenia, onde conta um grande 
numero de admiradores, nas nio 
saberei dizer se o seu coraçãozinho 
já foi ferido pelas settas do travesso 
Cupido . . . Da amiguinha e leitora 
assidua — Aclriz. 

De Bocaina 
Perfil de A. D. 

O meu perfilado reside em Bo- 
caina, na rua 15 de Novembro. Pa- 
rece-me que faz pouco tempo que 
está nesta adorável terrinha — pe- 
dacinho de cóv, como dizem cs que 

ENXOYÜL  ELEGHNTE 
"Alme.   ELZA." 

ESPgÇMUDflDE KM 
ENXOVAES PURA SOU AS, COLLEOIAES t RECEM-.WASCIDOS 

Vestidos c  roupas brancas para senhoras « crianças  — Kinas   guarnições 
para cama c mesa  —  Bordados   a' mão t i maefaina 

Hcccitam-se quaecquer encomincndas 
Visilem nossa casd para oerificárem  nossos   ar/ifose preços 

RLIEI Libero Badaró, 03 e   &3 
Telcphone Central, 3620 -   S. PAULO 

certa senhorita de seu lado ; Aldo 
C. por ser amado sem saber ; Rda 
por não receber noticias dtlle; Car- 
men por andar triste; Maria M. 
por sar risonha ; /libertina por ter 
lindos olhos negros; Helena por 
'Urtar certo rapaz ; Rosa por que- 
rer ferir seu (oração; Nilda por 
ser bondosa. E eu, que nada sou, 
sou, todavia, a constante leitora — 
Rainha das Flores. 

Perfil de Amélia Zapparoli 

R minha gentil perfilada conta 
de 15 a 17 risonhas primaveras. 
Estatura mediana, tez clara e leve- 
mente rosada, olhos castanhos-escu- 

a conhecem. Voltemos a elle : e 
moreno claro, tem a tez macia é 
avelludada. Um roseo claro lhe co- 
bre as faces, fazendo sobresahir seus 
clhos castanhos e fascinantes. Na- 
riz atilado. Os cabellos castanhos e 
levemente ondeados são penteados 
com esmero. De esatura mediana, 
tem um andar empolgante. Veste-se 
com gosto apurado. E' um almofa- 
dinha da moda. Quem lhe dedica 
estas linhas é a melindrosa do bair- 
ro — Pérola Vermelha. 

R'  «Bem Longe» 
Querida amiga (deixa-me tratar- 

te assim), venho tirar te da duvida 
que esta hora  talvez  esteje dilace- 

rando o teu meigo coraçãozinho* 
Não julgues que amo o joven cujas 
informações te enviei. Conheço-o, 
aprecio a sua benevolência, emfim 
tudo quanto ha de bom no meu 
amiguinho. R pessoa a quem amo, 
não reside aqui, mas sim na bella 
cidade de Braz Cubas. Da nova 
amiga — Princeza dos Mares. 

De Pioda 

Dalva T., a elegância píndense. 
Muria L., profundo amor aos livros. 
Lourdes, não sabendo leval-o. Ophe- 
lia, não gostando mais do jardim do 
Rosário. Alice, desilludida do llirt. 
V., querendo conquistar uma auto- 
ridade. Irene, apreciando o maior 
namorador da terra, ftpparecida, 
amando um almofadinha. Maria F., 
trazendo sempre comsigo uma pai- 
xão. Antonietta, sempre engraçadi- 
nha. Anezia, retrahida. (Por que 
seria?) Nicota, não querendo desis- 
tir. Aracy, dizendo-se sincera, Her- 
mengarda, a rainha de Pinda, Ma- 
ria, contente por deixar Pinda. — 
Rapazes: Renato, não sabendo como 
fazer a despedida. Celio, apreciando 
sempre o Pensionato. Maia, não 
querendo mais emar. Anloninho, 
gostando de todas ao mesmo tempo. 
Octavio, descançando por um tem- 
po a volubilidade. Paulo, amendo 
com muito arder uma moça loira. 
Oswaldo sempre sincero. Carril, 
tornando-se namorador. (Voltando 
ao habito antigo). Sehiavone, ciu- 
mento. Adelino, illudindo-a. Enz", 
namorando i% escondidas. Walde- 
mar, namorador mór da terra. Da 
leitora — Camelia. 

Zoraide 
Quizera antes sentir mau cora- 

ção traspassado pela fria lamina de 
um punhal assassino do que sentil-o 
ferido pela dor atroz da ingratidão. 
Da leitora — L. M. 

A elle 

Sinto uma tristeza infinita, trago 
meu coração angustiado e meu !Ír 
acabrunhado pela saudade. Da lei- 
tora muito grata— BlanchePerle. 
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Vingança ! 

A alguém 
Tu que o amaste c que o amas 

ainda, tu tiveste o seu erandieso e 
puro amor, agora o perdes porque, 
si mulher lu és no physico, crcan- 
ça e bém inlantil, creança o ís no 
espirito. Tu o perdes para todo o 
sempre e talvez teu cérebro atro- 
phiado por infantilidades acordará. 
E enlio cherarás amargas lagrimas 
de dor e desespero por muito tem- 
po. Tarde demais porém ... 

Rtcordarás sosinha, sem mais 
aquelle amplo e másculo peito para 
te confortar, as doces palavras que 
elle te disse um dia. as suas idéas 
lúcidas e arrojadas. E, então, só na 
tua desdita, nâo te esquecerás um 
só momento das palavras pnr elle 
pronunciadas ; por deante de teus 
olhos desvanecidas visões de um 
futuro risonho e feliz se desenha- 
rão, nas delle só terás o ódio e o 
desprezo. Recordarés e chorarás. 

Tarde demais, porCm . . . 
Sim, terás o seu desdém e o 

ódio profundo de quem amou e, 
apezar de amado, não mereceu que 
o seu amor altvo e grande fosse 
comprehendido. O teu arrependi- 
mento virá logo que o tiveres lon- 
ge de ti, no momento em que tua 
consciência perder essa infantilida- 
de. Só então saberás, só então com- 
prehenderás o quanto deves admi- 
rar Um amor constante e desinte- 
ressado, só enlào avaliarás o quan- 
to valia aquelle aue luetou heroica- 
mente para que tivesse o seu amor 
elevado e engrandecido, e que mos- 
trou sempre qual o caminho são 
para seguire*, indicando senpre os 
escolhos e perigos, protegido sem- 
pre pelo grande anror que por ti 
alimentou, e pelo seu bom senso. 
Arrependerá? c chorarás . . . 

Tarde demais, porém . . . 
Mas elle partirá assim ? Não ! 

Continuará a demcnslrar amor por 
ti, porém ditferentB do primei o qi e 
foi pufo c só desejava a mulher que 
ihe pareceu digna delle ; este amor 
de agora será Liso. será hypocrita 
• desejará lazer soflrer essa mulher 
que nâo soube resguardar o que lhe 
pertencia. Terás a sua vingírça. 

Vingança . . . 
Sim, vingança bradou o seu cen- 

sado cérebro c seu exgnltado cora- 

ção. Sim, a sua vingança vem, cre- 
sce, avoluma-se e sobre a tua ca- 
beça vae pairar a tempestade. E tu, 
pequenina e tola, continuarás na 
tua senda sem nada perceberes. El- 
le   o promelteu alto   e a bom   som. 

Seu coração será empedernido e 
inexorável e sua mente diabólica na 
vingança. Sim é a vingança ! Ri ! 
de ti, então! . . . 

O seu sorriso franno e doce se- 
rá sarcástico e duro, seus olhos re- 

vingança. Senlirás que elle te foge, 
que elle vae, que te deixará para 
sempre. Pobre creança ! Solírcrás e 
muito quando elle se lôr, quando lá 
ao longe elle te acenar ironiramenle. 

Solfrerás... e elle não... 
Reconhecerás t»us errts e essis- 

tiras á agonia das tuas illusões dts- 
truidas. Soluçarás pelo teu idcfl 
partido e aprendeiás para todo o 
sempre. Terás sempre no pensamen- 
to o que é a alllicçio de presenciar 
a derrocada de nossos sonhos por 
nossa única e máxima culpa. 

E elle ? . . .   Elle continuará   na 

Entrada de altas novidades 
em tecidos  para verão 

Epongc fantasia. Frises. Crcpons 
Sctim. Chatoyantc. Crepe Ro- 

mania. Crepon geisha 
Frotlés. Zcphires. 
Gorgorão. Gaufres Peçam 

amostras 

Importação 

directa 

DINHEIRO 
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S. PAULO 
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100-104 

lampejarão sMamcamente e seus 
lábios não msis dirão palavras mei- 
gas e arrorosas, mas cruéis e des- 
denhoias. Sua vingança açoitará 
teu rosto como o chicote de um 
senhor vergasta a epiderme do es- 
cravo, suas palavras ásperas ma- 
goar te ão a alma emquanlo seu es- 
carninho riso zombará de ti. Serás 
arremessada ao longe, como o ven- 
dável o faz nas noites outomnaes, 
sentirás  toda a   tremenda força   da 

SANTOS 

Rua do Commercio 
N. 13 

sua estrada, talvez sceptico no amor 
talvez não. Talvez procurando ou- 
tra que o ame, mas não 6 só, que 
o ame e o saiba comprehender. 
Sim, porque amar não basta ; é 
preciso saber amar de verdade, 
amar e comprehender, procurando 
sempre o porquê do nosso amor. 
O resto é illusão que ao menor 
abalo rue por terra. Da tua ami- 
guinha — Âmoeba. 

VÉRITABLE 

Eau de Ninon 
TbiUmão de mociUtuit; e belleza 

Duvet de   Ninon 
A.vel.utja e idealiss o i-u»lo 
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Lait   de   Ninon 
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Poudre   Capillus 
Devolve ao cabello o esplendor [.rimitívo 

5ève Sourcilière de NinoiTTVéritable Creme de Ninon 
PARFUMERIE   NINON,   31,    «ue* du   Quatre-Septembre.   PARIS. 

Vend«-s« nas principaes Perfumaria» do BRASIL 



}\'s gentis leitoras e collabo- ■ wi 
radoras | 

J. P. e Horas de Amargura ~~ 
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Talvez serei taxada de ousada e 
mesmo de intrusa em querer inter- 
vir na campanha suscitada entre as 
duas amiguínhas. Não preUndo ser 
a intermediária e muito menos ain- 
da ser eleita juiz entre a inexgotta- 
vel fonte de saber da mui justamen- 
te appellidada <litterata> e a <mes- 
ira> do pensamento, como chamarei 
a leitora J. P. ; mas sim uma sim- 
ples e obscura discípula, que muito 
se ufanaria em ter como pioneiras 
na dolorida stnda do saber tão  es- 

flmargura» e publicada no n o 222. 
H singeleza na descrip;?o, o pro- 
fundo conhicinKnto do assumpto 
por ambas abordado, o nelural des- 
enrolar da narrativa, errfim, o con- 
juneto harmônico que se neta dts- 
de as primeiras linhas al6 o final, 
tornam as gentis collaboradoras ver- 
dadeiras «conteuses- no sentido mais 
lato du palavra. 

O que me impelliu a dirigir-lhes 
es'«s linhas, queridas, nâo foi, como 
facilmente se poderá suppor,   o  de- 

MEDICAÇÃO ALCALINA 
PRATICA E ECONÔMICA 

ComprímidosVichy-État 
3(4 Comprimidos part um copo de tgut. 

TODAS   AS   PHARMACIA8 

clarecidas quão lúcidas mentalida- 
des. Verdade é que esta ultima hy- 
polhese só pôde ser real na minha 
i ■ .:.;'id .ci'j, pois não me é dada a 
in udita ventura de conhecer de 
perto as gmtis coüaboradoras. Mas 
não importa, seria querer muito. De- 
mais a mais, é tão delicioso trocar 
Mías, escudadas pelo incógnito e 
agasalhadas pela gentil e carinhosa 
•Cigarra». 

Antes de mais nada, confesso 
ter ficado muitíssimo bem impres- 
sionada pelas tdéas expendidas pela 
leitora J. P. na sua collaboracão in- 
titulada <Rívaes> e publicada no nu- 
mero 221 e a sob a epigraphe </\s 
Sombras>    da    leitora    «Horas    de 

O mais procurado 

sejo de tentar uma polemica, pois 
seria demasiado temerário e eu mes- 
ma não poderia jamais defender-me 
dado as precárias condições littera- 
rias do meu espirito. O que desejo 
6 apenas abordar assumptos de al- 
guma importância, descrevel-os ar- 
mada com os meus fracos prestimos 
• nullidades de dotes litterarios e 
depois ouvir a opinião das illuslra- 
das amiguínhas. 

Assim sendo, na esperança de 
qua este meu appello encontrará 
acolhida por parte das gentis colla- 
boradoras J. P. e «Horas de Amar- 
gura», e com a devida benevolên- 
cia, já provcrbial, do rtdactor da 
sempre querida «Cigarra», apresen- 

tarei no próximo numero e meu pri- 
me;rri, modesto e d<.5prcteniioso tra- 
balho. Da leitora e constante ami- 
guinha — Esperança. 

Quem espera, sempre alcança 
\1. M. C {Brsz) 

Meu coração í sentimental, so- 
nhador, tudo quanto quizeres . mas 
lembra-re do que nâo és invulnerá- 
vel e, portanto, náo poderás fugir á 
setta do travesso Cupido ; lembra- 
te, sobretudo, de que te adero e que 
toda a minha felicidade depende de 
li. Meu coraçto, de ordinário frio e 
indifferenta, sentiu-se de súbito im- 
pellido para ti. desde a primeira 
vez que nos vimos. Lembras-te ? 
Nem sei se diste pela minha pre- 
sença, mas a tua imagem jamais se 
apagou da minha mente e minha 
alma soffre a tortura da incerteza. 
Da celebre -  15-11-923. 

O que se sente 
,?o /. P. 

Si pudesses adivinhar o qua se 
sente quando se tem um grande 
amor na vida! Si subesses que ven- 
tura immensa, incomparivel. é o ser 
amada por alguém na vida! Si sou- 
besses ... Si comprehendesses qua 
dor atroz, crusciante, nos envenena 
a alma quando se ama uns olhos 
escuros, meigos, como ns teus . . . 
Talvez saibas : és feliz. Talvez não: 
de ambos os aodos sou desgraçada. 
— A  Cigarra do Jardim Fechado. 

Ao  Carlos Volpl 
O teu olhir fez de meu coração 

tua escrava. Hélio e dominador, rei 
dos meus sonhos e da minha espe- 
rança. Deus do mau amor e da mi- 
nha paixão, embora estejas longe 
dos meus olhos, vejo-te no meu 
pensamento dia e noite. E's o meu 
mundo neste mundo. Não te posso 
esquecer. — Trapinet 

Salve 1-1   924! 
Fez annos nesse dia a cara ami- 

guínha Eva Conèa. Envir-lhe um 
aperto de mão a aaiguirha — Did 

Nas Drogarias,  Perfumarias, 
Pharmacias e casas de 

I." ordem 



* 

Peitoral de Angico Pelotense 
Licença N. 511 de 26 de Março de 1906 

Fabrico e deposito geral: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vende-se em S. Paulo: nas boas pharmacias e nas Drogarias: Baruel & C, Braulio & C, Fi- 
gueiredo & C, Amarantc & C, Ribeiro Branco, Companhia Paulista de Drogas, Sociedade 
L. Queiroz   &   C,   V.   Mõrse   &   C,   Messias,   Coelho   &   C,  etc. 

Em Santos: Drogaria Colombo, R. Soares & C, etc. 

< 

Não ha cm todo o mundo medicamento mais cfficaz contra tosses, resfriados. influ- 
enza, coqueluche, bronchites, etc. do que o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, 
verdadeiro especifico contra a tuberculose nos primeiros grãos. E' o melhor peitoral do 
mundo. Fabrica-se no Rio Grande do Sul. Vende-se em todas as pharmacias, drogarias 
c casas de commercio na campanha. Pedir sempre o verdadeiro PEITORAL DE AN- 
GICO PELOTENSE. Os vidros são grandes, o preço é barato e o remédio não fer- 
menta e não estraga. Não tem resguardo nem dieta. E' um xarope quasi preto. E' muito 
denso.     Rejeitar os xaropes claros como destituidos de angico  e de seu  effeito. 

Perlil 

Nome: Jeronymo Marccllino. Pri- 
maveras : E' muito jovem. Tem 22 
annos. Physionomia : Sympathica. 
Physico : Esbcllo como um coquei- 
ro. O que tem de bom : A sua sin- 
ceridade. O que tem de máu ; Não 
ligar a todas. O que faz: E' o qua- 
ridinho fazendeiro de Bocaina. U 
que não deve hzer : Deixar as fes- 
tas sôaicnte pira pensar na... (Mão 
convém dizer). Seu lerama: Amar e 
ser amado. Da assidua leitora e 
amiguinha — Per Ia Vermelha. 

Saudade 

Pi SaudaJe 6 a flor que desabro- 
cha no coração de quem sente o 
verdadeiro amor e se desfolha ao 
florescer da primavera ... A Sau 
dade é a companheira que nas ho- 
ras soturnas da noite nos transpor- 
ta ao além-imaginado, mesmo nos 
causando dor, porque 6 uma dor 
que fdre consolando e consola fe- 
rindo.   Da   — Myriam. 

Conllicto na rua Martim Francisco 

Deu-se h i dias, nesta rua, um 
formidável conllicto futurista, pa- 
trocinado pelos seguintes jovens : 
Godin, o poeta apaixonado, autor 
de vários livros em branco e co- 
médias truncadas, versus Álvaro, 
vulgo <Va!lenove>, applicado estu- 
dante de Commercio, josino, inven- 
tor do cradio telegraph and whicood 
plate>, Tigut e Jacyntho, o anlistiU 
do   dolce farniente' A polemica este- 

ve no auge, sahindo vencedor do 
prelio o sympathico poeta apaixona- 
do, que, com duas palavras syoihe- 
ticas poz por terra a philosophia 
dos demais. Os vencidos, não se 
conformando com a derrota, appel- 
laram pira o Tampinba. Este deci- 
dia a questão em favor de poeta. 
Da leitora — Mime. 

Perfil  de  Raphael  B. 

E' o meu perfi'ado jovem e bel- 
lo. Conta 20 risonhas primaveras. 
E' alto e forte. Tez de um moreno 
claro, cabellos castanhos, olhos da 
mesma cor, pequenos porém de 
grande expressão. Testa linda, de- 
monstrando a grande inteiligencia 
que possue. Dotado de muita bon- 
dade, 6 dono de um coração gran- 
de e magnânimo. O meu gentil e 
delicado perfilado tem uma voz más- 
cula, porém meipa e agradável, no- 
landc-sc no seu fallar uma natureza 
ardente, sob um espirito grandemen- 
te culto. Parece sensível ao amor. 
Será? Não creio... Pois eu sempre 
o olho com uns olhos . . . e elle . .. 
pissa indifferente... Ingrato, tres ve- 
zes ...   Da leitora — Clerie. 

Pequeno protesto 

Peço-vos publicar, nesta aprecia- 
da revista este meu pequeno pro- 
testo. Em relação ao ultimo nume- 
ro da <Cigarra>, na secção de col- 
laborações das leitoras, aviso as 
amiguínVas c demais pessoas de 
SanfAnna não ter sido eu a aueto- 
ra   da  lista   publicada   na   mesma, 

apezar da assignatura coincidir con 
a minha. 

Muito grata ficarei ao sr. reda- 
ctor pela publicação do mesmo, e 
conte com a leitora e admiradora 
— Guãracyaba. 

Impressões de Bebedouro 

Por que será que : Romeu não 
se resolve explicar ? F. aprecia cer- 
ta mademoiselle, Dr. Calta-Prcla é 
tão sincero. Marques desta vez fi- 
cou mesmo apaixonado e L. M. an- 
da muito dansarino ? Porque será 
que : Iracema anda retrahida, Cun- 
da 6 tão boasinha, que a Z ta ges 
tou tanto da festa ? Marielta é tão 
lindinha e Celcilia anda saudosa ? 
Da Uitora — Apaixonada. 

Ao Japyr 

Se tens boa memora, lembra-te 
que, num humilde recanto desta im- 
mensa capital ha um coração que 
só vive a pulsar por ti, ha uma al- 
ma que te não olvida um só instan- 
te. Da leitora — Sylah. 

A' leitora <A   P. G.. 

Lendo o numero 222 da nossa 
tão adorada «Cigarra» deparei com 
o pensamento que dedicaste ao M. 
P. J. Peçote, boa amiguinha, des- 
culpas pela amolação, porém ficaria 
imirensanente grata se me desses 
algumas informações sebre esse jo- 
vem, sim ? Podes contar com mais 
uma sincera amiguinha. Da cons- 
tante leitera — N. C. C. 



Fac-símile ôas caixas ôe -SABÃO RUSSO-    (solido) 
íilarca Registrada E. I8.3f6     Cicenciado pelo D. n. de Saudc Publica em 5 de flbril de 1(>22, sob o íí. 761 

Finíssimo sabonete sem rival preferido a qualquer outro pela consistência e 
durabilidade de sua pasta, pela agradável e abundante espuma, pelo sugestivo e deli- 
cado  perfume  e pela  sua  máxima  acçao preventiva  contra  moléstias  cutâneas. 

-DD- 

(Em liquido)   finamente   perfumado 

100 AMNIOS DE EXISTÊNCIA!!!  .. 
O mais antigo preparado  Brasileiro 

 OD  

Hllivia qualquer dor, tira manchas da pelle, caspa, rugas, espinhas, 
contusões, erupções, amacia e embelleza a cutis, combate assaduras e suores 
fétidos,  e  o  mais  fino  denlifricio  e  hygienico  para  a  bocea. 

Indispensável  em  todos  os  lares. 

Exijam só esta marca, única no mundo 
-oo- 

Esles produetos obtiveram o GKANDE PKEMIO 
na  Exposição do Centenário   1922-1923 Hio de Janeiro 

Laboratório: RUA D. MARIA, 107 (flldeía Cnmpísta) 

MANOEL LUÍS GARCIA 
RIO DE JANEIRO 



CüLLABORAÇAo 
DAS LEITORAS 

Jardin Moura Santos 

Lúcia, bu i ta  i' ^KíI rosfl.    Oljja, 
sy/npalhica t;.li,'a   Mi li We, travessa 
campanula.   Carinel a,     iictra  \\o- 
let i. Mariiuh i, attrahents hortenoia. 
M. Senra, siigtla rosa. Ignez, com- 
municativo rryosotis. LourJcs Faria, 
branca  maguolia.  Nologa,  delicada 
«c icia. Laura, espirituosa margarida 
ftnalia   S.,   graciosa   orchidéa.   M 
Orrêa.   alegre   primaverj.    M.   S 
Pinto, irrequieto botão de rosa.  Ju 
dilh, encarnada papi ula. Elvira, gra 
ciosa dhalia. Julia, setnpreviva ama 
rella   Pedro Rosa,  almiravcl narci- 
so.   J^ãozinho,  um  jasmim   cotuba. 
Arruda, cravochita   Marinho, espe- 
vitada bocca de leão.   Prata, bonito 
goivo. Satii: UK, delicado melindre. 
Padalini, orgulhoso lirio.   Reynaldo, 
perfumado   copo   de   leite.   Oegna, 
musgo aquático. Jorge, mal-me quer. 
E eu sou a laitora   assidua  e   ami- 
guinha — Escraoa Grega. 

Perfis rápidos 

Januário M.: — E' muito bom 
para com sua noiva R. C. 

Roberto S.: — Anda um pouco 
mais alegre porque fez as pazes 
com sua querida Clara. 

Américo P.:— Gosta de brincar 
com as men:nas. 

Thonaz C: — Creio que fez as 
pazes com a Angelina. Será ver- 
dade? 

Reynaldo:—E' muito bomzinho 
para com todos. 

Daniel: — Anda muito aborreci- 
do. Será que ? . . . 

Antônio M.:—Anda sempre sor- 
rindo. Por que? 

Raphael P.: — E' muito querido 
pela sua querida prima. Será que 
tem mais alguma preferida ? 

Da leitora — Anno NODO. 

Perfil do ). F. 

Vou esboçar os traços de um 
rapaz muito üistinclo. J. F. á moreno, 
desse moreno lindo, que attrae c 
fascina Possue lindos cabellos pre- 
tos, repartidos ao lado. Seus olhos 
pretos e seduclores, sào capazes de 
( aptivar o mais frio coração Conta 
■penas 18 ou l1' risonhas primave- 
ras. Reside no aristocrático bairro 
da Bella vi .Ia. Dansa admiravcl- 
mente. Quanto ao seu coraçãozinho, 
eu bem qui.era saber a quem per- 
tence. Da amiguinha c leitora cons- 
tante — Nina. 

Dois perfis 

Jandyra S.: — Estalura elevada, 
muitissimo elegante e graciosa. E' 
clara, de faces rosadas, olhs vivos 
e attrahenles e  cabellos castanhos. 

Norma T.: - Estatura regular, 
tez morena, de um pallido român- 
tico. Olhos e cabellos castanhos. 
Bccca bem talhada e, ao cnlrcabrir- 

sc, mostra   duas   fileiras de alvissi- 
MIOS dentes. 

Ambas sâo ei llegas inseparáveis, 
ailnram a dítnsa e freqüentam as 
n.a iréis do 1 heatro Avtnida. Para 
finalissr direi que são de um gênio 
muito alegre,   pois   estão   sempre a 

moças daqui, aprecio: a belleza es- 
tonteante de Sinhá Camargo ; o ta- 
lento de Lourdes Calazans, a voz 
cxcellente de Anna Corrêa ; a ma- 
neira de recitar, que lembra Mer 
parida Lopes de Almeida, de Hermi- 
nia Salcmão ; a bondade da )ulia 
Salomão, a altivez da Nair Bedim 
o exceliente ccríçâo da Florisa Ca- 
lux, o endar elegante da Diva üal- 
vão, a Alice, telíphcnisfa,   é   more- 

Aprenda 
Telegrafia 
Inalambrica 

En Su Propia Casa 
POR 

Correspondência 
En veinte Lecciones 

Esta clase de operadores tienen gran demanda en 
todo ei mundo con magníficos salários y lihres de 
gastos en los viajes. 

Nuestros expertosensenarán a U. TELEGRAFIA 
INALAMBRICA EN MUY POÇO TIEMPO Y SIN 
NECESIDAD DE SALIR DE SU CASA, y nosotros 
estamos dispuestos a ayudarle a conseguir una 
magnífica posícíón tan pronto como haya ter- 
minado su Curso. 

El precio de nuestro Corso completo íncluyendo 
los textos de estúdio y un INSTRUMENTO TRANS- 
MISOR Y RECEPTOR AUTOMÁTICO son de 
$70.00 oro Americano, pagaderos $10.00 ai matri- 
cularse y $5.00 mensuales hasta cubrir ei total; o 
$60.00 ai contado. 
El Curso y toda Ia correspondência es en Espanol. 

NO PIERDA TIEMPO 
MATVIICULESE HOY MISMO. 

THE JOSEPH G. BRANCH 
INSTITUTE OF SCIENCE 

CHICAGO, E. U. A. 
rir. E sobre os seus ecraçõesinhes, 
nada poderei dizer, porque nada 
sei   Da leitora — Silenciosa 

Itapelininga ! 
E' a cidade por excellencia das 

normalistas. Que povo dislineto o 
de Itapelininga I Dentre as diversas 

ninha sympalhica : a sympalhla da 
Chiquita Nepomucenr. a delicadeza 
da Zilda Calux : Marina Mello é a 
primeira pianista de Ilapelinir.ga. 
Ah, cciro sabe tirar acordes ma- 
vioses e suavis&imos do pleno! Pa- 
rece uma Guiomar Novaes. O in- 
ditferenlismo  da Helena,  o   talento 



cia loca, Rulh é uma bella e boa 
aclriz amadora ; 'iessy por ler cor- 
ledi os cabjll s á «bebê» ticou pa- 
recida com uii pcrleito bebê ; Cor- 
ne lia 6 muito cj:naradinha des al- 
mofadinhas: Cicry Dias é bellissi- 
ma e nuito boa .iianista. Da assi 
dua leitora —   \ é Tudo. 

A nossa saudade 

A' Oritã Tdssara Cempos, 
genUl f ôr de Minas 

E' noite quasi. 
Um manto de melancolia envol 

ve a Nalcr^/ü Dir-sc-ij que o pró- 
prio vento se queda para torn?r 
miis profunda a angustia ^ue nos 
vje na almi nesta noite de tristeza 
c   de intenso   scismar.    De   quando 

CüLLABOKrtçAo 
DAS LEITORAS 

samenlc, ora enfurecendo se, ergui- 
do em vagalhõES nevsdos, numa al- 
ternativa lilanica de :ir ptlrs l( IUOS, 
mais loucos   que as próprias > ndas. 

E' noite quasi. 
E a grande tristeza que nossa 

alma encerra parece expendir em 
tudo o que n s cerca u-n perfume 
de lagrimas oceulfas . . . um reflexo 
de mysterio. 

E são as recordações btllas que 
pullulam na nossa irraginação irre- 
quieta, que vêm rriligar, atenuar, em 
parte, a sede de pranto que nos 
abrasa a alma. 

pr r níis as nossas inspiraçôis, Io- 
des as palpitai,ões que agitaram o 
nosso r oração, o cofre pequenino 
que contem o que de mais bello e 
puro, de mais sublirre e santo, de 
mais grandioso e nobre existe na 
vida : o amor ! 

Rcccrdações. .. recordações que 
passaes . . . levae sebre as vossas 
azas ligeiras mais esta vibreçio, 
mais este anoeio que a solidão Ur- 
reste inspira e não compr(h«ndc. 

Amélia Arduini. 

O maior bem da vida c a saude. Dcvcis ontcl-o e rcsguardal-a como 
farieis  com  a   própria  vida. 

As desordens dos rins, quando desprezadas, lovam a males perigosos. 
Si soffrcis dores nas costas, agudas dores nas cadeiras, si vos sentis desani- 
mados, tristes e abatidos, desconfiac dos rins, /\'s vezes sentis náuseas, for- 
tes dores de cabeça, c penosas irregularidadis urinarias São sit;nacs de que 
os vossos rins estão enfermos, devido talvez a exces\os de trabalho, comer de- 
mais, água de ma qualidade, ou doenças. Protegei, portanto, u saude, usando 
para os rins as PILl LAS l)h 1'OSlhK. Negligencia cm attendel-os podi* 
causar males mais sérios, longa enfermidade e maiores despezas. O rheuma- 
tismo,  enfermidades  cardiacas,  cálculos,  diabetes,  e  o  fatal   ma!   de   Bright,  po- 
dem  ser  conseqüências  da  debilidade  dos rins. 

As PÍLULAS  DE  FOSIEK  protegerão   estes   órgãos,  pois  são 
médio  que  tem  sido  experimentado  durjnte  longos annos com  cffcito  ^ecuro.   Perguntae ao vizinho I 

.Ipproüado pelo D. N, de Saude Publica, cm 4 de Novembro de  191'). s b no  109 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

A vendia em todas as Pharmacias 
em quando o canto das cigarras se 
accentua e notas mais longas, qua- 
si lugubres, perdem-se paio espaço. 

Nem uma voz amiga que rompa 
a monotonia destas horas, longas 
como a infinita saudade que senti- 
mos   de   alguém   que está   ausente. 

Nem uma voz de criança que, 
meiga, dcoe, alegre a morada de- 
serta. 

Nem o canto de um roux>nol 
garrido que desperte no fundo do 
coração as esperanças emmurc heci- 
das depois de vicejarem em vão. 

O silencio, o silencio só! 
Quasi a zombar da solidão que 

envolve o ar que nos circumda, o 
Mar, ao longe, soluça e canta apai- 
xonadamente,   ora desusando   man- 

E são pensiminlos ti tricôs que, 
incontiJos na meníc desvairada, pr- 
ram impiedosanunto pt ra nosso pró- 
prio castigo. 

São alternativas de csptrcn', ."s 
doces, de descrcrçes fcns . (!L- 
sorrisos e de prantos, que vêm abri- 
gar-se nos coraiões que a flexa pe- 
quenina, mas sublilissirra, de Cupi- 
do atlingiu, feriu cruelmente. 

E todas estas recordações vêm 
augmenta/ a angustia, o tédio, a 
solidão. Vêm assolar nos com «uas 
pungentes e vivazes descripções, dis- 
lillando de nds mesmas, do nosso 
verdadeiro <eu>, goltas de urra es- 
sência finíssima, que cnnlím, quasi 
sempre, grande parle de nossa vi- 
da passada ou presente.   E   oassam 

\olinhas do  meu bairro 

(Luz e Bem R-liro) 
Ei', qui nda Cigarra', o cue te- 

r hi no'.<Oi> ullin.f ni .'ili : Arnaldo 
pr.iisa de'x r de ser convencido: 
cm matéria de densa és ainda uni 
principiante. Sérgio tnda aptixena- 
do per cerla mcreninla de tchellos 
cortados. Sebasliãp Martins queren- 
do bancar o poste da l.ight. 'li i- 
des anda apaixonado pr r unia cerla 
vlsinha. Krnctlino st n [ re brirc 8- 
Ibão. Joãozirho t ad^ vez mis apai- 
xonado pela \)ára. duedrs precisa 
deixar de ser . . . Oclõvio parece 
que írda apaixonado Finalmente, o 
Babil fazendo si ffrer o coração da 
assídua leitora. —  Yára. 



Descrença . . . 

(/ío ;. A. B.) 
NSo mais relembres o passa- 

do. . . Tudo loi um sonho, um chi- 
mera, uma utopia. 

Desperto, indilferente, gasto pe- 
los desenganos e revezes cruéis da 
sorte, hoje o meu coração está mor- 
to, frio, insensivel . . . 

Tudo passa nesta vida . .. Tudo 
é uma sonho de fugitivas espe- 
ranças. 

Na doida successão dos dias e 
das noites, que, como vagas, rolam 
no oceano sem praias da eternida- 
de, tudo é vario, tudo é inconstan- 
te, tudo é ephemero. 

Sonhamos da gloria os louros 
immortaes, e as desillusões em tro- 
pel surgem de todos os lados. So- 
nhamos da opulencia os áureos pa- 
lácios, e o infortúnio lança em nos- 
so caminho todas as ameaças. 

Sonhamos do amor a eterna pri- 
mavera, e eis que aos nossos cora- 
ções o inverno chega logo . . . 

E os dias, céleres, se succedem, 
lançando para as sombrias águas 
do mar do esquecimento todas as 
juras de amor, permutadas ao luar, 
todos os suspiros e lamentos, todos 
os romances de muito roseos e doi- 
rados matizes . . . 

Como folhas resequidas pelo ar- 
dente estio, que tombam e se espa- 
lham, que se desfazem ao sopro do 
vendaval feroz, nossa illusão ruiu 
para todo   o sempre,   dissipando-se, 

desapparecendo na voragem vertigi- 
nosa da realidade. 

Oh 1 nunca mais no meu cora- 
ção enregelado encontrarão abrigo 
ou éco os suaves madrigaes, as 
meigas chimeras que espalham a 
doçura e o veneno pelas margens 
que nos circundam na existência, e 
que são a vida mesma . . . 

Ao céo opalino de outr'orB, suc- 
cedeu-se um outro pumbleo K o 
que hontem era, para a nossa ima- 
ginação alcandorada e phantasisla, 
um sonho mágico, uma illusão aca- 
riciante, uma fagueira esperança, é 
agora um dolorido pranto de dois 
corações opprimidos, que assistem, 
apparentemente Irios, a essa brusca 
e inevitável transição 

De todo o poema que relembras, 
apenas resta um traço indelével em 
nossos corações... <o delicioso pungir 
de acerbo  espinho ... — Nereida. 

Dr.   Alcebiades 

Era intallivel, toda a noite eu 
via um vulto de mulher olhar o 
céo . . . Quem seria ? Que queria ? 
Que dizia esse vulto de mullnr?  .. 

Uma noite, noite differenle, co- 
mo ec nunca vi egual, sem que n e 
visse, cheguei me a ella. Nâo sabia 
quem fosse... tudo escuro... e ella 
escura também era Dir-se-ia que 
um véo nagro a revestia: era a ra- 
magem de um pé de hera que a 
cobria . . . 

Uma mulher, e desconhecia o 
nome, com as mãos seguras no   pé 

de hera, olhava o céo... Que quciiíj 
esse vulto de mulher ? ! . . . 

O céo era negro... uma cslrclla 
surgiu. Ouvi uma musita do céo. 
Que musica divina ! Que voz linda 
de mulher 1 . . . 

Ella fallava . . . lallava cantando 
a dor de seu  airor . . . 

Ella chorava ... chorava sorrin- 
do a   conjugar o verbo   amar... 

E a estrella tremia . . . tremia 
spmpre . . . Que consas respondia a 
estrella a esse vulto de mulher, si 
a  mim  nada dizia ? . . . 

Uma nuvem caminhava... era o 
signal... ella bradeu: «Sabes quan- 
to eu Süílro ; dois annos hoje la- 
zem... amanhã voltarei... tu volta- 
rás... ouve bem... não te enganes. 
Dirás a elle que eu quero encetar 
velho amor...   Adeus! 

A nuvem passava. 
A estrella sumiu, 
A bella paitiu, 
Eu me despertava. 

Senhorita   Ked. 

De Pinda 

fí 'Perda do Norte» 

A' querida e desconhecida arri- 
guinha venho, humildementr, pedir 
inlotmações sobre a pessoa n quem 
tanto se refere em suas ccnslantes 
collaboreções Desejava qve disses- 
ses algo sobre a senhorita Lourdes 
ou que descreves^es o seu perlil 
Disponha sempre da ?nii^uinJia — 
Little- American- Love. 
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XAROPE DELABARRE 
SJSTAf   NARCÓTICO 

Usado «rp fricçéw sobre as gengivas, facilita a sabida 
doa  Dentes • suppríme   todos   os   Accidentas   da 

Primeira   Dentição. 

CONSTIPAÇOES 
anulas   e   reoentes 

TOSSES   BRONCHITES 
mio rmdicatmonto CURADAS pela 

SOLUçãO PAüTAUBERGE; 
^ que dá PULMÕES POBUSTOS 

fif    ieeanla ru forçai, abre o (ippcite, sicca   Jft 
t^ttf, <" secreçõns c precine a tT>*j 

^^,o TUBERCULOSE   ^vfr 

A. Dieta  e  inútil 
assim   camo   o   resguardo   para os  o«<: 

Qora   a   auxttio   úxs   O^lictoscts 

Pimus  D DEHAUT 
Cuja acçio e poderosa 
s suava ao mesmo 
tampo 

Elias sao oguairr.rtnto 
agradáveis  de  tomar. 

O*0KHAUT.  147.   FBubouro   Malnt-D«OlS. PARI» 

Ccnlro   dos Bandeirantes 

O que obsur.ei : /Vdalberlo reti- 
rou se á íranceza. Mario (i. é o 
idolo das nossas habitueés. t\ au- 
sência do R. Droghetti loi muito 
sentida. Luizinho radiante ao lado 
da loirinha. Léo N exhibindo um 
novo passo. j. Mjlitor encantou a 
todos com a sua dis'incção e gen- 
tileza. Chiquito I ensinou o Molitor 
a dansar, mas o alumno faz con- 
corrência ao professar! Moçfs: Mar- 
garida S. achando a festa magnífi- 
ca. Eliza satisfeita com a apresen- 
tação de certo rapaz. Zina dansou 
pouco por e le não ter Ido. Esme- 
ralda não teve gosto para escolher 
o ele to do seu coração. Nair L. 
dansou bastante, mas um tanto me- 
lancólica, ítiu sei porque.. } Gessy 
achando filta no fK. Julieta, a loiri- 
nha mais graciosa da festa. Da lei- 
tora — Kiss mama kiss papá. 

HL' collaboradora Guaracyaba 

Numa das paginas dedicadas ás 
leitoras, do ultino nuoiero da «Ci- 
garra», deparei com uma <espirituo- 
sissíma> collaboração sua, na qual 
a senhorinha, sem que tivesse base 
sufficiente, disse que ando enciuma- 
da por causa do Guedes e que to- 
masse cuidado com a {\. Si venho 
por meio das paginas da mesma re- 
bater, não é por que lhe queira dar 
satisfações, e sim para desmasca- 
ral-a, pois a Guaracyaba é a mes- 
ma R. Só lhe tenho a dizer que a 
sua critica é fruclo dum despeito 
peto bom acolhimento que elles sem- 

pre rac dispensaram. Tendo o meu 
affecto consagrado a um alguém que 
não merece ser trehido e nem subs 
tituido, não posso ter ciúmes duma 
outra pessoa a quem não dedico 
amor. Aconselho-a a uzar de mais 
prudência ... E unia vez que tem 
paciência de lidar com <creanças>, 
como demonstrou, continue que nin- 
guém o tomará, e, nas horas vagas, 
em vez de escrever invenções, oc- 
cupese em serzir meias, que lhe 
dará mais resultado... Da collabo- 
radora  —  Gatinha de Prelo. 

Desventurado   amor 

Em uma sumptuosa casa viviam 
um casal e duas filhas moças. A 
mais velha chamava-se Dorolhy e 
e mais nova Luz. Uma vez, estan- 
do as duas a contemplar uma bella 
noite de luar, viram assomar á ja- 
nella de uma casa visinha o vulto 
de um rapaz bello e elegante. Co- 
meçaram os olhares apaixonados. 
Pensavam as duas : «de quem gos- 
tará elle ?» 

Depois de muitas horas de na- 
moro, começaram a conversar, até 
que elle disse que amava Dorolhy. 
Imagínae qual foi a dor de Luz ao 
ouvil-o proferir essas angusliosas 
palavras. Pobre coraçàosinho de 
Luz ! Solfreu cruéis heras de amar- 
guras, emquanto Dorothy e Claiton, 
era este o seu nome, ficaram noi- 
vos. No dia d» casamento de Do- 
rothy estavam todos alegres. Riam 
e conversavam, menos Luz, que fi- 
cara num canto, sentada em um di- 

van, a pensar que a hora fatal para 
ella se approximava. Chegou o mo- 
mento do casamento. No instante 
de Claitrn collccar a atliança no 
dedo de Dorothy, ouviu-se um gri- 
to e o ruido de um corpo que cahia 
ao chão. Olharam todos. Era Luz 
que estava desmaiada Levaram-n'a 
para casa e depositaram-n'a no lei- 
to Luz debateu se dia e noite, de- 
lirando e chamando pele norre de 
Claiton. Disse elle : «Luz, Luz, que 
queres ?» Ella então volvendo-lhe 
um olhar moribundo balbuciou es- 
tas únicas e ultimas palavras : «In- 
grato !> E, deixando pender a cabe- 
ça, morreu. Da amiguinha e leitora 
assídua — Coração Trislonho. 

f\' falsa   «Bellezinha» 

Peço-lhe mil desculpas, sanhori- 
ta, mas creio que se tenha engana- 
do em usar o meu pseudonymo. 
Abra um diecionarío e lá encontra- 
rá uma quantidade de nemes que 
lhe sirvam. Quem escreve esta é a 
verdadeira — Bellezinha. 

Cigarra ! 

A' amiguinha tCigana* 
Canta cigarra, triste trovadoia 

dos jardins floridos e desertos, can- 
ta emquanto o eco te sorri e as ar- 
vores te aninham carinhesas. Teu 
canto, cheio de uma melancolia fe- 
liz, sôa no espaço e some-se no 
azul do céo Elle é como rainha al- 
ma   que canta,   cheia de    nostalgia. 



.—   COLLABORAÇAO  -« 
DAS LEITORHS — 

a auscncia do seu sonho azul. Tua 
alma i como uma flor declinada pe- 
los raios ardentes dr sol glorioso, 
que supplica ao céo uma gotta de 
orvalho vivilicador ; a minha tam- 
ben está emurchecidíi pela sauda- 
de e espera a luz de um terno 
olhar para acalentai-;, e fazel-a re- 
viver de novo. Canta, cigaira ami- 
ga, teu canto me laz bem, elle faz 
palpitar o meu coração, impulsiona- 
do por um prazer inundo. A tar- 
de está linda, cheie de sonhos e 
poesia, tarde de verão O céu co- 
meça a estrellar-se e a noite se ap- 
proxima. Canta, cigarra querida. A 
lua vem pclvilhar tuas azss leves e 
transparentes com sv.a luz de prata, 
E tu, ante o luar claro e sonhador, 
cançada, emudeces Não sabes que 
a vida i una illusãc que passa de- 
vagar ? Não sabes que nessa illu 
são o amor impera ? Quem não 
ama não vive ; passi sorrente pelo 
mundo como uma s irabra . . Amar 
é viver, t transformar cm sonhos 
as nosSas angustias e tristezas. Can- 
ta, pois, cigarra mimosa, canta sem 
cessar, que a tarde luminosa morre 
Uliz, também a cantarI 1 1 Tua ami- 
guinha — Pássaro Caplwo. 

De lundiahy 

A' <Dor Secreia> 
Rogo á gentil amiguinha deseul 

par-me ter usado seu pseudonymo. 
Eu ignorava que outra collaborado- 
ra o tivesse adopfado. Quanto ao 
perfil, peço-lhe retirai a expressão, 
pois oubliquei o le «meu idclo, e 
não de «meus Holos>, como diz a 
amiguinha no numero 222 da que- 
rida «Cigarra:, porque eu adoro 
apenas um ! Da amiguinhi e leito- 
ra — Djr Seceta II. 

Baile do Grupo C. R. T. 

Observei : a hcllissima cabcllci- 
ra do brejeiro Romeu ; os negros c 
melancólicos olhas do irresislivtl 
JoSo P. Santos , o narizinho «lüa- 
do do lindo Caros Mesqu'ta ; os 
lábios linos c irônicos do S-zcnan- 
do Monteiro ; a c <cellcnte den'adu- 
do camaradinha Carlos S. P. ; o 
encantador qjaixinho do sy npalhi- 
co Willy Borchers; a elígancia rio 
mysterioso Pidro Mello Tudo isto 
reunido cm um só alcrcladinha . . 
que ideal '. I ! As moças, as lin-ias 
moças que lá estiveram, licain para 
o próximo numero. Preparem-se, 
portanto, caras smiguinhas ! Da as- 
sídua leitora  —   Bailarina. 

Confidencias 

O meu traço predominante : ser 
sincera. A minha principal qualida- 
de : ser franca. O meu maior defei- 
to : não crer nos homens. A quem 
mais adoro: a São Paulo (santo). 
A minha paixão : collecionar sone- 
tos. Meu poeta predilecto : Durval 
Marcondes.   O meu   melhor   passa- 

tempo: o cinema. Mcu> artistas pre- 
dilectos: do sexo feminino. Viola 
Dana, do masculino, Thomas Mei- 
ghan. O que mais me aborrece : 
ouvir falar na quinta letra do alpha- 
belo. De quem mais tenho sauda- 
des : de um caricquinha. Do que 
tenho esperanças : de ccnquistal-o. 
O typo que mais aprecio no sexo 
masculino : alto, corpulento, trore- 
no, cabellos ondeados e olhos vc - 
des como os delle ... O que ache 
que um homem deva ser: trabalha- 
dor c não namorador. A nacionali- 
dade que aprecio : a brasileira. Mi 
nhs cor predilecta, para rapaz: pre- 
to ou cinzj clara. A quem mais 
respeito : aos paes. ü que me faz 
rir : lembrar de uma colleguinha e 
de suas palavras. A cor que prefi- 
ro para meu   uso : cor  de  rosa  ou 

dos pera traz. Nariz hem Uilo c 
bocea bem talhada. Ccnta ?0 riso- 
nhas primaveras. Reside á ri:a Joa- 
q lim Nabuco numero pír. E' estu- 
dante e breve st fermatá. Evludit- 
so e muito versado na lilcra^re, 
conta innumercs amigos. Quem pe- 
la primeira vez o vê julga-o timidr, 
porém é ouzado como pcucos Não 
quero dizer com isso que seja dado 
a conquisladcr. Sei que cn;a c é 
amado por uma formosa jovem re- 
sidente á Avenida Angélica, que 
reúne cm sua bcllcza os mais ímos 
predicados. Parcce-nse qce já são 
noivos, mas apezar disto Mr. F B. 
não deixa de gostar do «Ilirt». As 
línguas importunas do Braz dizem 
que o meu jovem perfilado está li- 
cando muito convencido de que é 
amado pela senhorita E. S. Pelo fa- 
cto de ter simplesmente furtado du- 
rante alguns mezes com essa jo 
vem ? Não me consta que ess- 
absurdo represente   a verdade,   pois 

«YSTEMA 
NERVOSO 

í NEUROSINEI 
I   PRUNIER   I 
^L     RECONSTITUINTE ENÉRGICO   ^W 

^^k6,  Ru»  de  Ia Taclierle, PARIS^^T 

branco. Meu divertimento predile- 
cto : dansar fcx-trot com elle. O 
predicado que aprecio num cava- 
lheiro : diliiídcza. A frueta que 
aprecio: jebc'ic.ba. O dece do meu 
paladar: «c>-p.r •-n-arido>. Onde que- 
ria merar depois do sétimo manda- 
mento : no seu coração. Como qui- 
z^ra morrer: pronunciando estas pa- 
lavras : eu amo quem nunca me 
teve amor. Como desejo ser erter- 
rada : vestida com a beca e cober- 
ta de saudades. Enterrada por elle, 
ajudado pelo Cupidinho. Da cons- 
tante  leitora — Zuztí. 

Perfil   de F. B. 

O jovem F. B. é de estatura re- 
gular e moreno. Olhos castanhos, 
cabellos pretos e ondulados, prntea- 

sei que elle se ri í secapa de seus 
artifícios amorosos. Dizer que seu 
coração palpita dominado por outro 
affecto é ter bem pouco conheci- 
mento do que se passa no interior 
do seu intimo, é não ter a mínima 
noção de psychología! .. í a maior 
das atrocidades 1... e é a mais bru- 
tal das injustiças ! 1 1 Da amiguinha 
e leitora — Aíaíse. 

Salve   15-12-1923! 

Ctlheu neste dia mais uma Ilór 
jardim de sua existência, a senho- 
rita Josephina. As azas da adorada 
«Cigarra» serão a mensageira de 
percnnes felicidades e affectuosos 
parabéns. Da assidua leitora e ami- 
guinha — Meiaduzia. 
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10 milhões de syphilitlcos existem no Brnsíl 

'^ 

DIA A  DIA AUGMENTA C NUMERO 
E' um õever de patriotismo usar o 

« ELIXIR "914 
Composto de hermophenyl e princípios aclivos de plantas   medicinaes 

ff 

I\ syphilis é hoje a doença mais disse- 
minada pela humanidade. De três individuos, 
dois soffrem de manifestações syphiliticas, mais 
ou menos graves. Está provado que a svphi- 
lis é doença que se adquire facilmente, como 
qualquer outra, bebendo em copos ou chicaras 
em que individuos syphiliticos be- 
beram; comendo com garfos, fa- 
cas c colheres que serviram a 
pessoas portadoras de lesões sy- 
philiticas da bocea, a transmissão 
pode se dar com facilidade. Não 
c, portanto, a syphilis uma doen- 
ça que se oceulfe ou de que al- 
guém se envergonhe. Pelo con- 
Irnno, c necessário cada pessoa 
incidgar cm si própria, se não é 
portadora de lesões ou affecções 
syphiliticas. ;\ syphilis ataca in- 
dividuos de todas as idades, cre- 
anças.moços c velhos -não res- 
peita órgão algum da economia, 
mascara diversos estados mórbi- 
dos. Assim, além das manifestações para a pelle 
e para o lado da bocea, ha a syphilis cerebral, 
extremamente grave, annunciando-se quasi sem- 
pre por dores de cabeça, mais freqüentes á tar- 
de; ha a syphilis nos olhos, que leva á ceguei- 
ra; ha a syphilis dos ouvidos, trazendo a surdez; 
ha a syphiiis do coração, do figado, dos rins, do 

estômago, dos intestinos, de outros órgãos; 
emfim, ha a syphilis dos ossos, freqüentíssima 
sob a forma de rheumatismo chronico, ha a 
syphilis dos glanglios, confundindo-se com tu- 
mores cancerosos. Ha ainda os casos de sy- 
philis ignorada, manifestando-se repentinamen- 

te sob fôrma grave, quando o 
individuo se julga são. Freqüen- 
te e grave, a syphilis, é, entre- 
tanto, fácil de combater. O essen- 
cial é o individuo procurar um 
medicamento de confiança, capaz 
de obter melhoras no pra-o me- 
nor possivel; e de todos os me- 
dicamentos c preparados imagi- 
nados contra a syphilis e impu- 
rezas do sangue, nenhum se egua- 
la ao ELIXIR €914» considera- 
do o rei dos medicamentos contra 
a syphilis. Só o ELIXIR «914> 
possue a virtude de ser um me- 
mento perfeitamente supportavel, 
de gosto agradável e de effeito 

rápido e seguro. Poucos vidros debcllam os 
casos mais graves de syphilis. Possue ainda 
o ELIXIR c914» a virtude de substituir os 
exames do sangue. Todo aquelle que desconfiar 
de qualquer symptoma ou doença poderá usar 
o ELIXIR <í;914» e se a melhora for prompta, 
o caso se esclarece como sendo syphilis. 

O ELIXIR "914" é depurativo enérgico e tônico de alto valor. —   Usado nos hos- 
pitaes e receitado pelo classe medica. 

NAO ATACA O ESTÔMAGO — NÃO CONTEM IODURETO 
AGRADÁVEL COMO UM LICOR 

L Goluâo & Cia. — Avenida S. João, 145 - Sfio Paulo J 



••1 
••1 •• •• •• •• •• •• •• •• 
mm 

ordenava ao gladiador tnum- 
phante, quando o seu adversário não era digno 

de perdão: Mata-o!   Quando o homem se vê assalta- 
do pelo soffrimento physico, todo o seu organismo, im- 
pelido pelo instincto da defeza, ordena ao homem que 
anniquile o soífrimento:   Mata-o!   A   s<^^)   ^C/~ 
arma efficienfc encontrou-a a sciencia 
moderna, depois de grandes 
esforços: a CAFIASPIRINA. 
Cedem á sua acção, de modo immedialo e com- 
pleto, as dores de cabeça, garganta e ouvido, as 
nevralgias, os resfriamentos, etc.    As suas vir- 
tudes tônicas fazem desappareccr o abatimento 
provocado pelo excesso de trabalho mental e pelo abuso de tx bidas alcoó- 
licas.    Mas o que dá á CAFIASPíRINA uma indiscutível superioridade, 
na opinião dos médicos do mundo inteiro é o facto de ser 
ella absolutamente inoífensiva para o coração. 

Vende-se em tubos de 20 comprimidos e em Enveloppe^ 
de uma dose, uns e outros identificados pela Cruz Bayer. 

C 49 Dz. Slze ! 
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II Como obter bem-estar e maiores 

) 
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recursos ou ganhos? 

Meios práticos para se obter emprego rendoso — Combater atrazos ôe viôa — Ter sorte ou 
ganhar em negócios, loterias e jogos — Cazar bem e Ôepressa, ou obter o amor Õesejaòo — Des- 
obrir o que se pretenòe saber ou aòivinhar - Fazer fiel a pessoa cujo amor se possue—Fazer 

voltar amame, namoraòo, namoraôa ou a pessoa que se tenha separado — Ver em pensamento a 
imagem ôa pessoa que se espozará — Obter ôos poôerozos tuòo quanto se lhes peòir — Ver em 
pensamento o rosto òa pessoa que roubou - Destruir maleficio ou fazer v/ir a pessoa que causou 
o mal — Ver o que se òeseja Òo passaôo e Ôo futuro — Saber seu Òestmo — Saber se uma mulher 
é casta ou não — Ser Invulnerável ás moléstias venéreas ou sifiliticas — Saber o sexo Ôos filhos 
antes òo nascimento — Fazer concorôia na família e no negocio— Fazer com que se pague o que 
é Ôeviôo — Curar vicio Ôe bebiôa, jogo, sensualismo ou qualquer moléstia — Attrahir a freguezia — 
Augmentar a vista e a memória — Ganhar Ôemanôas — Fazer ôesapparecer inclinações viciosas ou 
conôemnaveis—Desfazer feitiçaria ou influencias nocivas Ôe inveja, oôio, quebranto, mau-olhaôo 
e obsessões ôe espíritos — Hvpnotizar, magnenzar e transmittir mentalmente em ôistancia o pen- 
samento ou um recaôo — Descobrir logares onôe existem thezouros ou minas Ôe ouro, Ôiamantes 
e peôras preciozas. 

Nosso rtccumulador Odlco Mental, aôcptanôo-se as tnstrucções impressas que o acom- 
panham e as ôo Livro das Influencias Maravilhosas ôo Dr. ]. Lawrence, faz prompta- 
mente enriquecer e realizar qualquer Oestes Ôesejos. Vae acompanhaôo òe um Bônus sorteavcl 
Ôe quatro contos de réis! milhares Ôe attestaôos ôe compradores garantem  a   sua  efíicacia. 

I\ clorividencia ou lucidez somnambulica é o dom que, 
pelo nosso &ystema, se p«1de ter para ver um objecto otxulto 
(.u afastado, ou perceber um factu que se passa ao lon^e. f\ 
radio^raphia e a radioscopia explicam estes phenomenos re- 
putados maravilhozos. 

.■\ uma reunião, com a assistência de vários sábios e lite- 
ratos, foí conduzido um adepto do nosso systema. Um assis- 
tente deu-lbe a estudar um velho relógio que trouxera com- 
siíjo. O adepto viu : 1, um paço ítíenero Luiz XV), nobres c 
duelos; 2, uma scena da Kevoluvào Iranceza. em que uma 
velha dama subia ao cadafalsu e «ra guilhotinada : 3, uma 
scena de operação cirúrgica em hospital moderno. :\ pessoa 
que deu o relógio ficou eslupefacla ; eiüte relógio pertencera: 
t, a um de seus avós, morto em duelo no tempo de Luiz 
XV', 2, a uma avd, guilhotinada no tempo da Revolução ; 3, 
estando de parte, foi retirado e trazido no dia d^ma opera- 
ção feita na mulher do assistente. 

Assim como a corrente electrica, atravtfz de um fío grosso, 
produz em fio fino paralelo sem contacto com o fio grosso, 
uma corrente mais intenda que a do fio grosso, assim qual- 
quer acto mau se compensa por um bem maior a que se será 
induzido pelo intuito que se teve do bem a si próprio, e as- 
sim qualquer vontade razoável pdde ser facilitada pelo ■.■:.-■ 
mulador Mental; pois, a bem Ja intensificação da vontade 
este apparelho é como o "induzido, de uma bobina a bem da 
intcnsilicaçãu da energia electrica. Não se vê haver augmento 
nos ganhos, por terem as linhas férreas facilitado o trafico ? 
Como duvidar que o Accumulãdor Mental possa, pela sua 
ecção sobre o ambiente magnético da Natureza, induzir por 
afinidade os acontecimentos desejados, quando se vê que o 
fonograma,  á maneira de uma   fôrma   de   suggestão,   faz   re- 

produzir a voz gravada nesse fonograma ? Visto não existir 
idt5a sem expressão ou forma, e a pr<>p<'rção no que é pe- 
queno pcrmittír a avaliação do que é grande, tal como, pelo 
F1NITO ou microscosmo, inferir o INFINITO ou nocrocoamo 
comprehendc-se que. para facilitar «>,que se deseja, basta fa- 
zer com que a vontade, á maneira da corda de um fono- 
grafo sobre a cometa acústica, actue nora a VOZ DO SI- 
LENCIO o simulacro kabalisüco do que se deseja ver reali- 
zado. 

A lucidez pelo nosso systema faz descobrir as pessoas 
ou os factos mais importantes com os quaes esteve tm rela- 
ção algum objecto, mécha de cabcllos ou panno odortnto que 
se colloca sobre a testa do passivo. Assim, podeis fazer com 
que vrfs mesmo, ou a pessoa que desejaes desenvolver para 
vosso somnatnbulo, discubra um objecto perdido OU escondi- 
do, o autor de um roubo, seguindo um raslo ou a aura d'uma 
mecha d» cabello: vèr o que está dentro d'uma gaveta fecha- 
da: informar o que se passou DU estd passando numa t.a/a 
ou paiz afastado, vêr o interior do organismo humano ; des- 
cobrir sua moléstia. Podeis dar ao somnambulo pedaços de 
algum minírco, e fazendo-o passear comvosco, indicar o lo- 
gar onde se encontra esse miníreo em abundância. Podeis 
mesmo, fazendo-lhe sentir a necessidade de um invento qual- 
quer, ordenar que diija o que deveís   lazer. 

Como o maiint-tismo é o arcabouço de tudo, c D magne- 
tismo sri é efficazmente accionado pela influencia psychíca 
pessoal, cumpre que, para exercer esía influencia diravtz da 
adaptação que faz ter exitu de promplo nu que i possível em 
curas ou qualquer outro dezejo, sejam adoptados o Accumu- 
lãdor Mental e as instrucçftes do LIVRO DflS AFLUÊN- 
CIAS MAKAVILHOZAS. 

PREÇO O Accumuladnr Odico Mental com as respectivas instrucções em impresso  na   lín- 
gua portugueza, e o Lioro das Influencias Maravilhosas  inclusive a ôespeza ôe re- 

messa em 2 registrados pelo correio para qualquer parte, é ôe quarenta e cinco  mit réis, quantia 
esta que, em aale postal ou registraôa com o oalor declarado, ôeverá ser com o peôiôo, enôereça- 
ôa a LAWREHCE & C, aôministraôores ôo Instituto Electrico e Magnético Federal, rua   físsembtéa 
45 ou Caixa Postal 1734, Capital Federal. 
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